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A ^ O X T ^ V . M i é r c o l e s 20 de Agosto de 1RS4 Santos Bernardo, abad, doctor y f a n d á t l o r , y e l beato M a n e s í o , confesor. NTTTVTEKO 198. 
P E R I O D I C O O F I C I A L D E L A P O S T A D E R O D E L A H A B A N A . 
R e a l Loter ía de la I s l a de Cuba. 
Sorteo ordinario número 1,164.—Insta de 
los números premiados en dicho Sorteo, 
cuyo acto se ha celebrado hoy, 19 de Agos-
to de 1884. 
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Sleto mi l . 
7004 
7039 . . 
7044 
7097 . . 
7100 . . 
7126 
7154 . . 
7229 
7241 . . 




7397 . . 
7399 
7416 . . 
7431 . . 
7525 
7557 
7581 . . 
7608 
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7644 
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7652 1 
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7881 . . 
7950 
Oclio mil 
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20495 . . 
20518 . . 
20561 . . 
20615 . . 
20621 . . 
20698 . , 
20740 . . 
20761 . . 
20769 . . 
20806 . . 
20821 . . 
20862 
20870 . . 
20873 . . 
20925 . . 
20928 . . 






















































































Aproximaciones á los nueve números res-
tantes do las decenas que lian obtenido los 
dos premios mayores, y á los números ante-
rior y posterior al tercer premio. 


































































































5018 . . 
5091 . . 
5218 . . 
5254 . . 
£#71 
5275 . . 
5277 , . 
5309 
5320 . . 
5343 

















.5917 . . 
5929 . . 
5939 . . 


















10007 . . 
10025 . . 
10112 




10345 . . 
10357 . . 
10363 . . 
1.0389 . . 
10305 . . 
10408 . . 
10422 '. . 
10464 . . 
10477 . . 
10592 . . 
10619 . . 
10631 . . 
10710 
10790 . . 
10791 . . 
10806 . . 
10832 . . 
10917 
10927 . . 
10953 
10961 . . 
10983 .. 
Once mil 
11038 . . 
11045 . . 
11105 . . 
11113 
11180 . . 
11182 . . 
11210 
11269 . . 
11320 . . 













































































































Diez y sois mil. 
















































































A l de $20,000: 
9742 500 9744 500 
Desdo ol 'uóves 21 del corriente de 6 á 9 do la mañana, 
se satisfarílu por las Admimstracionos Pagadurías do 
esta Renta t|uo á continuación so expresan, los premios 
do rail y quúuontos posos, exceptuando los premios ma-
yores y aproximacioues del primero, cayos pagos so litv-
rán por la Cfy'a do esta dependencia y do los premios que 
liayau sido expendidos por las foráneas; en la inteligen-
cia do quo durante dos tlias Mbiles anteriores á la cele-
bración de los Sorteos quodariin suspensos los pagos en 
dichas subalternas á, üu do quo puedan practicar en este 
Centro las operacionen que le coneiernen. 
Admon. 1? dol 1 al 1.571 Mercaderes n? 12. 
2» .. 1.572 al 3.143 Amistad u".'102. 
8? .. 143 al 4.713 Teniente-Rey n9 1G. 
41.1 .. 4.714 al 0.284 Galiano esquina á Con-
cordia, accesoria 
5? .. 6.285 al 7.855 Plaza Vieja. 
7.856 al 9.42G San Miguel n? 79, es-
quina á Campanario. 
9.427 al 10.997 Muralla nV 70. 
10.998 al 12.568 Mercaderes, accesoria 
B. 
12.569 al 14.139 Tonionto Roy esquina 
á San Ignacio. 
14.110 al 15.710 Dragones esquina á 
Galiano, acesona C. 
15.711 al 17.281 Mercaderes Acc? en-
tro Obispo y Obrapía. 
15? .. 17.282 al 18.852 Calzada del Monte n? 
131. 
16'.1 .. 18.853 al 20.423 Angeles nV 7. 





POR E L ÜAfiLL 
SURVICIO P ARTICULAR 
J-KL 
T E L E G R A M A S D E A N O C H E . 
Nueva York, 18 de agosto. 
H a l legado á este puexto proceden-
te de l a Habana-, e l v a p o r N i d j a r a . 
París, 18 de agosto, á las ) 
9 de la noche. \ 
E l estado san i tar io de T o l ó n no e s 
m u y sat isfactorio, debido á que con 
l a m e j o r í a e s p e r i m e n t a d r » e n los 
d ias a n t e r i o r e s se h a n descu idado 
l a s m e d i d a s h i g i é n i c a s . 
: n 4 1 p o b l a c i o n e s de F a a a c i a , co-
r r e s p o n d i e n t e s á trece d i s t in tos de-
p a / f -mentes , e s t á c a u s a n d o v í c t i -
m a s ^1 c ó l e r a . 
S e nic<gra la not ic ia de que e l pia-
n i s t a J - i s ta s e h a y a vue l to ciego. 
Madr id, 18 de agosto, á las 
9 cié la noche. 
JKI C o n s e j o S u p r e m o rte G u e r r a y 
M a r i n a h a cot;íisrKR.a'io l a s e n t e n c i a 
d e l C o n s e j o d o e taes- ia de L o g r o ñ o 
que c o n d o n ó á m u e r t e , e n j u n i o ú l t i -
mt?, a l S r . R u i z Z o r r i l l a y á u n oficial 
d o c a b a l l e r í a , y á v a r i o s a ñ o s de 
pres id io á t r e s p a i s a n o s c o m p l i c a d o s 
en. e l m o v i m i e n t o i n s u r r e c c i o n a l de 
Santo - D o m i c g o d© l a C a l z a d a e n 
agosto de 1 8 8 3 . 
COTIZACIONES DB LA BOLSA 
el dia 19 de agosto de 1884. 
Universidad de la Habana 
d i F i < Abrid á 214^ po r 
r n & í W i W cierra (16 215^4215% 
CUNO EsrANOJj. (. p0r ioo á las dos 
FONDOS PUBLICO». 
Renta 3 p g interés y uno de amortización anual: 85i á 
85 pg D. oro, ex-oupon. 
Idem, ídem y dos idernT nominal. 
Idem de anrialidades: 77i á 77 p § D. oro. 
Billetes hipotecarios: nominal. 
Bonos del Tesoro: sin operaciones. 
Bono» del Ayuntamiento: 78 á 77 pg D. oro ex-oapon 
ACCIONES. 
Banco Espafiol de la lala de Cuba: U á 11 pg O. oio 
ox-divldendo. 
Banco Industrial: 58 á 67 pg D. oro. 
Banco y Compañía de Almacenes de Regla y del C< 
mercio: 54 á 53 pg D. oro. 
Banco y Almacenes de Santa Catalina: Nominal. 
Banco Apícola: Sin operaciones. 
Caja de Ahorros, descuentos y depósitos de la Habana 
Nominal. 
Crédito Territorial Hipotecario de la Isla de Cuba 
Sin operaciones. 
Empresa de Fomento y Navegación del Snr: 75 & 74 
pg ü . oro. Sin operaciones. 
Primera Compañía de vaporea de la Bahía: Nominal. 
Compañía do Almacenes de Hacendados: 55 á 54 pg 
D. oro. 
CompaBia de Almacenes de Depósito de la Habana: 60 
á 59 pg D. oro. 
Oorapaüia JEspañota de Alumbrado de G-as: 72 A 71 
pg D. oro. 
Compañía Cubana de Alumbrado de Cas: 42 á 41 
O. oro 
Compañía Española de Alumbrado de Gas de Matan-
isas: 45 á 44 pg 1). oro. Sin operaciones. 
Nueva Compañía de Gas de la Habana: 80 A 79 pg D 
oro. Sin operaeiones. 
Compañía de Caminos de Hierro de la Habana: 76 á 75 
pg 1). oro. 
Compañía de Caminos de Hierro de Matanzas á Saba-
nilla: 60 á 59 pg D. oro. 
Compañía de Caminos de Hierro de Cárdenas y Júca-
ro: 15 a 14 pg D. oro. 
Compañía de Caminos de Hierro de Cienfuegos á Vi-
Uaclara; 48 á 47 pg D. oro. 
Compañía de Caminos de Hierro de Sagna la Grande 
48 & 47 pg D. oro ex-dividondo. 
Compañía de Caminos de Hierro de Caibaiieu á Sano-
tt-Spiritns: 58 4 57 p § D. oro. 
Compañía del Ferrocarril del Oeste: 95 á 94 pg D. oro. 
Compañía de Caminos de Hierro de la Bahía de la Ha-
bana A Matan/.as: Liquidación. 
Compañía del Ferrocarril Urbano: 39 á 38 pg D. oro. 
Ferrocarril del Cobre: 80 á 79 pg D. oro. Sin opera-
ciones. 
Ferrocarril de Cuba: 80 á 79 pg D. oro. Sin opera 
alones. 
H-ífnerí» <!« Cárdenas; Nominal 
VENTAS DE VALORES HOY. 
10 acciones de la Compañía dol Ferrocarril do Matan-
zas á Sabanilla, al 60p,§ D. oro C, 
CURSO DE 1884 A 85. 
ANUNCIO. 
SEÑORES CORREDORES NOTARIOS 
DE LA BOLSA OFICIAL. 
D. Roberto tíeinlein. 
.. Luis Barba. 
.. Juan Saavodi a. 
. . José Manuel Aínz. 
. . Andrés Manteca. 
. . Federico del Prado. 
. . Darío González del Valle. 
. . Castor Llama y Aguirre. 
. . Eloy Bellini. 
Bernardino Ramos. 
. . Andrés López Muñoz. 
.. Emilio López Mazon. 
.. Pedro Matilla. 
.. Miguel Roca. 
.. Antonio Floros Estrada. 
. Oeferino Can seco. 
.. Federico Crespo y Rnmia. 
DEPE1SDIENTK8 AUXILIARES, 
D. Delmiro Vieytes y D. Pedro Antidiello. 
NOTA.—Los demás señorea Corredores notarios que 
trabajan en frutos y cambios, están también autoriza-
dos para operar en la supradieba Bolsa. 
COTIZACIONES 
C O L E O - I O D B C O R R E D O R E S . 
CAMBIOS. 
KSPANA.. i5 á V pg P. s. p. f. y 0. 






















































































































































































T E 1 * h íS g A M i L 8 DS H O Y . 
Viena, 19 de agosto, á las / 
9 de la mañana. \ 
H a ocurr ido u n a t err ib l e e x p l o s i ó n 
e n K a z a c — i m p o r t a n t e c i u d a d fabri l 
y c o m e r c i a l R u s i a — q u e i i a d e s -
truido v a r i o s edif icios, c a u s a n d o nu-
m e r o s a s v í c t i m a s . 
S e a s e g u r a que l a c a t á s t r o f e e s 
deb ida á los n i h i l i s t a s y que h a n pe* 
rec ido c i e n p e r s o n a s . 
Madrid, 19 de agosto, á las } 
10 de la mañana. \ 
P o r e l M i n j s t e r i ' J do U l t r a m a r se 
publ ica e n la G<i<u fu u n R e a l D e c r e -
to re ferente á ^as c o n t r i b u c i o n e s a-
t r a s a d a s , d i sponiendo que é s t a s 
s-van s a t i s f e c h a s e n e l t é r m i n o de 
u n a ñ o , condonando l a m i t a d de s u 
importe y a d m i t i e n d o p a r a e l pago 
del res to ios tailutesde banco de la 
e m i s i ó n de g u e i r a por s u vator r-o-
m i n a J . 
París, 19 de agosto, á las } 
10 de la mañana. $ 
Han ocvir-i í o a lg inos c a s o s de c ó -
l e r a ess D . inker^ae . puerto de m a r 
s i tuado 1 N . i t * i e F r a n c i a . 
L i a p o b l a c i ó n e a<k ec\ e x t r e m o a 
l a r m A i a : 1OÍ> c a i w e r e s se e n t i e i r a n 
con g r a » p r e c a p i t ^ c i c r . t o c r n e n á o l a 








19i á 20i p § P. 60 div. 
55 á 64 pg P. 60 drv. 
6i á Ci pg P. div. 
¡ 3 á 4 pg P. 60 div. 
; 9 á 9 i p g P. 60 dfv. 
lOálOJ pg.P.civ. 
: 8pg hta. 3 meses, 0 pg 
hta. 4 
' y 12pg hta « "yo vh 





Blaiiix<«, H-uues de üerosne y 
Killioux, bajo á regular . 11 
Idem, Ídem, idem, idem bueno á 
superior 12J 
Idem, idem, ¡dem, idem florete. 14 
Cogucho, inferiorá regular, ná-
moro 8 á 9 (T. B) 
Idem bueno á superior, número 
10 á 11, idem Oi á 7 
Quebrado inferior á regular, nú-
mero 12 á 14, idem 81 á 9 
Idem bueno, mimero 15 á 10 id. 1 
Idem superior, núm? 17 á 18 id. > Nominal 
Idem florete, núm? 18 á 20 id. ) 
Número 12.—Nominal. 
MERCADO EXTRANJERO. 
CKNTKIKUGA8 DB GUARAPO. 
De 5 á r.s. ar. oro, según envaso, polarización y nú 
mero. 
AZUCAR DE MIEL. 
De 2J á 3i rs, ar. oro, según envase, Xiolarizacion y m'i 
mero. 
AZUCAR UK MASCARA DO. 
De 3̂  á 4\- j's. ar. oro. üeguij polarización y clase. 
CONCENTRADO. 
Nominal. 
SEÑORES CORREDORES DE SEMANA. 
-D. Valontin López Cuervo y D. 
D. Josó M? de Montalvan y D. Jua n 
Según lo que previene el art. 171 del Reglamento IJni-
versitaiio, el efia 1? de Setiembre próximo quedará 
abierta en la Secretarla general de esta Real Universi-
dad la matrícula para las facultades de Filosofía y Le-
tras, Ciencias, Derecho. Medicina y Ciiujia y Karmacia. 
La matrícula so dividirá en ordinaria v extraordinaria 
según quo so verifique en los meses de setiembre y octu-
bre. Los alumnos que por cualquier causa no se hubie-
ren matriculado en Setiembre, podrán hacerlo en el mes 
de octubre abonando dobles derechos. 
El día último de octubre expira definitivamente el 
plazo para matricularse, estando prohibido de una ma-
nera alisolutala ampliación de este último. 
Para matricularse en el primer año de Facultad se re-
quiere haber aprobado los estudios generales de la Se-
gunda Enseñanza, y para la admisión á la prueba de 
curso, haber obtenido el titulo de RachiUer. 
Los que hubiesen probado los estudios del período de 
la Licenciatura en Facultad, serán admitidos á matrí-
cula del Uocturado; pero no podrán serlo al grado de 
Doctor hasta haber obtenido el título de Licenciado. 
Las matrículas sean ordinarias ó extraordinarias se 
harán por medio de có lulas de inscripción cujo Importe 
será do diez reales fuertes por cada una, que oju distin-
ción deberán abonar loa alumnos en las Secretarlas de 
las Facultades respectivas. 
Los derechos de matrícula se abonarán en un solo pla-
zo, mediante un sello especial de pago al Tesoro, de siete 
pesos y medio por cada asignatura 'ie Facultad. 
Estos selllos sê  entregarán en la Secretaría General 
iuntos con la solicitud de matrícula que el alumno re-
cogerá en la partería de esta dependencia y acompañan-
do á jas mismas las cédulas de inscriijcion. 
Asimismo deberán presentar los interesados sus cé-
dulas do vociiulad, sin cuyo requisito no podrán ser ma-
triculados, exceptuáüdose de 61 los que la Ley tiene de-
terminado. 
Y en cumplimiento do lo quo previenen los arfículos 
109 y 170 del Reglamento se publica para general cono-
cimiento. 
Habana, agosto 15 de 1P8Í. El Secretario General, Dr. 
Gómez de la Maza. 3-16 
Instituto de Segunda Enseñanza 
de la Habana. 
SDCRETARÍA. 
Desde esta feoha se rcibirán en la Secretaría do esto 
Establecimiento las solicitudes de los que deseen ingre-
sar en los Estudios Generales de la Segunda Enseñanza 
y de Aplicación al Comercio, cuyos exámenes han de ve-
rificarse en el próximo mes de setiembre. 
Los aspirantes dirigirán sus instancia.s al Sr. Director 
del Instituto acompaflartas de sus cédulas personales ó 
las do las personas quo las represent-n, abonando dos y 
medio pesos en concepto de derechos académicos. 
Para el ingreso en la Segunda Enseñanza so ha de 
probar mediante exámen la debida suficiencia en las ma-
torias quo abarca la Primera Enseñanza elemental y 
que son: 
Doctrina Cristiana y nociones de Historia Sagrada. 
Lectura y Escritura. 
PrlDcipios do Gramática Castellana, con ejercicios de 
ortografía. 
Principios do Aritmética con el sistema legal de medi-
das, pesas y mouedas. 
Breves nociones de Agriúultura, Industria y Comer-
cio. 
Para el ingreso en los Estudios de Aplicación al CÓ 
mercio, so requiere ademós una prudente ampliación do 
las materias anteriumento enunciadas y el conocimien-
to d- las siguientes: 
Prineipios de Geometría, de Dibujo lineal y do Agr i -
mensura. 
Rudimentos do Historia y Geografía, especialmente 
de España. 
Nociones generales de Física y de Historia Natural, 
acomodadas á las necesidades más comunes de la vida. 
T do órdon del Sr. Director se publica para general 
conocimiento. 
Habana 16 de agosto de 188i.—Segundo Sánchez ViUctr-
rejo. 3-19 
Instituto de 2" Enseñanza de la Habana. 
SECRETARÍA. 
En cumplimiento dol articulo 130 del Reglamento se 
hace sabor que desde el dia primero do setiembre próxi-
mo estará auierta en esta Secretaría la Matrícula del 
curso académico do 1884 á 1885 jiara los "Esudios gene-
rales de la Segunda Enseñanza" y de "Aplicación al 
Comercio. ' la cual se llevará á efecto con arreglo á las 
prescripciones siguientes: 
1? Las mati ícula so dividirán en ordinarias ó extraor-
dinarias según so efectúe respectivamente en los meses 
de setiembre ú octubre. 
f La matrícula sea ordinaria 6 oxtraordidaria se 
hará por medio de cédulas de inscripción que ce facili-
tarán cu esta oficina. El precio de cada cédula será de 
un peso veinticinco centavos en metálico, que sm distin-
ción abonarán los alumnos al tiempo de inscribirse. 
3f Los alumnos que por cualquier motivo no se hu-
biesen matriculados en el mos de setiembre podrá hacer-
lo en el do octubre abonando dobles derechos. Queda 
prohibida de una manera absoluta la ampliación de este 
último plazo. 
4? Los derechos do matrícula se abonarán en un solo 
plazo al tiempo de verificarse, en el mes do setiembre las 
inscripciones respectivas, mediante un sello ó timbro es-
especial de pagos al Tesoro de cuatro pesos por 
carla asignatura de los Esudios generales de Segunda 
Enseñanza. Los mismos derechos oorresponden á la,3 
asignaturas de Estudios de Aplicación al Comercio, pero 
pueden sor satisfechos en dos plazos. 
5? En esta Secretaría se facilitará á los alumnos una 
papeleta impresa, en la cual escribirán los nombres de 
as asignaturas objeto do la matrícula, suscribiéndolas 
con su nombre propio y los apellidos palomo y materno, 
á la voz que se presentarán sus cédulas personales ó las 
do sus representantes. 
6? Para matriculai-se en ol primer año de los Estudios 
generales do Segunda Enseñanza os indispensable quo 
ol aspirante haya sido aprobado del oxámen de ingreso 
en la forma dispuesta por el Plan do Estudios. 
2 No podrá sor admitido á la mat rícula on un asig-
natura determinada el alumno que no haya probado to-
das las que deben estudiarso previamente según la Ley, 
y las matrículas quo so hiciesen Incumpatibles por esa 
falta en (-1 órden do prelacion, se considerarán nulas. g 
Todo lo cual se publica por este medio, de órdon del 
Sr. Director para general conocimiento. « 
Habana ,io a,,,):.;,,,;Í; U:;.;. ~.S,>Í(.,<«'« /;«.•:;;/.>. '.'.T 
rejo. 3-1!) 
S I T O : C U B A N U M E R O 5 S . 
C I T A D R A D I T O V G R A N U L A D O ; 
E X C E L E N T E CALIDAD SIN COMPETENCIA.—BARRILES Y MEDIOS B A R R I L E S . — P R E C I O S REDUCIDOS. 
Pídanse los legítimos azúcares de la REFINERIA DE CARDENAS en todos los estable-
cimientos al pormenor. 
C n. 845 
30-9 A 
F U E R T O B E 1LA H A B A H A . 
Dia Ifl: 
De Nueva York en 4J dias vap. amer. City of Puebla, 
cap. Deaken: trip. fló, tons. 1756, con carga íroneral, 
áTTodd, Hidalgo y C? 
Nueva York en s dias vap. esp. Ramón de Tlerrera, 
cap. Vaca, trip. 48, tons. 024, con carga general, áR. 
de Herrera. 
Pazcagaula en 13 dias bca. esp. Rosa y Cármon, cap. 




Para Cayo Hueso viv. amor. Aaran Engabana, capitán 
Ojea a. 
Laguna de Término bca. esp. Trinita, c. Torrente. 
Veracruz vap. mej. Tamaulipas, cap. Ojinaga. 
Cayo Hueso vap, amer. Lizzie Henderson, capitán 
"Wulker. 
Santa Cruz bca. esp. María, cap. Ortega. 
HEXICAN HAIL STfiiMSHIF UNE. 
Los vapores de esta acreditada linea 
Capitán J. Doaken. 
Capitán F. L . Timmermau. 
Capitán J. "W. Reynolds. 
MOVIMIENTO DE PASAJEROS. 
ENTRARON. 
De NUEVA YORK on el vap. esp. Ramón de Herrera. 
Sres. D. Evaristo Llorens—Susana Dukenson—Eduar-
do Rodríguez—Jesús Mendoz—Antonio Ceballos—José 
S. Cecilia—Alejandro Valle—Cayetano Palau. 
De NUEVA YORK en el vap. amer. City of Puebla. 
Sres D. B. Cerding—Rafael S. Rodríguez—C. Maden 
—Pablo J. Cazañas—Auna Hoppo—G. Peppa—Eduardo 
Espantoza—A. C. Corroa^—Srta. S. A. Correa—E. Rose-
can y Sra.—B. Díaz—J. S. López—E. D. Granados—Joa-
quín Cores—Luis F. Morej on—Ramón Guerra. 
SALIERON. 
Para VERACRVZ en el vapor mej. Tamaulipas. 
Sres. D. Mariano Soto Lárido, Sra. y 1 niño Cárlos 
35arrera—-Tosé A. Carribos—Constantino Carredano— 
Alfonso Labal—Toribio Soto Laredo, Sra., hijo y her-
mano—Eraneisco Santa Cruz Ovedo. 
Para C AYO HUESO en el vap. amer. Lizzie Hender-
son. 
Sres. D. Francisco Marrern—L. Lefebre—Adol Pino 
--E. Ganáis—R. Torres—J. Valdós—R. Guerra-rJ. Cas-
tro é hijo—José G. Meudozar—Üaules Caridad Valdés 
Francisco Roddguoz. 
ENTRADAS DE CABOTAJE. 
Do Cuba y escalas, vapor Lola, cap. Maresma, 300 ter-
cios tabaco, 117 sacos maíz y efectos. 
DESPACHADOS DE CABOTAJE. 
Para Nuevitas, golt. Dolores, pat. Molí, con efectos. 
Para Berracos, golt. Manuela, pat. Ferrcr, id. 
Rara Jaimanitas, gol. Casualidad, pat. CáiK%s, id. 
3ÜQÜES QUE HAN A B I E R T O SU REGISTRO 
Hueso, vivero am. Christiana, cap, Carballo 
Suaroz. 
am. Newport, cap. Curtís: por 
Capitán Wm. N . Retigg. 
Salen de la Habana todos los sábados á las 
12 del dia y de New-York todos los jueves 
á las 3 de la tarde. 
Línea semanal entre New-York 
y la Habana. 
« U s t l o a a . olio lSre>TW-'<Sr<yTcJx.m 
CITY OF PUEBLA Juéves Agosto 14 
CITV OF WASHINGTON 21 
CITY OF A L E X A N O R I A Setiembre 4 
CITY OF MER1D.V . . 11 
CITY OF A L E X A N D R I A Sábado Agosto 23 
CITY OF M E R I D A . . 30 
CITY OF PUEBLA - Setiembre fi 
C I T Y OF WASHINGTON 13 
Se dan boletas de viajes por estos vapores directa-
mente á Cádiz, Gibraltar, Barcelona y Marsella, en co-
nexión con los vapores franceses quo salen do Nueva-
York á mediados de cada mes, y al Havre por los vapo-
res que salen todos los miércoles. 
Se dan p, isa jos por la línea de vapores franceses, vía 
Burdeos, basta Madrid en $100 Currency, hasta Barce-
lona $95 Currency desde Nueva-York, y por los vauorea 
de la línea W H I T E R STAR, vía Liverpool, hasta Ma-
drid, incluso precio del ferrocarril, en $140 Currency 
desde Nneva York. 
Comidas á la carta, servidas en mesas pequeñas en loa 
vapores CITY OF PUEBLA, CÍTY OF A L E X A N -
DRIA y C I T Y OF WASHINGTON. 
Todos estos vapores, tan bien conocidos por la rapidez 
y segundad de sus viajes, tienen excelentes comodida-
des para pasajeros, así como también las nuevas literas 
colgantes en las cuales no se experimenta movimiento 
alguno, permaneciendo siempre horizontales. 
Las cargas se reciben en el muelle de Caballería hasta 
la víspera del día, do la salida; y se admite carga para 
Inglaterra, Hamburgo, Bremen, Amsterdam, Rotter-
dam, Havre y Amberes, con conocimientos directos. 
Sus consignatarios, Obrapía 23, 
r«M»n, H I D A L G O Y C 
* < T Ai? 12 
E M . 
Se avisa á los vegueros de Vue l ta Abajo, y á los que t ienen he-
cho diferentes pedidos, haberse recibido ya u n care-amento fl» 
GUAMO LEGITIMO DEL PERU, s in mezcla n i m a n i p u l a c i ó n de n i n -
guna especie, remitido desde el P e r ú directamente á este nuprto 
l iec iben ó r d e n e s J U A N CONILÍ. V. H I J O , P"«xt«. 
T E N I E N T E REY N. 71. 
- - 11672 26-2*11 
VAP. RAMON DE HUIRA 
Capitán D. JOSE MARIA VACA. 
Clasificación: 100, A n? 1, Lloyds inglés 
y americano. 
PARA NEW-YORK, 
Efectuará su octavo viaje saliendo de la Habana el sá-
bado 23 de agosto, á las 5 de la tarde. 
Este hermoso y rápido vapor de hierro ofrece en sus 
lujosascámaras todas las comodidades que puedan desear 
los señores pasajeros, á quienes se dará comida á la espa-
ñola ó ála francesa, con ouen vino. 
La carga se recibirá en el muelle de Caballería, admi-
tiéndose también para el Havre, Amberes, Amsterdam, 
Rotterdam, Hamburgo y Brémen con conocimientos di-
rectos. 
La correspondencia se admitirá únicamente en la Ad-
ministración de Correos. 
Para fletes dirigirse á les señores 
VIONNET, ARMOU J COMP. 
SEGUROS CONTRA INCENDIOS 
J . F . M I L L I N G T O N . 
s- Ignacio 50.-Habana.-S. Ignacio 50. 
1 B 
Cuba 76. 
En New-York dirigirae á los agentes Sres. J. de Kive-
ra y C?, 117, Pearl Street. 
Para 
OftílTVl üi 
7 £ S ° p F * M » »E SOCORROS MUTUÓS "I« 
AJUmon de Artesanos" juega de y para sus fondos en 
elpresoní^or teon. 1 l«4dos pesos dol hillcto "usedfo 
Secretario y-™' .1Iabana ag08to 17 do 1884.—El 12941 1-18a .1-19d 
. pasajes y demás pormenores á la Empresa, San 
«íl P W H » f.n. 1.2 10 ae. 
Para Cay( 
por M.  
Nueva ^ 
Todd, Hi lalgo v C? 
BUQUES QUE SE HAN DESPACHADO. 
Para Veracruz, vap. am. City of Puebla, cap. Deaken, 
por Todd, Hidalgo y C'.'; do tránsito. 
——bolawaro (B. W.) bca. am. José E. Moró, cap. Car 
lióle, por Todd, Hidalgo y O?; 677 bocoyes azúcar. 
Matanzas, vap. esp. Itarnon de Herrera, cap. Yaca, 
por R. de Herrera; con carga de tránsito. 
EXTRACTO DE L A CARGA DE BUQUES 
DESPACHADOS. 
Azúcar bocoyes. 677 











LONJA DE VIVERES. 
Ventas efectuadas él 19 de agosto de 1884. 
$18* qq. 00 tercerolas manteca.. 
l-i bocs. latas id , 
15 id. \ id 
7 id. J id 
100 s. cafó ruorto-IUco. 
100 s. harinaespañola . . . 
250 s. arroz semilla 






85 rs. f)r. 
$27 qq. 
e i K O H i>E L E T R A S . 
Ee-
Nueva-York, Ifl de agosto, á la 
1 de l» tarde ' i 





































TCTn t e l e g r a m a de M é j i c o , que pu-
b l i ca hoy u n p e r i ó d i c o de S a n L u i s , 
desa l i ente oí qu^ h a y a n s ido fus i la -
dos los cuatro consp iradores , á c u y o 
hecho se r e f e r í a u n d e s p a c h o de 
ayer . 
V v T i Q Í A S C O M B ^ Ó I A ^ B S * 
Vueva Vtyrtc, ayosto 18, d í a s 
de l a tarda 
Onxas e^uiloliis, á $15*65. 
ídem nujjicanasj & $15-^5. 
Ilfescuento papel comerciai, VA) <l}v., 5^ 
6íá I>or 100. 
Cambios sobre LOmlre», 00 dj?. ibauquerog) 
á $4-83 cts. £ . 
Idem sobre París, <>0 div., (bauííneros) á Ú 
franco* 20% cts. 
Idem sobre Hamburiío, tíO d(¥. (banqueros) 
á H , 
Bouos registrados en los listados-Unidos, 4 
por 100, á 12014 ex-interés, 
•iilrífugas nüfmeré 10, pol. 96, ñ ^ . 
ftegftlar íí bueu relluo, 4^ a 6. 
izrteíir de miel, 4Í4i. 
ifleiés, 17?<i cts. 
Hanteca (Wilcox) eo terccrolaK, ft 8.40 m i » 
vos. 
Í oeinefa lotig vlenr, A 10^. 
Nueva- Orleans, afíosto 18 , 
'f'irlniw cínne* vitqyerioreay & $4.75cts. 
hi t r r l l . 
Lóndres , agosto 18, 
iztfcar t vntrlínga, pol. 00, 15|3 á 16i6. 
ídem regular refino, 12i3 .1 18. 
Ceissoildados, & 101 l l i l O ex-interés. 
« u n o s de los Estados Unidos, 4 por 100, 
á 118^ ex-cupou. 
descuento, Banco de Inglaterra, & 2 ^ por 
100. 
Plata en barras, (la onza) 50% peu. 
Liverpool, agosto 18 
Algodnti mpIfiHttg úplftv*dét a 6 5>é d« 
libra, 
Far íSf agosto 18 , 
Reri<í>, •' \'<tt KHJ, ?7fr. 75cts. ex-interés. 
ywíüaproM&ui - - , t*í * î'->* î'aoct<m 
toé ieleg'saifíta,* r/i*** -i «wNSMlm., oonafTf ? • 
glo a l art iculo 31 é e lu L&y de JPr&piü" 





Es copia.—Habana 19 de agosto de 1884.—El Síndico in 
t,rtr?Ti#- A- "Medina v NmiieT 
O F 1 0 1 O . 
Junta de la Denda de la Isla de Cuba. 
COOTADTJRÍA. 
El Exorno. Sr. intendente General se lia 
servido señalar como canje para el miér-
coles 20, las siguientes carpetas de anua-
lidades: 
MODELO NÚMEKO 1. 
331 D. Domiügo Martínez 
332 ., Cárlos Lazarte 
141 
70 50 
Total $ 211 50 
MODELO NÚMERO 2. 
N? 42 ü . Francisco Diceda $ 70 50 
Habana, 
Acosta. 
Agostó lo de 1884.— Jerónimo 
NEGOCIADO DE INSCRIPCION IHARITIMA 
DE L A COMANDANCIA « E N E l i A L 
DKL APOSTADERO. 
El dia 27 dol aotual, ante la .Tunta nombrada al efec-
to, tendrá lugar en la Comandancia de Marina do San-
tiago de Cuba los ejercicios do oposición para cnbir nna 
plaza vacante de práctico do número de aquel puerto. 
Y de órdon del Excmo. 6 limo. Sr. Comandante Ge-
neral del Apostadero so anuncia para conocimiento de 
aquellos á quienes interesa, en el concepto de que se ad-
mitan instancias de pretendientes en aquella Comandan-
cia hasta dos dias ántos de dicho acto, siempre que éstos 
sean prácticos de cosia y tengan prestado exámen de 
tener conocimiento del referidu puerco. 
Habana 16 de agostó de'188L—El'.Tefe del negociado, 
Juan B. Sollosso. 3-19 
NEGOCIADO DE INSCRIPCION M A R I T I M A 
DE LA COMANDANCIA GENERAL 
D E L APOSTADERO. 
Vacante nna plaza de- cabo de mar de l í clase. Pro 
hombre de 1Ü Comandancia de Marina de la Provincia de 
Santiago de Cuba, dotada con el habermensual de H0 pe-
sos oro, el Excmo. é Iltmo. Sr. Comandante General del 
Apostadero, se ha servido disponer so anuncie por el 
tériulno de ."¡0 dias en el DIAUIO DB L A MAKTNA á fln do 
quo los individuos déla clase de inscriptos que reúnan 
las condiciones que señalan las Reales órdenes de 2 de 
Agosto, 6 de Xoviombre de 1880 y 2'» de Enero de 1881 y 
la pretendan,'presenten sus sólicitudes, acompañadas 
do copia do SUR documentos do servicios ó informadas y 
por conducto de la Autoridad de Marina del punto de su 
residencia, dentro del plazo marcado.—Habana 14 de 
Agosto de 1884.—El Jete dol Negociado. Juan Ji. So-
llosso. 3-16 
ADMINISTRACION PRINCIPAL 
DE HACIENDA PUBLICA D E L A PROVINCIA 
DE L A HABANA. 
Habiéndose hecho por esta Administración el reparto 
del gremio de prestamistas sobre alhajas, prendas y 
muebles, á tenor de lo dispuesto en el art. 52 del Regla-
monto del Subsidio Industrial, por haberse negado á ello 
los síndicos y clasificadores, se convoca á todos los in-
dustriales pertenecientes á dicho gremio para que en el 
término do quince dias contados desde el siguiente al en 
que se publique esto anuncio on el Boletín Oficial do la 
Erovincia puedan reclamar contra dicho reparto queso alia de manifiesto en está Administración, Negociado 
do subsidio industrial. 
Habana y agosto 13 de 1884 —Pablo Rada. 
NEGOCIADO DE INSCRIPCION M A R I T I M A 
DE L A COMANDANCIA GENERAL 
D E L APOSTADERO. 
Dispuesto por el Excmo. é Iltmo. Sr. Comandante Ge-
neral de esto Apostadero tengan lugar los exámenes de 
pilotos particulares en la Mayoría General del mismo, 
desde el día 25 dol actual y siguientes que fueran necesa-
rios, se aaupcia á fin de quo los individuos de esta clase 
que deseen ser examinados para optar á la inmediata su-
perior, presenten sus instancias dirigidas á S. E. L 
acompañadas de sus documentos respectivos, y en eí 
concepto de que los agregados que deseen optar á terce-
ros han de acompañar & ellas, además de la cédula de 
inscripción marítima, el certificado de los viajes autori-
zados por la Comandancia de Marina respectiva; así co-
mo el certificado de haber cursado los estudios en el Ins-
tituto legalizado competentemente. 
Las referidas instancias han de presentarse ántes del 
23 d el actual, quedando sin curso las que se efectúen des-
pués del expresado día.—Habana 12 de Agosto de 1884. 
—El J efe del Negociado, Juan B. Sollosso. 
3-14 
MUSICA DEL"AP0STADER0. 
Estando vacante la plaza dol lor. Eliscomo "tenor" 
do esta banda, se hace saber, & fin de que los que deseen 
obtar á ella so presenten & oposición, el dia 15 do Se-
tiembre próximo, en ol Cuartel de Ja Machina, para sor 
aiáminado por el Músico Mayor y ser enterado do las 
oón,!llcione8 do ülfacion y sueldo, el que resultase útil y 
aprobado.—Habana 18 de Agosto de 1884.—El Oficial 
encargado, L . Montojo, 3-20 
Desde el dia 19 del corriente, do 2 á 4 de la tarde, se 
harán • fectivo por las Cajas de la Administración Prin 
cipal do Hacienda, los pagos de C'ases Pasivns, corres-
pondientes al mes de .7 unió, en la siguiente forma. 
Del 19 al V3: Montepío cinl, militar y pensiones de 
gracia. 
Del 25 al 30: Cesantes y jubilados de todas clases. 
Del 1 al 6: Retirados, pensionistas de cruces é inutili-
zados. Habana, 16 do agosto de 1884,—P. Roíg. 
3-19 
H A B I L I T A C I O N DE COMISION ACTIVA Y 
REEMPLAZO 1883-84.—HABANA. 
Habiéndose hecho efectiva en el dia de hoy, la consig-
nación do Comisiones Activas correspondionto al mes do 
Mayo último, los S. S. Jefes y Oficiales que figuran en 
dichanómin», pueden desde luego concurrir á esta Ha-
bilitación, á percibir ej sueldo del expresado mes en la 
forma acostumbrada. 
Horas de pagos de 7 á 10 de la mañana y de 4i á G de la 
tarde.—Habana y Agosto 16 de 1884.—El Capitán habi-
litado, Benito de Posada. 3-19 
COMANDANCIA GENERAL DE LA GUARDIA 
Cl V I L DE LA ISLA DE CUBA. 
Anun cío. 
Debiendo verificarse la venta por desecho del caballo 
"Mamiota" perteneciente al fondo do Remonta, de seño-
res Oficióles el jueves 21 de los corrientes so hace público 
por medio de este anuncio para que los señores licitado-
ros que deseen tomar partéenla subasta se presenten á 
las de la moñana do dicho dia en la Casa-Cuartel quo o-
cupala fuerzo déla Guardia Civil Belascoain 50, en don-
de se hallará domauilicsto dicho bruto, 
Habana, 10 do agosto de 1884 —El primer Jefe, José 
Pores Jiménez. 3-10 
G-uardia civil de la isla de Cuba. 
Comandancia de la jurisdicción de la 
Habana, 
Debiendo tener lugar á las ocho de la mañana del dia 
14 de los corrientes la venta en pública subasta de un 
caballo por deshecho, perteneciente al fondo de remonta 
de Sres. jefos y oficiales, se haoo público por medio del 
presente anuncio, á fin de que los quo deseen tomar 
parte en la licitación concurran á la casa cuartel quo 
ocupa la Guardia Civil (Belascoain 50) donde se hallará 
de manifiesto dieho bruto. 
Habana, 8 de agosto do 1884.—El ler Jofe, José Poves 
Jiménez. Cn. 852 8-12 
T l i l B U N A L E S . 
Comandancia Militar de Marina de la provincia de la 
JTa&ffíia.—EiscaUa do causas—D.José Mí CaroyEer-
nandez. Coronel do Artillería de la Armada do la Jíoser-
va y Fiscal do Causas do esfa Comandancia. 
í o r esto mi -nrimer edicto, cito, llamo y emplazo á Don 
Ricardo Caballero y González, natural do Regla de 34 a-
ños y tripulante que fué dol vivero Elisa L. Rogorts, pa-
ra que en el plazo do 15 dias contados desde la primera 
publicación, so presente en esta Fiscalía, á evacuar un 
acto de justicia. 
Hnaana, 16 de agosto do 1884.—El Teniente Coronel 
Fiscal, José M * Caro. 3-19 
Ayudantía de Marina de Jleyla —D. Santiago do Artota é 
Ibarra, teniente de navio graduado y ayudante mi-
litar do marina del distrito do Regla y fiscal de cau-
sas del mismo. 
Por ol presento mi primer edicto y por término de 15 
dias, contados desde esta fecha, cito, llamo y emplazo á 
las personas que se crean con derecho á uiia cachucha 
de ivino de tea, con tres chumaceras, que fué hallada el 
dia 26 del mes prósimo pasado pi r el pescador Luis Guz-
man, á seis millas de la costado Bacuranao, término de 
este distrito, la cual se halla en buen estado aunque muy 
usada, pintada al parecer de alquitrán; teniendo á ámi-
bos lados marcado—aunque casi borrado—el folio 600. 
Siendo sus dimensiones las siguientes: Eslora siete va-
ras, manga cinco cuartas y puntal siete pulgadas, ha-
llándose tasada en la cantidad de 25 pesos billetes del 
Banco Español de la Habana, y depositada on la playa 
de Bacuranao en poder del alcalde de mar de aquel pun-
to, llamado D. Domingo Hernández. En vista do los dar-
tos expuestos, y acreditando su derecho, podrán presen-
tarse on esta ayudantía de Marina, sita en la calle del 
Santuario n. 3,'todas las personas que se crean con ra-
zón á ella, procediéndoso en este caso, conforme con el 
art. 207 de la instrucción vigente del 30 de noviembre de 
1872. 
Eegla 15 do agosto de 1884.—Santiago Arteta. 
3-10 
Don Ramón Kamirez de Arellano, ayudante do la Co-
mandancia de Marina de Sagua y fiscal en comi-
sión. 
Haciendo uso de las facultades que me conceden las 
ordenanzas, por este mi primer edicto, cito. Hamo y em-
plazo á los individuos Luis Llorca, Josó Pedro Lloret, 
Francisco Faracli y José Majuan, que pertenecieron co-
mo tripulantes á lo goleta Angelita en este puerto, para 
que se presenten en el término de 30 dias en esta Co-
mandancia á evacuar un acto de justicia. 
Y para que este edicto tonjja lii debida publicidad en 
el Diario do la Marina, Boletín Oficial de esta provincia 
y periódicos do la localidad, expido e1 presento en la 
Isabela á 10 do agosto de 1884.-Ramón Ramírez de Are-
llano. 3-16 
Vapor dof/uerra "iJa^an. "—Comisión fiscal.—DON FER-
NANDO RODHIGUEZ THFA KNOT, alférez de navio de la 
Armada. 
Habiéndose ausentado del vapor do S. M. Bazan en la 
noche del 0 do julio ú timo el marinero de segunda clase 
Anastasio Jiménez y Rivero, perteneciente al expresa-
do buque, á quien estoy procesando por el delito de pri -
mera deserción, usando do la autorización que S. M. 
tiene coricedida en estos casos por sus Reales Ordenan-
zas para los oficiales do la Armada, por ol presento, lla-
mo, cito y emplazo por esto primer edicto al marinero 
Anastasio Jiménez y Rivero, señalándolo la Comandan-
cia General de la Habana, donde deber* presentarse 
personalmente á dar sus descargos dentro del término 
de 30 días; en el concepto que de no verificarlo asi se se-
guirá la causa juzgándolo en rebeldía sin más llamarle 
ni emplazarle. 
Cienfuegos, 11 de agosto de 1884.—El Fiscal, Fernando 
Rodríguez.—Por mandato, JoséParís y Pavón. 
3-15 
T O D l » , M l l U L C í O Y C . 
Hacen pagos por el cable, giran letras á corta y larg» 
vista y dan cartas de crédito sobro New-Tork, Phila-
delphia, Nu-w-Orleans, San Francisco, Lóndres, París, 
Madrid, Barcelona y demás capitales y ciudades impor-
tantes de los Estados-Unidos y Europa, así como sobre 
wdos loa HU«blos df> KnKftña v ana n«rt«Ti«n<i1aa todos loa pueblos do T» ^ 
B U Q U E S A I Í A CAKíxA. 
Y m O Y B A R C E L O N A . 
Saidrá del 5 al 10 de agosto próximo la corbeta TUYA, 
canitan Roig, adraitiondo carga para ámbos puertos y 
pasajeros para el primero. 
Dirigirse á sus consignatarios, Cuba 43, J. Balcells y 
^ompañia. Cu. 777 a20-23_d20_23 
VAI'Ol lEH I>E T K A V E S I A . 
LINEAS CAMPO. 
V I A J E EXTRAORDINARIO. 
E l hermoso vapor español 
Capitán SANTAMAIIINA. 
Saldrá el sábado 23 dol actual para 
NÜEVA-YO K, CÁDIZ, CORUJA 
y SANTANDER. 
Admite api cesto do carga y pasajeros. 
Impondrán 
Temente-Key 11o 4. 
i " r. ^ 0 519 
Oompañía general trasatlántica de 
vapores-correos franceses. 
SANTANDER. (ESPAÑA.) 
ST. NAZAIRE. (FRANCIA.) 
Saldrá para dichos puertos, haciendo escala en Haití, 
Puerto Rico y Santhomas, sobre el dia 21 de agosto, eí 
espléndido vapor francés 
VIILE m ST. m m 
Capitán TORLOIS. 
Admite carga á fiete y pasajeros para Francia, Anibó-
res, Rotterdam, Amsterdam, Hamburgo, Brémen, Lón-
dres, Santhomas y demás Antillas, Venozuola, Colon, 
Pacífico, Norte y Sur. Los conocimientss de carga para 
Rio Janeiro, Montevideo y Buenos Aires, deberán espe-
cificar el peso bruto en kilos y el valor de la factura, 
La carga se recibirá únicamente el dia 19 de agosto en 
el muelle de Caballería, y los conocimientos deberán 
entregarse el dia anterior en la casa consignataria, con 
ESPECIFICACION DEL PESO BRUTO DE LA 
MERCANCIA. 
NO SE AD H I T I R A NINGUN BULTO DESPUES 
DEL DIA SEÑALADO. 
El trasbordo de las mercancías para Colon y el Pací-
fico se hará sin demoras, á la llegada del vapor en Saint 
Thomas. 
Los fletes para las Antillas, Pacífico, Norte y Sur, 
Centro América, se pagarán adelantados. 
Los precios de pasaje?., á tipos convencionales, según 
localidad. 
Los vapores de esta Compañía siguen 
dando á tos señores pasajeros el esmerado 
trato que tienen acreditado, y á precios re-
ducidos. 
Estos vapores toman carga para Lóndres 
directo con un solo trasbordo y sin demoras 
ni gastos de ferrocarril, garantizándose la 
entrega en 2G dias á más tardar. 
I G N O T A - N o se admiten bultos de tabacos de mé-
nos ae 11J kilos bruto. 
Do más pormenores, impondrán San Ignacio n? 23, sus 
oonsignatarios. BRIDA1, MONT'ROS Y COMP? 




m Y o 
VAPOR 
Capitán D. José lloman Penzol. 
Saldrá para SANTANDER el 25 de Agosto, llevando 
la oorrespondeneia pública y de oficio. 
Admite pasajeros para dicho puerto, y carga para 
Santander, Cádiz, Barcelona y Génova. 
Tabaco para Santander solamente. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes de 
pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por los consignata-
rios antes de correrlas, sin cuyo requisito serán nulas. 
Recibe carga á bordo hasta el dia 22. 
De más pormenores, impondrán sus consignatarios, 
Oficios 28. M CALVO Y C* 
T 9 - l 'ag 
E L VAPOR 
Malí SteamsMp Company. 
LOS 
LINEA DIRECTA. 
HERMOSOS VAPORES D E H I E R R O 
'ORT. 
capitán T. S. CURTIS. 
oapitan J . M . INTOSH. 
VAPORES. 
DE LA HABANA. 
capitán J . B . B A K E R . 
Con magníficas cámaras para pasteros, saldrán de 
ámbos puertos como sigue: 
DE NEW YORK. 
SABAPOB 




. . . . . . 30 
Sbre. , 7 
Oomandancia militar de. marina de la provincia de la Ha-
bana.—Fiscalía de Causas.—D. JOSÉ MAKÍA CAKO T 
FKHNANDEZ, T. Coronel de Artillería do la Armada 
de la Reserva y Fiscal de causas de esta Coman-
dancia. 
Por esta mi primera carta de edicto y pregón, cito, lla-
mo y emplazo al individuo do mar Josó Bonito López 
Velga, tripulanto que fué del vivero "Alfonso X H " , 
para que so presente en esta Fiscalía, en el plazo de 15 
dias, contados desdo la primera publicación, con el obje-
to de evacuar un acto de justicia. 
Habanas do agosto de 1884.—El Teniente Coronel 
Fisaai, José María, C&ra, 3.$ 
JUEVKB 
á las 12 del dia. 
NEWPORT Agosto 21 
SARATOGA 28 
NIAGARA Stbre 4 
NEWPORT 11 
SARATOGA 18 
Estos hermosos vayiores tan bien conocidos por la 
rapidez y seguridad do sus viajes, tienen excelentes co-
modidades para pasajeros en sus espaciosas cámaras. 
La carga se recibo on el muelle de Caballería hasta la 
víspera del dia de la salida y se admite carga para I n -
glaterra, Hamburgo, Bremen, Amsterdam, Rotterdam, 
Havre y Amberes, con oouocimieetos directos. 
La correspondencia se admitirá únicamente en la Ad-
ministración General de Correos. 
Se dan boletas de viaje por los vapores de esta linea 
directamente á Liverpool, Lóndres, Southampton, Ha-
vre, París, en conexión con las lineas Cunara, White 
Star, y la Compagnie Genérale Trasatlantique. 
Para más pormenores dirigirse á la casa conaignat*-
rla, Obrapía 25.. 
Línea entre New-York y Cienfuegos, 
CON ESCALAS EN NASSAU Y SANTIAGO DE 
CUBA. 
Los nuevos y hermosos vapores de hierro 
agosto 28 
capitán F A I R C L O T H . 
S A N T I A 6 < 
oapitan L . COLTON. 
DE NUEVA YOUK. 
VAPOR CIENFUEGOS . . . , 
Pasajes por ámbas líneas & opción del videro. 
Para fleto dirigirse á 
LUIS V. PLACE, OBRAPIA 25. 
De más pormenores Impondrán sus consígnala 
OBRAPÍA 
9001», HTDALOO « « ' 
X • l • 15A 
Capitán D. Francisco Jaureguizar. 
Saldrá para PROGRESO y VERACRUZ ol 31 de 
agosto, á las doce del dia, llevando la correspondencia 
"iblica y de oficio. 
Admite carga y pasajeros para dichos puertos. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes de 
pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por los Consignata-
rios ántes de correrlas, sin cuyo requisito serán nulas. 
Recibe carga á bordo hasta el dia 29. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, M. 
CALVO Y CP* Oficios núm-vo 28. 
Tn.6 -17 ag. 
Combinada con la Trasatlántica de la mis-
ma Compañía y también con los del Ferro-
carril de Panamá y Vapores de la Costa 
del Sur y Norte del Pacifico. 
VAPORES. 
oapitan D. PRANCISCO MORET. 
PASAJES^ 
capitán D . FRANCISCO MANZANO. 
Los cuales harán un viaje mensual conduciendo la 
correspondencia pública y de oficio, asi como el pasaje ofi-
cial para los siguientes puertos de su itinerario: 
Viajes de la Habana á Colon. SALIDA. 
De la Habana el penúlti-
mo dia do cada mea. 
—Nuevitas e l . . . 1? 
—Gibara 2 
—Santiago de Cuba.... 5 
—Mayagdez 8 
—Puerto-Rico 13 







A Nuevitas el dia 19 si 
guíente: 
—Gibara.- ! 






—Sabanilla „ . 
—Cartagoaa 
—Colon.... . . . . 
^ m S A T L A N T J C A 
LINEA DE VAPORES-CORRKOS. DE ACERO, 
DE 4,150 TONELADAS. 
ENTBK 
V E R A C R U Z y 
M V E R P O O L , 
COX ESCALAS EN 






— Luciano Oglnaga. 
— Tiburcio de Larralíaga. 





C n. 288 
C. A. Martínez y Cp? 
Baring Broters y Cp? 
Martín de Carrícarte. 
Angel dol Valle. 
Oficios n'.' 20 , 
M . AVENDANO Y C? 
C ms.-8Mz. 
Real Compañía de Vapores Correos de la 
Mala, Roa l Inglesa. 
Para VERACRUZ directamente, 
el nuevo y espléndido vapor correo inglés 
capitán Hunt. ^ 
So espora de St. Thomas sobre el 22 del corriente, y 
saldrá para Veracruz sobro ol 22 del corriente, á las 
cuatro do la tarde. 
De más ponnenores impondrá el agente 
Oficios 1C, altos, G. I L RUTIIVEN. 
129G8 4-18a 4-1Od 
EMPRESA UNIDA 
de C á r d e n a s y J ú c a r o . 
Tomado en consideración perla Junta eeneral extraor-
dinana celebrada el 11 del actual, el proyooro de enlaS 
de ramal do Palmillas con la lín¿a coutral en la Mac-!-
gua, se cita á los señores accionistas para la soiriind» 
íLn'^T6 ^T1?^01^- 4" .<i0 108 Estatutos, y quo 
tendrálugar el dia25 del corriente, á las 12 en la calle 
dHlwUCíte"Reyl?,-19'Para ,a rosolucíon deflnit.va-
advirtiendo que se llevará á efecto lo que en osa secundá 
junta se acordare. fc 
Habana, 13 de agosto de 1884.—El Secretario Gui l le i -
mo Fernandez de Castro. C. 863 ""B''a"0' $ 
C O M P A Ñ I A ^ 
D E L F E R R O C A R R I L 
entre Cienfuegos y Villaclara. 
SECRETARIA. 
Impresos ya los informes de los Sres. Comisionados 
para el exámen del Presupuesto do gastos formado para 
elaHo económico corrionte, con los cuales se dió cuenta 
enJuntag. neralde20de ¡unió úUimo, so pone en co-
nocimiento de los señores accionistas para que ocurran 
por el ejemplar que les correspondo á la Contaduría do 
la Eoiproca, callo de San Ignacio n. íiG Habana v agos-
to 12 de 18d4.—El Secretario, Marcial Calvé f 
C 859 g_j3 
ITALIANA DI MÜTÜO SOCCORSO 
N E L L ' 
I S O L A D I C U B A . 
Era, pensiero lungamente agítate nella mente degli 
Italiam r-sidenti m quesf Isola fondare un' istítuzione 
che rmnisso tutt i qnei sontimonti di patriottlsmo, cari-
ta e Iratellanza che regnar devono in ogno cuero itaUa-
no bviluppata quesf ideada alcuni qui in Avana 6 
stata messa in esecuzione, realiazando in tal guisa'in 
questa Capitale 1' anelato progotto. 
A tale scopo sonó stati redatti gli statuti regolamen-
tari in vane assemblee, é stata nominata la Dir zione e 
colla dovutalicenaa d.d Governo di quesf Isola si 6 sta-
bihto i l cent ro nella strada Amargura n. 54, dove possono 
dingersi tutt i gl' italiani ospitatí in quesf Autilla e 
godere dei vantazgi che porgo un' Associazione di mu-
tuo soccorso coll iscriversi soci fondatori a norma de» 
statuti. 
Oggetto di questo centro si é: i l vincolo di fratellanza 
le opere di cantá, le notizie dolía patria, gl' is trat t ivi 
trattenimonti e la rícrcazlone. Con tale un oggetto non 
e w i dubbio, gl' Italiani accorrerauno ad iscriversi e 
render cosí piú numerosa o piú solida la nostra Colonia. 
II Presidente, 
E . A . Mant ic i . 
11920 
E M P R E S A U N I D A 
de Cárdenas y Jiícaro, 
En Junta general extraordinaria celebrada el 11 del 
actual, seaco-dó la robíyado un 2'i pS on loa flotes do 
nntaftrosp mtafam ^ ™ ¿tobrom oh" ta zaira próxima 
de 84 A 85. 
Lo que so hace público para general conocimiento. 
Habana, V* do agosto de 1884.—El Secretario, Gui-
llermo Fernandez de Castro. C. 804 15 14ag 
V A P O R E S C O S T E R O S . 
VAPOR 
DE 348 TONELADAS. 
Capitán ROMERO. 
Viajes semanales á Cárdenas, Sagua 
y Caibarien. 
I D A . 
Saldrá de la Habana los miércoles á las SEIS de la 
tarde y llegará á Cárdenas y Sagua los juéves y á Caiba-
rien los viernes. 
RETORNO. 
Saldrá de Caibarien directo para la Habana los do-
mingos á las ONCE de su mañana. 
PRECIOS DE LOS FLETES. 
PARA CARDENAS. 
Víveres y ferretería... $0-35 ots. oro caballo de carga 
Mercancías 45 " " 'F 
PARA SAGUA. 
Víveres y ferretería... $0-40 ots. oro caballo de carga 
Mercancías... 75 " " " 
PARA C A I B A R I E N . 
Víveres y ferretería con lanchaje $0-40 caballo de carga 
Mercancías " 50 " " 
En combinación con el ferrocarril Zaza se despaohai 
conocimientos especiales para los paraderos de Viñas 
Coloradas y Plaoetas. 
8e despacha á bordo é informarán O - R E I L L Y 5*̂  
On Kll ta? 
EMPRESA DE VAPORES ESPAÑOLEA 
CORREOS DE LAS A N T I L L A S 





De Colon, antepenúltimo 
dia do cada mes. 







-Port atPrince (Hrití) 
—Santiago de Cuba 
—Guaira 
—Nuevitas.. 







—Santiago de Cuba.. 
—Gibara 
—Nuevitas.- „. . 
—Habüna 
NOTAS. 
íün su viaje de ida recibirá el vapor en Purto-Rico los 
días 13 de cada mes, la carga y pasajeros que para los 
puertos del Mar Caribe arriba expresados y Pacífico, 
conduzca el correo que sale de Barcelona el dia 25 y de 
Cáíliz el dia 30. 
En su viaje de regreso, entregará al correo que sale de 
Puerto-Rico el 10, la carga y pasajeros quo conduzca 
procedente de los puertos del Mar Caribe y el Pacífico, 
para Cádiz y Barcelona. 
En la época de cuarentenas, 6 sea desde 19 de mayo al 
30 de setiembre, se admite carga para Cádiz, Barcelo-
na y Santander, pero pagaderos sólo por ol último 
puerto. 
Los dos dias anteriores al de la salida, recibirá la 
carga para esta Isla y la de Puerto-Rico en el muelle 
de Luz y la destinada á Colon y escalas, en el de Caba-
llería. 
No admite carga el dia de la salida. 
LIMA DE PROGRESO \ VERACRUZ, i ^ 
SALIDA. 
De la Habana el último de cada mes, para Progreso y 
Veracruz, 
RETORNO. 
De Veracruz, el dia 8 de cada mes, para Progreso y 
Habana. 
De la Habana, el dia 15 de cada mes, para Santander. 
NOTAS. 
Los pasajes y cargas de la Península trasbordarán en 
la Habana al Trasatlántico de la misma Compañía que 
saldrá loa dias últimos para Progreso y Veracruz. 
Los pasajeros y carga de Veracruz y Progreso, segui-
rán sin trasbordo para Santander. 
Las Islas Canarias y de Puerto-Rico, en que hará es-
cala el vapor que sale do la Península el dia 10 de cada 
mes, serán también servidas en sus oomunicaoiones con 
Progreso y Veracruz. 
De más pormenores irapondttoi su» coaMimatartos 
M. «Al.Víf y flOMP, ütioioa a? 28-
i«. i un 
Capi tán D . JULIÁN GARCÍA. 
Este hermoso y rápido vapor saldrá do este puerto 








M a y a g ü e z , 
A g u a d i l í a , 
Pto, R i c o y 
St. Thomas. 
IGNOTA.—Las pólizas de travesía sólo se admiten 
hasta el dia ántes déla salida. 
CONSIGNATARIOS. 
Nuevitas.—Sr. D. Vicente Rodríguez. 
Gibara.—Sres. Vecino, Torre y Comp» 
Baracoa.—Monés y Cí 
Guantánamo.—J. Bueno y Comp? 
Cuba.—L. Ros yComp? 
Santo Domingo.—M. Pouy Comp* 
Ponce.—Pastor, Márquez y Comp? 
Mayagüez.—Sr. D. Fermiú Bemedo. 
Aguaímla.—Sres. Amell, Juliá y C? 
Puerto-Rico.—Sres. Iriarto, Hno. do Caraoena y O? 
Saint-Thomas.—Sres. V. Brondsted y C? 
8e despacha por RAMON DE HERRERA, SAN I ' ! -
"SOCIEDADES Y EMPRESAS. 
COMPAÑIA C U B A N A 
Alumbrado de g-as. 
La Junta Directiva do esta Empresa en sesión celebra-
da el 28 del próximo pasado Julio y en vista de las u t i l i -
dades obtenidas on el primer somostre de este año, ha a-
cordado el reparto do un dividendo de 3 por 100 en oro so-
bro el capital social, y que se haga saber por este raedio 
á los Sres. accioniataa así como que pueden ocurrir por 
sus cuotas rospoctivas á las oficinas de la Administra-
ción, Teniente Roy n. 71, todos los dias hábiles de una A 
tres do la tardo, desde ol 14 del corriente, 
Habana, agosto 9 de 1KS4.—El Secretario, J. M. Car-
bonoll y Ruiz. 12590 15-10A 
A V I S O S . 
AV I S O . - A LOS QUE H A Y A N C O H I ' H A m » papeletas de la Virgen del Pilar con el n. 17' 20, lo» 
participo estar equivocado, debiendo ser el n. 17760; lo 
aviso para los finos convenientes. Calzada 'leí Monte es-
quina á Egido.—Habana 16 de Agosto de 1884.—Francí*--
co Alvarez. 12912 4 17 
COMISION L I Q U I D A D O R A 
DE L A CAJA DE AHORROS, DESCUENTOS 
Y DEPOSITOS D E L A H A B A N A . 
D. Manuel Vilela Fernandez, ha participado el extra-
vío de la certificación de Depósito expedida á su 
favor con ol número 30,605 y solicitado se le 
provea de duplicado. Lo que so anñucia per este medio 
y durante quince dias, á fln de que si alguna otra persona 
•JO considera con derecho al depósito referido, ocu-
rra á manifestarlo; en la inteligencia de que si dentro 
del término indicado, no se presenta reclamación, se pro-
cederá á expedir ol duplicado oorrespondiento que-
dando en eso caso la certificación primitiva nula y 
do ningnn valor. 
Habana, 14 de agosto de 1884.—El Secretario, Manuel 
de Jesús Ponce. 12875 15-16ag 
A V I S O 
Se cita á Junta general al gremio do tiendas de ropas 
de todas clases y ropa hecha, áun teniendo taller de ci»-
miseríay sastrería, paia el dia 22 dol corriente, á la» 
seis y media de la trrde, en el Casino EspaBol do la Ha-
bana, para la aprobación dol reparto do contribución 
del alio económico de 18x4 á 85. 
Habana, 16 de agosto de 1884.—El Síndico, J u l i á n dd 
Val. 12911 3-17 
ALMACENISTAS'DE VÍVERES. 
Con objeto de proc^dor al exámen del reparto do la 
contribución y juicio de agravios, según lo dispuosto en 
ol artículo 56 del Reglamento vigente, so convoca á todos 
los individuos inscriptos en esto Gremio, á la Junta que 
habrá de celebrar el mismo, el dia 20 del corriente, á las 
dos do la tarde, en los altos da la Lonja de víveres, Ba-
ratillo n. 5. Habana, agosto 15 de 1884—El Síndico 1* 
Manuel Sanohez, 1 •87C 4-Í6 
HIPODROMO DE MABIANAO. 
SECRETARÍA. 
Se suplica á los Sres. accionistas do dicha Sociedad, se 
sirvan concurrir á la Junta ordinaria el domingo 24 del 
corriente, á las dos do la tarde, en ol local del Union 
Club, pues en ella se han do tratar asuntos de mucha 
importancia. 
Habana 17 do agosto de 1884.—El Secretario. 
130.2 5-20 
Española del Alumbrado de Gas. 
Por acuerdo de la Junta Directiva, y con motivo de har-
berse propuesto contra la mism* un voto de censura p i -
diéndose su remoción ppr efecto dol laudo que han pro-
nunciado los amigables componedores en las cuestiones 
suscitadas por 1* Empresa arrendataria, se convoca á los 
Sres. accionistas para la Junta general extraordinaria 
que deberá celebrarse el dia 26 del act ual, á las doce de 
su mañana en las oficinas do la Empresa MONTE 1, 
con el objeto de dar cuenta del referido laudo y del voto 
do censura; precediéndose á las eleociones á que hubiere 
lugar. 
Habana, 16 de agosto de 1884,—El Secretario, .Fmn-
«'ÍOO -SarScro. Cn. 877 8-17 
Comisión Liquidadora 
déla Caja de Ahorros, Descuentos y Dê  
pósitos de la Habana. 
D. Inononcio Balaeiro ha participado el extravío de la 
Certificación de Depó ito expedida á su. favor con ol nú-
•nero 59950 y solicitado se lo provea de duplicado. Lo 
me so anuncia por este medio y «arante q uince dias, & 
dn do que si alguna otra perdona ae considera con dere-
oho al depósito roforido,, «curra á uianifestarlo: ou la in -
teligencia de que ai dentro del término indicado no sa 
oresenta recíaruac'on, se ptrooederá á expedir el duplíca-
lo corrosppndiente, quedando on eso caso la certifica-
don primitiva nuU y de ningún valor. Habana. 4 de 
agosto de 1884.—El Secretario, Manuel de Jesús Ponce. 
12319 _^ l5-6ag 
A. MARTÍNEZ T CF" 
MERCADERES 19. 
A P A R T A D Q 6 5 5 . 
Anticipan fondos sobro toda clase de mercancías que 
ofrezcan sólida garantía,. Dedicándose eon espeoialldad 
al giro de tabaco en rama, pues para ello cuentan en los 
mercados extrai^jeros, y para su más pronta realiza-
ción, con agentes de crédito y actividad y con suficien-
te inteligeiiciaen el ramo. 12183 15-8ar' 
PRESTAMISTAS. 
So cita á los Sres, que compojiou este gremio para ol 
dia 20 del corriente, á las doce del dia, on la oalzuda dol 
Monto 1«4, para tratar asuntos de sumo interés, por lo 
que se suplica su asistencia.—Los Síndico». 
Í2973 i_iBa 2-19d 
A V I S O 
A LOS CONSUMIDORES. 
NUEVO DEPOSITO DE AZUCARES 
DE LA REFINERÍA DE CARDENAS. 
En la azucarería de la 
calle Oficios esquina á 
Obrapía, se expende este 
magnífico fruto, á los 
mismos precios é igua-
les condiciones que en el 
otro único depósito esta-
blecido anteriormente* 
Cn, 844 10-9 
I 
H A i 5 A N. \ . 
MARTES 10 DE AGOSTO DE 1884. 
Discurso del Sr. Alarcon. 
A l ñnal do las presentes lí neas insertamos 
el elocnento discurso pronuuciaclo el dia 21 
del pasado mes de julio en el Senado por el 
Escmo. Sr. D. Pedro A. de Alarcon, de-
fendiendo el pxoyectQ do autorizaciones, 
como miembro de la comisión encargada 
por la alta Cámara de emitir dictáraen so-
bre las mismas. Aun onando tan notable 
discurso no mereciera por sus condiciones 
literarias, por el ingenio y por los brillantes 
rasgos de pintoresca elocuencia que lo do-
coran, ocupar este lugar en las columnas 
del DIAKIO, siempre sería digno do ello 
por las antiguas ó ínt imas relaciones que 
noa unen con el orador, por el indisputable 
y original talento que revela en todas sus 
obras y por el ardoroso celo con que en 
esta ocasión ha defendido los intereses de 
la lela de (Juba, como lo ha practicado en 
todas épocas y circunstancias. Nuestro 
amigo el Sr. Alarcon es acreedor, pues, per 
derecho propio, á semejante preferencia de 
nueatm. parte. 
Cuáñtoa lean su discurso, al cual ha im-
preso el Senador por Pinar del Rio el sello 
de su personalidad, privilegio de los hom-
bres de verdadero ingenio, no extrañarán 
el efecto que produjo en el recinto del Se-
nado, ni los elogios que lo ha tributado la 
impronta madrileña sin distinción de mati-
ces políticos. Consagrado especialmente á 
combatir al Sr. Güell, que le había prece-
dido en el uso de la palabra, t ra tó á su ad-
versario con los más delicados miramientos, 
al pasi) qué refutó con sólidas razones, i n -
geniosas alguna.! veces, ías doctrinas que 
el Senador por la Uiñvorsidad do la Haba-
na habla sbstenldo en armonía con las de 
la comunión política á que pertenece. El 
Sr. Alarcon, huyendo siempre de la vulga-
ridad, so mantuvo á la misma altura du-
rante el curso de su peroración, ameua, in-
teresante y bien hablada desdo el principio 
hasta el fin. 
No es de esas peroraciones á las cuales 
puede aplicarse un análisis frió y detenido. 
Entrando por mucha parte en la que nos 
ocupa el sentimiento y el más acendrado 
amor á las glorias do la patria, fuerza os 
sentir cuando se léon algunos de sus elo-
cuentes períodos, que á no dudarlo debieron 
de impresionar vivamente al auditorio. Y 
aquí debemos hacer mención especial do los 
que realzan el final del discurso con un 11a-
mamionto tan noble y sentido á todos los 
hijos de la madre España, regados por el 
Continente de América, y en particular á los 
que en estas provincias españolas [recuen-
tan las aulas consagrados á los estudios l i -
terarios. 
Del Sr. Alarcon sabíamos que era inspira-
do poeta, novelista eminente y escritor fácil 
é ingeniosísimo Su discurso en el Senado 
ha venido á revelarnos que es un orador. 
Hélo aquí: 
SESTORES SENADORES: 
Aunque me propongo s^r tan breve como 
exigen las circunstancias y como nos reco-
mondab !, el sábado mi digno amigo el señor 
Vázquez Queipo, permitid que, al dirigiros 
la palabra por primera vez, después do lar-
ga ausencia do este alto Cuerpo, os saludo 
con taÜto respeto como regocijo y me confie 
enteramente á vuestra indulgencia. 
Debo ahora el Honor do hablar en el Se-
USÚO .i lá espontánea y obsequiosa elección 
queque honran con su amistad y confianza 
por resultas de unas relaciones políticas de 
más de veinte años. Y hé aquí el motivo 
de que me fiiente en el banco de la Comisión 
y ten^a el encargo de contestar al discurso 
dé m i antiguo a^migo el Sr. Güell y Rentó, 
cuando cualquiera otro individuo de esta 
Cámara, sálva alguna excepción, hubiera 
podido tener esta, honra. 
Pomue acontece, señores, una cosa íaus 
ta, y es. que la Comisión defensora de los 
intereses de Cuba hubiera podido formarse 
de individuos do todos loa lados del Senado, 
lo cual, si no ocurre frecuentemente ni puede 
ocurrir en nuestras cuestiones do partido, es 
dichosamente fácil, y nunca se ha desmentido 
por la experiencia, cuando se trata de asun-
tos que afectan á la honra y á la dignidad 
de la Patria, do asuntos que no discute el 
entendimiento, sino que se sienten con una 
violencia incontestablo en el fondo de todo 
corazón honrado. ¡Y cuán grato es para 
mí, por consecuencia de esto, al tender la 
vista por los escaños de enfrente, encontrar, 
en todos ellos, queridos amigos particulares 
que hoy parecen serlo también políticos; 
amigos ou los bancos de los fusionistas, ami-
gos en los do los izquierdistas, amigos en 
todas partes, y saludar públicamente, con 
el afecto que en privado siempre les he te-
nido, á Fernandez de Castro, á Suarez I n -
clan, á España, á Cervino, á Ruiz Gómez y 
á tantos otros como me han acompañado en 
la ya larga peregrinación do la vida. 
En cambio, debe de ser muy desagradable 
(y perdóneme el Sr. Grüell que se lo diga) 
encontrarse solo en la Cámara, solo en cir-
cunstancias como estas, yendo contra la co-
rriente del sentimiento nacional, no tenien-
do el júbilo que yo experimento en el pre-
sente momento, al saber que hau de ampa-
rarme, si no con su aplauso, con su simpatía, 
todos los que me escuchan en el templo do 
las leyes. 
Y cuenta, señores, que yo he creído bajo 
su palabra (¡qué digo! no necesitaba que lo 
afirmase) al Sonador Sr. Ciiell y Rentó 
cuando nos ha hecho aquí protestas do a-
cendrado españolismo. Yo me he asociado 
á S. S, cuando se ha lamentado de la aseve-
ración contraria que han referido algunos 
periódicos, y me regocijo de que el Sr. Güéll 
se afane tanto en este delicado asunto y 
proclamo que nunca, jamás, ha deseado que 
se desmembre y pierda la integridad d é l a 
Patria, según que nos dijo S. S. con palabras 
elocuentísimas el sábado último. Yo creo, 
ai, que aquellas palabras y protestas de in-
condicional españolismo que hizo aquí el 
Sr. Güell han do ser útilísimas en Cuba, 
porque allí no todos forman exacto juicio de 
las intenciones de ciertos liombres que resi-
den acá: no lodos están á la altura de las 
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al hombre honrado y Se conocía en 
bueno. 
Después de haberlas saludado con gran 
finura, M . Thilzelman hizo sentar á las dos 
señoras al lado do ta mesa; y dijo dirigién-
dose á la madre: 
—¿Es, sin duda, á alguna consulta á lo 
que debo vuestra visita, señora? 
—Vengo más bien á reclamar el apoyo de 
vuestro talento en un asunto que próxima-
mente se verá ante el jurado. 
—No contra vos, señora, lo supongo;— 
dijo sonríendose el letrado. 
—No, señor, contra una persona á quien 
amo como á una hija, y á quien mi hija 
ama como á una hermana. 
—¿De quién y de qué so trata? 
—¿Sin duda habréis oído hablar del cri-
men de la calle de la Cniversidad? 
^Del asesinato del conde de Noiville1? 
—Justamente. 
—En efecto, conozco la causa de oídas. 
Se habla mucho de ella en el palacio do 
Justicia. 
Acusan como autores del hecho á la con-
desa viuda y á cierto módico. 
—¡Es una infamo calumniar: caballero, ó á 
lo ménos un error. '—exclamó Mad. de Beau-
mont. 
sentimientos de un Cuerpo tan auausto co 
mo éste; no todos hacen la debida justicia al 
Sr. Güell, según se desprende do la misma 
defensa que ha tenido que articular, y yo sé 
que las declaraciones de S. S. han de mere-
cer, por ejemplo, la aprobación de sus olee 
tores los dignos doctores de la Universidad 
de la 1 tabana. 
En cambio de estas declaraciones que yo 
no escatimo á m i distinguido compañero de 
letras el Sr. Güell, espero de S. S. que ha 
de hacer también justicia á mis razones; de 
tal modo, que, si logro convencerlo de ellas, 
tenga la sinceridad de declarar que S. S., 
con el mejor deseo y solo por error, al que-
rer defender á Cuba, ha perjudicado los 
intereses do Cuba; al defender á Andalucía, 
ha herido á Andalucía, y lo mismo ha hecho 
con Cataluña y con Castilla la Vieja. 
A l hacer esta aseveración, quo trato do 
probar brovísimamonte, necesito plantear 
una cuestión quo llamaré de autoridad; una 
cuestión que puedo llamarse también de 
lecnkísmo cuMno. Es muy frecuente, se-
ñore8,NVlo he observado en varias discusio-
nos de esta naturaleza, que algunos hijos de 
Cuba, ó los hombros que hau residido allí 
más ó ménos tiempo, vengan y nos digan á 
los que no hemos tenido el gusto do visitar 
aquella tierra, que no entendemos de sus 
intereses ni de sus negocios, nos nieguen 
toda competencia para juzgarlos, y preten-
dan hacernos aceptar los datos de que ellos 
creen sor exclusivos poseedores. 
Puos bien; yo tongo que decir quo en el 
Senado español acontecen on este punto dos 
cosas: primera, que el estudio, la crítica y 
el patriotismo de los señores Senadores bas-
tan para apreciar las cuestiones de todos y 
cada uno de los países que componen la 
.Monarquía española; y en segundo lugar, 
que hay la circunstancia de que precisa-
mente 'en este Cuerpo está representada 
personalmente la experiencia on los asuntos 
de Cuba por Senadores dignísimos quo han 
residido allí largo tiempo y quo han gober-
nado aquella isla on lo militar y en lo civil. 
Entre nosotros se sientan los Sres. Marqués 
de la Habana, Prendergast, Calleja, Fajar-
do y otros distinguidos generales; Rubí, que 
ha estado de Comisario Rogio en la grande 
Antilla, dirimiendo importantes cuestiones; 
Gutiérrez de la Vega y Mazo, quo han sido 
gobernadores de la Habana, y hasta tene-
mos la honra de ver aquí al Reverendísimo 
Sr. Arzobispo de Santiago do Cuba, cuya 
palabra ya ha tratado de los asuntos anti-
llanos con la competencia que era natural 
y habéis oído. Figuran también en esta 
Cámara muchos Representantes de las islas 
de Cuba y Puerto-Rico, do diversas fraccio-
nes de la política peninsular, pero unidos en 
un común sentimiento con la Comisión que 
os presenta este informe, en la cual veis al 
Sr. Albacete, ex-Ministro de Ultramar; al 
Sr. Pablé, cuya competencia on estos asun-
tos es notoria, y al Sr. Vázquez Queipo, 
distinguido hijo de Cuba. Y en fin, para 
que hasta la gloriosa historia de nuestros 
grandes tiempos se halle representada en la 
Comisión, forma parte de olla el Marqués do 
Bárboles, hermano del Duque de Veragua, 
descendionto directo del inmortal Cristóbal 
Colon. Es decir, que el sentimiento, la ra-
zón, la experiencia y todos los datos y todas 
las autoridades están en el Senado; y, cuan-
do esto acontece, ¿se nos volverá á decir: 
"¿qué sabéis vosotros de lo que pasa en 
Cuba?" 
Hasta aquí no he hablado de la otra Cá-
mara, á la cual todos hemos asistido y don-
de tan elocuentemente han tratado esta ma 
teria los Sres. Santos Guzmau, Gal betón y 
otros distinguidos oradores Representantes 
de Cuba, los cuales contestaban á los elo-
cuentes Sres. Labra y Portuondo, gala in-
dudable do la tribuna española, aunque es-
tén en la senda del error, y que, á mi juicio, 
comienzan á retroceder en su mal camino. 
Reconozca, por consiguiente, el Sr. Güell 
y Rentó que, cuando los senadores que sus-
cribimos este dictámen levantamos la voz, 
lo hacemos con plena conciencia de quo de-
cimos la verdad do cuanto ocurre en Cuba 
y do sus desdichas y necesidades. 
Hasta aquí la cuestión (\Q autoridad; paso 
á hablar ahora de la cuestión do autoriza-
ciones. (Bim, bien.) 
¿QúÓ nos dijo el Sr. Güell en su discurso 
del sábado.' Voy á ver de resumirlo cóín-
pendiosameuté, porque no olvido mi propó-
sito de ser breve, y he de serlo en realidad, 
en atención á to apremiante de las Circuns-
tancias, á lo avanzado de la estación y al 
deseo dt! Senado de suspender sus tareas. 
Dijo el Sr. Güell que iba á votar las au-
torizaciones; que erau lo mejor que so había 
hecho para Cuba; que el Sr. Ministro do U l -
tramar es un santo, que el Gobierno es un 
héroe, y que las nuevas reformas iban á dar 
un resultado magnífico; y á renglón seguido 
manifestó su deseo de que, en vir tud de es-
tas mismas autorizaciones, el Gobierno h i -
ciera todo lo contrario do lo que ellas pres-
criben y ordenan. 
He aquí la síntesis del discurso del Sr. 
Güell y líentó. cuya cri t ícaos tan nerspicaz, 
que, si S. S. lo léo, formará el mismo juicio 
que yo acerca de su incomprensible razona-
miento. Tanto es así, que al oír al Sr. Güell, 
yo me preguntaba en el terreno de la hipó-
tesis y quizás del humorismo: ¿aplaudirá 
el Sr. 'Güell las autorizaciones por lo mismo 
que le parecen malas? ,;ó esperará quo, si-
guiendo sus consejos id Gobierno de S. M. , 
saque de ellas un partido contrario á nues-
tros propósitos, y todo esto en beneficio de 
una opinión que declaro licita, aunque ca-
lamitosa, de una opinión que tal vez no es 
sólo económica, que acaso no es sólo admi-
nistrativa, que-puode ser considerada por 
S. S. superior á todos los remedios que pido 
Cuba; do una opinión, en fin, que des-
lumhra sus ojos, como los deslumhraría 
cualquier otro fanatismo? ¿Será que para 
el Sr. Güell lo primero sea la política, lo 
primero sea la autonomía? 
De la autonomía meramente administra-
tiva y económica de Cuba hablaba yo al 
decir que la consideraba opinión lícita (re-
pitiendo en esto lo quo dijo cu otro lugar el 
Sr. Presidente del Consejo de Ministros, con 
extrañeza de algunos ilusos) Porque, en 
efecto, semejante autonomía no es más quo 
una exagorada fórmula do la descentraliza-
ción, la cual no implica necesariamente, ó 
por sí misma, la idea de separación; es de-
cir, que algunos políticos consideran que, 
con motivo de la distancia, puedo ser poco 
acertada la acción de Madrid en las pro-
vincias de Cuba, y créen que podría conve-
nir allí una latísima descentralización ad-
ministrativa y económica, miéntras que 
nosotros juzgamos que este es un error 
completo, puesto que, muy al contrario, se-
mejante distancia y la vecindad de ciertos 
paises son las causas quo impiden precisa-
mente la descentralización. Quiero decir 
quo la lejanía es ya por sí sola una especio de 
doscontralizacion, y que si á osta descen-
tralización geográfica añadiéramos la des 
centralización administrativa y económica, 
estaría tan descentralizada la isla de Cuba, 
que de seguro la perderíamos de vista. 
(Risas.) 
Por eso decía el Sr. Presidente del Conse-
jo de Ministros que no está, dentro de la 
realidad nacional la posibilidad de la auto-
nomía de Cuba, pensando indudablemente 
en ciertos sentimientos y en ciertas compli-
caciones sociales que hay en aquella isla. 
Pedía el Sr. Güell el libre-cambio, aunque 
hablaba en nombre de Cataluña algunas ve-
ces y hasta decía que era de origen catalán. 
Señores, libre-cambista y catalán son cosas 
que so repelen, y además yo creo que ningún 
hombre público puede serlo racionalmente 
en una Cámara que legisla, en una Cámara 
que gobierna. 
Vo comprendo que on las Academias, en 
\os mecliriijs,o\} los clubs, en otros centros 
¡Tengo la convicción de que la condesa es 
¡hócente! 
—¿La conocéis mucho? ¿íntimamente, 
señora? 
- L o bastante para saber que es incapaz 
de cometer un crimen tan abominable. 
Basta verla para estar cierto de ello. 
Además, la señorita de Esparre, viuda 
hoy del conde de Noiville, ha sido educada 
en el mismo colegio que mi hija. 
Ambas, mi hija y yo, asistimos á su ma-
trimonio. 
Hemos vivido algunos dias en el hotel 
Noiville y aún continuamos allí. 
No nos hemos separado de Juana en los 
ocho dias que precedieron al matrimonio. 
Estuvimos con ella hasta pocos instantes 
ántes de la muerte de su marido 
Nosotras la ayudamos á quitarse su traje 
do bailo y á arreglar su tocado de noche. 
Y os juro que no tenía el aspecto del que 
se prepara á cometer un crimen ó á hacerlo 
cometer 
¡En eso no so engaña uno! 
—¡Algunas veces sí, señora!—dijo dulce-
mente el abogado sonrióndose finamente. 
Pero no tengo ninguna razón para dudar 
de la verdad do vuestra impresión 
Sin embargo, no puedo, ya lo compren-
déis, formar así una convicción. 
—¡Ah! caballero; es preciso que esa con-
vicción nazca en vos, y que aceptéis la de-
fensa de Juana. 
—¡Yo también os lo ruego, caballero! —a-
ñadió Andrea—que hasta entóneos no se 
había atrevido á mezclarse en la conversa-
ción. 
.M. Thilzelman miró á la jóven con inte-
rés, y repuso después de un corto silencio: 
—¿Es la misma condesa de Noiville quien 
os envía? 
do esneculacion y filosofía, Sé tpng'm esas 
ideas"radicales; perT ¿qué tiene que ver la 
filosofía con el gobierno, sino en cuanto 
pueda haber inspirado los priñcipibsde c-áda 
uno? Pero ¿so va á aplicar la filSsofia pura 
en el gobierno? Eso os imposible; porque 
gobernar es manejar lo. presente, los., dates 
efectivos, buenos ó malos, ta l como los pre-
senta la realidad, y la realidad nos presen-
ta en España una porción do provincias que, 
sin la protección del Estado, onodaría" a-
rruinndas completamente; nos presenta, in -
dustrias nacientes, industrias indecisas, i n -
tereses croados, que si so les quita esa 
protección, irían seguramenta á ia ruina. 
¿Cómo, pues, quiere el Sr. Gü-11 que, cuan-
do pretendemos hacer un bieii á Cuba, t ra i -
gamos l a ' ruina de Cataluña? ,¿Eí que se 
quiere que las automaciones, léjps do ser 
una cosa fácil y htceder-), sea una compli-
cación más para la patria? No puedo creer-
lo:-es pura y •simplemente quo el Sr. Güell 
y Rentó padece otro crroi . 
En lo demás, -quién no es iibre-oambista 
en el fondo do su alma, en el fondo de sus 
deseos; quién no es enemigo do la pena de 
muerte; quién no fué siempre enemigo de la 
esclavitud; quién no es un poco demócrata? 
Yo lo fui mucho cuando muchacho, y toda-
vía me queda algo. Pero, para gobernar 
cualquier país, comprendo quo sería un mal 
Ministro do la Corona, ó un detestable go-
bernador do provincia, ó un mal alcalde do 
pueblo, cualquiera que so empeñase on 
llevar las convicciones de su filosofía á la 
gobernación de sus prójimos; pues sería un 
verdadero tirano; porque desde el momento 
en que cualquiera aplica una filosofía que 
no está en los sentimientos de los goberna-
dos, violenta esos sentimientos y ejerce el 
despotismo, aunque sea en nombre dé prin-
cipios liberales. {Muy lien.) 
Combatió el Sr. Güell el cabotaje; ol ca-
botaje, el desiderátum de todos los cubanos, 
y desiderátum tan vivo, que el Sr. Ministro 
do Ultramar tendrá ranchas exposiciones 
(cuyas copias yo conozco, porque me las han 
enviado los centros de donde han procedi-
do), tendrá exposiciones, vuelvo á decir, 
pidiendo esa reforma, con millares de firmas 
do cubanos, no sólo peninsulares, sino insu-
lares, y éstos on su mayor parte industria-
les, comerciantes y hombres de negocios, 
sumamente respetados en toda la Isla. 
Digo más: el periódico de la comunión de 
S. S., en quo se apoyaba el sábado como on 
una especie de texto ó lugar teológico, ese 
mismo Triunfo que nos leia tan devotamen-
te, ha estado" años y años pidiendo ol cabo-
taje, tal vez on la inteligencia de que no 
tendríamos el valor de concederlo, y hoy, 
que se concede en estas autorizaciones, vie-
ne el Sr. Güell y Renté ¡en nombre de 
Cuba! y dice á los andaluces: "¡Desgracia-
dos! ¿Qué hacéis? ¡Váis á ruinaros!-' (Bi -
sas.) ¡Dejo S. S. que se arruinen; no lo toca 
á Cuba darles somejanto aviso, sino agra-
decerles lo quo hacen á sabiendas! Lo do-
más es cuidado (según dice ol refrán) do 
los ciegos de Francia. Los andaluces, Sr. 
Güell, obran con un desprendimiento y una 
generosidad dignos del mayor apiausc: es 
verdad quo pueden venir perjuicio.-' para sus 
intereses; pero por eso precisamente os más 
do agradecer el gacriíicio quo^e imponen, y 
por eso tambipn es de aplaudí'-, y yo aplau-
do, el valor cívico de los Ministros que. no 
reparan en la pérdida que ocasionan á ha-
cendados ó industriaV:; de Audakicúí, cm 
quienes los ligan íntimas relaciones electo 
rales, de conciudadanía y aun do paren-
tesco. 
Acusó el Sr. Güell á Castilla da ogoista, 
ó sea do quo ún l eu t aba las coeas por el afán 
de vender eu condiciones- artjiielalmente 
privilegiadas unos granos, y unas harinas 
que uo^íe sobran, sino quo necesita en Es-
paña, y decía contra Saotadér una porción 
de cosas que, en todo caso, lé- tecaiia-á 
Cuba decirlas. Poro Cuba no dico nada: 
Cuba se alegrará de no c o b r a r á las harinas 
de Castilla el derecho do importación que 
les cobra ahora: Cuba demanda por un lado 
un beneficio, y concedo gustosa por otro 
lado la reciprocidad. Tai es la índole frater-
nal del cabotaje. 
emancipados. Do tolo olio indicare .algo 
más adelante. Por dy pronto, ya habréis (--
visto en el proyecto do autorizaciones que c' 
el Gobierno favorecerá la inmigración en f1 
Cuba. ' t£ 
En cnanto al argumento fundado en el z' 
hecho lamentable do estarse marchando de íl 
Cuba á Méjico y á otros puntos familias ^ 
de cultivadores y de fabricantes de tabaco, ij 
diré al Sr. Güell quo, léjos de ser un moti ^ 
vo para combatir las autorizaciones que 
proponemos, debe serlo para votarlas y | ̂  
aplaudirlas, puesto quo estas autorizaciones 
van á detener osa emigración. Digo más: 
tan luego como vuelva á su antiguo sór la 
industria tabaquera on la isla do Cuba, allí 
volverán todos los emigrantes, porque ya 
comprende el Sr. Güell que no «o habrán 
llevado á Méjico las ricas vegas do Vuelta 
Abajo. 
Suprimo otras consideraciones subalter-
nas, porque no quiero cansar más de lo que 
está á la Cámara, y dosne concluir pronto. 
Tampoco leeré los datos estadísticos del 
Sr. Güell, visto que ha confesado noble-
bleinento que son los misinos do mi respeta-
gusto cuando habló el Sr. liuiz Gomoz, y 
todos aplaudimos ia. laboriosidad del digno 
ex-Minlstrb do Hacienda v de Kstado, su 
talento y su minuciosidad que son verdade-
ramente de benedictino. Además, las fuen-
tes de esos datos existen también en ol M i -
nisterio de Ultramar, y me consta (pie se 
han tenido y se tendrán muv en cuenta on 
todo lo que" soa posible. ( E l Sr, Minis-
tro de Uliramar pronuncia alff un as jmJca-
bras.) 
Dice el Sr. Ministro do Ultramar, y yo 
tenía pensado decirlo por mi parte, que el 
Sr. Ruiz Gómez no ha combatido las auto-
rizaciones. En efecto, lo que ha hecho ha 
sido ilustrar profiiodamcnte la cuestión, 
presentando una especie de informe acerca 
del punto soTJre quo ha de versar luego-la 
ejecución de las autorizaciones que discu-
timos. 
la esclavitud. La abolición do.la esclavi-
tud, señores, como principio, ya lo he i n d i -
cado áutes, satisface completamente á to-
do hombre civilizado, ,á todo hombre de 
bien, á todo cristiano; es un principio e-
vaugélico que yo no he contradecir; pero 
permitidme declarar que, cuando eu lugla-
terra y en los Estados-Unidos se despertó 
aquella cruzada sentimental en favor do los 
negros, no era un sentimiento do misericor-
dla el que animaba á los cruzados, sino un 
sentimiento de persecución á la industria 
española, un deseo de arruinar á Cuba pa-
ra ver de poseerla luego; una guerra mor-
tal á España; porque, si examino la con-
ducta de esos pueblos en casos análogos y 
con razas tan humanas como la negra, nó 
veo tanta sensibilidad ni tanta filantropía 
ejomp la que han demostrado en favor de 
los africanos, de Cuba; los cuales aunque 
llevasen en la frente el estigma de esclavos, 
que yo condenaba entóneos y que me ale-
gro se haya borrado ó so esté borrando, la 
verdad es que todo ol que haya leído un 
poco, ó hablado con personas peritas, ó 
viajado algo por el mundo, sabe que aque-
llos negros vivían rancho mejor que nunca 
hablan vivido en su tierra nativa, n i podi-
do vivir de manera alguna. Ved los negros 
en el Congo, en el Senegal, donde quiera 
que sean libres, trepar de árbol en árbol lo 
mismo que los orangutanes; vedlos bajo la 
tiranía despótica de sus caciques y reye-
zuelos, vedlos desnudos, sin hogar, sin ley, 
sin justicia, sin nada do lo que fórmala 
dignidad del hombre, y vedlos luego cons-
tituidos en Cuba en cómodos ingenios, asis-
tidos de módico y botica, amparados por la 
religión cristiana, con dueños que les tra-
taban afablemente. Porque yo no miro las 
excepciones. ¿Dónde no hay crueldades, 
dóndo no hay cómitres inhumanos? ¿En 
qué estado social no ha habido mónstruos? 
Pero lo que se ha visto generalmente en las 
Antillas ha sido un amor filial de los negros 
hácia sus dueños. E l mismo lenguaje afec-
tuoso y pintoresco que usan ó usaban aque-
llas gentes, era muestra de que trataban á 
sus amos con cariño, admiración y agrade-
cimiento. Pues bien; semejante estado de 
cosas llegó á conmover vivamente á Ingla-
terra y á los Estados-Unidos,, que no po-
d í a n soportar tal espectáculo, hasta el pun-
to do que una señorita anglo-americana, 
influida por esc sentimentalismo, escribió 
una novela, muy mediana por cierto, t i tu -
lada L a Choza de Tomás, donde se pinta-
ban .unos negros fantásticos, peor tratados 
quo Nuestro Señor Jesucristo en Jerusalen. 
Por resultas de todo esto se dijo: "hay que 
libertar y dejar en la consiguiente holgan-
za á todos los negros do los'ingenios de Cu-
ba y Puerto-Rico, y el quo no lo haga no es 
digno de pertenecer al siglo X I X , no es 
cristiano, no os hombre culto!" Y se abolió 
la esclavitud. 
Repito quo lo celebro, on medio de todo. 
Pero ¿de qué manera so abolió en Cuba? 
Sin indemnizar á los dueños de esclavos, 
es decir, á los dueños de un capital inmen-
s >, representado por aquellos mozos perpé-
baps do sus labores; á los que tenían ca-
pitalizado en ellos, por medio de prévia 
compra, miles y railes de jornales, t, sabien-
das de las autoridades constituidas; á los 
quo no eran do peor condición que los ha-
ccLídados do Puerto-Rico, indemnizados 
por él Gobierno on ídenticas circunstan-
Esta es la verdad, y de ahí data la prin-
cipal ruina de los azucareros y tabaqueros 
A t r ^ g r a n perjuicio, que representa ca-
si la mitad de la disminución de sus capita-
lea, hay que agregar otras pérdidas no im-
, nadie, pues que son hijas del de-
arrolié r.atural del trabajo; pero que se 
ín evitar hasta cierto punto. Hablo do 
iginádás por la concurrencia en el cul-
> la fabricación. No es culpa de nadie; 
el niúndo está en su derecho de culti-
• qué m is le acomoda; poro el hecho es 
' centro de América y en ciertos 
is dê  Africa y do Asia so propagó do 
o é} cultivo de la caña de azúcar (per-
;o la isla de Cuba aquella especio de 
polio quo habla tenido de tan precioso 
letoj, y quo, para poner ol colmo á los 
- dé la grande AntiUa, ha acontecido 
que, on nuestra Europa, emancipán 
esto artículo de la tutela del Sol, han 
nzado las tierras más frías á producir 
rr-j azúcai" de remolacha, azúcar de pa-
, azúcar d'> higos, azúcar de maíz, a-
• de no sé cuántas cosas; por manera 
hoy ya. todo so va volviendo azúcar, 
liasfa el punto de quo puede considerarse 
(perdoinidme la palabra) quo los campos de 
Europa entera tienen la diabetes. (Bisas). 
üesde tal punto y hora, los pobres azucare-
ros de Cuija vieron comprometidos sus ca-
pitales; pero, considerando entonces que 
también los afligian y abrumaban las tra-
bas arancelarías, las prohibiciones, los im-
puestos, pidieron auxilios al Gobierno do la 
Nación, y do aquí este proyecto de ley en 
quo el Gobierno os los p ideá vosotros, y que 
tan ¡iialo le parece al Sr. Güell! 
Del tabaco hablaré on capítulo aparte, 
quier manera, hay ya que convenir 
esto termino lo que llamaré preám-
autorizaciones) en que la isla de Cu-
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ntnrada provincia de España, tan po-
omo la quo más; una provincia como 
a cuando Galicia padece sus hambres, 
0 Murcia cuando Márcia padece sus 
aciones: una provincia, en calamidad 
jemplo, á la cnnl debemos prestar in-
udiemos tos remedios que pueden en-
1 por de pronto á la isla de Cuba, y 
ios que todos están contenidos en las 
zaciones que va á votar, como todos 
¡i Sr. Güell y Renté, aunque él 
e se convirtiesen en cosas impo-
realizarse, como el libro cambio, 
ber impugnado ligeramente las 
nes del Sr. Güell, defender diíex 
también en pocas, palabras, el 
ley quo presenta la Comisión á i 
cion del Senado. 
Para ello, si estuviera más de-
fizaría las causas do los males qi 
Cuba y estos mismos mate-; p e 
y además no es oxtríctaraénto 
cuando muchos oradores lo ha 
con gran lucidez y dctcnlmiyn 
otra Cámara. 
nocer y confirmar, porque así c 
al cumnhmiento do mi deber, o 
esclavitud y las que yo ilamaré COÍ-ÍCWÍTCW-
cias, nacidas do trabas arancelan;!?, de 
nuevos cultivos, que so han establecido en 
otros puntos del globo y del más escanda-
loso contrabando. 
De la guerra poco habré do decir: pasó, 
y no hay que hablar de ella; pasó, y creo 
que no volverá; y por consiguiente, no quie-
ro apacentar Ja memoria en sus horrores; 
pero si-necesito consignar que. trajo, como 
consecuencias propias, la deuda, la crea-
ción del papel moneda, el descrédito y la 
ruina de muchos intere ses. 
Guerra más calánfitosa todavía fué la 
hipócri ta campaña que so hizo pura abolir 
nosotros, ci 
quisiera que 
siblos do rer 
la autonomía, ote 
Del arreglo de lá deuda y do la extinción 
del papel moneda se ocupará el Sr. Fabié 
con rancha más competencia quo yo pudie-
ra hacerlo, puesto que yo entiendo poco en 
materias de Hacienda, y, si bien compren-
do á veces sus medidas generales y cosas 
de bulto, no sé hacer al por menor los tra-
bajos de alquimia necesarios para conver-
tid á los pobres en ricos y los ricos en po-
Pcro si sé de un modo Indudable que se 
bnnorarán los presupuestos de Cuba con es-
to proyecto do ley, tanto por el arreglo de 
la di uda, cuyo primer objeto será aplazar 
ía amortización de manera que cada año se 
ahorre un gran desembolso, como por me-
dí > de grandes econoraías. que ya habia i -
-do espontáneamente el Gobierno en el 
ultimó prosupuesto, y que ahora han de au-
mentarse, extendiéndose especialmente, se-
gún dicen las autorizaciones, á la Guerra y 
a la .Marina. Se establece el cabotaje con la 
Penín>ula; lo cual, á m í que, como dije, soy 
en 'enría muy amante del libre cambio, pe-
so que lo rechazo en la práctica cuando se 
trata del comercio con Naciones extranje-
ras, me satisface mucho ciando se trata 
del comercio de unas provincias do España 
con otras, por muy distantes que se hallen 
entre si. Este cabotaje va á ser el principal 
remedio, según dicen los propios fabrican-
tes calíanos, 'paia la industria azucarera. 
También se negociará la rebaja del dere-
cho, de importación do los azúcares en tie-
rra extranjera, y con esa rebaja en la im-
portación podrá venderse á mejor precio y 
con más ganancia; siendo nuevo alivio para 
los azucare!;;?, cuyo estado de angustiaos 
tal en el momento en que os hablo, que, 
para describirlo, se ha dicho en términos 
• SI • MHB 
propia voluntad. 
Juana, estoy segura, no piensa en nom-
brar defensor 
Y, sin embargo, para luchar contra las 
pruebas quo parecen abrumarla y contra el 
odio quo la persigue, necesita un hombre de 
talento excepcional. 
—¿Habéis hablado do odio, señora? 
¿Creéis quo la instrucción no se ha hecho 
lealmonte? 
—Se ha hecho lealmonte, pero con mucha 
dureza, con el vivo deseo de hallar culpa-
bles á los acusados. 
AI. Didier la Tour, encargado de la ins-
trucción, conocía á M . Noiville, era su ínti-
mo amigo, y pone un singular encarniza-
miente en vengar su muerte. 
—¡Eso sería muy grave!—murmuró el le-
trado. 
¿Ha terminado ya la instrucción? 
—SSí, señor. 
—Pues bien, señora, veré mañana á la 
condesa de Noiville. Hablaré con ella y es-
tudiaré el proceso. 
Y estoy convencido do que aceptaré su de-
fensa, añadió galantemente, dirigiéndose á 
las dos raujores.—Desdo luego rae parece 
difícil que una criminal inspire tales amis-
tades. 
-¡Oh! ¡gracias, caballero, gracias con to-
no mi corazonl -exc lamó Andrea cou tal a-
cento de reconocimiento que el abogado so 
conmovió. 
placer de volveros á ver, des-
alas confidencias de mada-
do 
-^-Tendré el pji 
pues que recib  jí 
ma de Noiville. 
Sin duda podréis darme precioses infor-
mes, pero quo serán inútiles ántes de (pie 
estudie las piezas de la causa. . 
Las señoras de Beaumont so habían- le-
vantado para retirarse, 
a última palabra, sonora, 
sis si el médico, el presunto cómplico 
tra amiga ha elegido defensor? 
—Lo ignoro, caballero. 
—Kien, yo rae informaré. 
Me entenderé con él y combinaré las res-
puestas demi defendida con las quo me dé 
el otro acusado. 
—¿Es decir, quo podemos contar con vos? 
—Sí, señora. 
Mañana veré, como he dicho, á la conde-
sa de Noiville. 
Volved mañana á esta hora y os diré fran-
camente lo que pienso del asunto. 
I I . 
DESIKIÍ COMPRA PLUMAS. 
El día siguiente debía ser fértil en acon-
tecí raientos. 
Desiró, obligado á quedarse en el hotel 
durante algunos dias, para no despertar sos-
pechas haciendo muchas salidas, y mintien-
do además necesidad do dejar cierto espa-
cio do tiempo entre el empleo repetido del 
veneno que tenía en su poder, no había po-
dido llevar á cabo su proyecto de un segun-
do envío de provisiones de boca á la conde-
sa de Noiville, quo continuaba, como hemos 
dicho, incomunicada en San Lázaro . 
No había vuelto á ver á Próspero, 
Pero resolvió concluir lo más pronto po-
sible con Juana de Esparre. 
Aprovechando una ocasión propicia, sa-
lió encargado de una comisión para Alejan-
dri!, y se dirigió en seguida hácia el alma-
cén do Potcl y Chavot, así como lo habia 
hecho la primera vez. 
Compró diferentes comestibles y escogió 
cuatro melocotones en perfecto estado de 
madurez. 
Agregó á esto un panecillo de dorada 
corteza y tío todo hizo un paquetito. 
muy claros quo el año xiltimo uo se cortó 
gran parto de la--caña, porque eran mayo-
res los gastos de la recolección y de la ela-
boración que lo que el azúcar podía produ-
cir en venta, y, para este año, se ha anun-
ciado, ó por mejor decir, se habia anuncia-
do (porque ya dichosamente van á cambiar 
las cosas), se había anunciado; repito, que 
si no EO tomaban medidas legislativas du-
rante el presente verano ( y de aquí la prisa 
con que se ha llevado este asunto), no ha-
bría zafra, no habría fabricación, no habr ía 
cosecha. 
En cuanto al tabaco, la principal medida 
que hay quo tomar parece que huelga en 
este proyecto de ley, á tal punto que nos ha 
costado gran trabajo conseguir la acepta-
ción por el Gobierno del párrafo que se re-
fiere al asunto; pues decía el Gobierno, y 
tenía razón, C[ue no era más que pedirle el 
cumplimiento de leyes que existen. Así y to-
do, lo hemos incluido en el proyecto, por-
que creíamos y creémos quo no está demás 
la declaración do que, en un determinado 
servicio, se va á proceder con mayor esme-
ro que nunca, por consecuencia de denun-
cias autorizadísimas y sin reparar en gas-
tos ni en otras contemporizaciones. Hablo 
del contrabando, principal origen de la rui-
na de los tabaqueros de la isla de Cuba; y 
voy á explicar de qué clase do contrabando 
se trata, á fin do quo desde luego atajen y 
detengan el mal estas autorizaciones. 
De Venezuela, de Santo Domingo, de ran-
chas partes salen buques con tabaco infe-
rior, que llegan al Golfo Mejicano y allí a-
guardan á otros contrabandistas que han 
sacado de Puerto-Rico patentes ó guías 
(creo que así se llaman), como si fuesen pa-
ra introducir tabaco de Puerto-Rico en Cu-
ba: enmiendan ontónces el número de quin-
tales que diga la guía, ó la traen ya con ol 
número de quintales que convenga,y cogen 
todo aquel tabaco inferior y extranjero y lo 
entran en la isla de Cuba. 
Se falsifican entónces las marcas de las 
principales fábricas, no solamente del ta-
baco llamado de partido y del do la Vuelta-
Arriba, sino del exquisito y sin igual tíe la 
Vuelta-Abajo, del de Pinar del Rio, y con 
esas marcas falsas se lleva el artículo falso 
por toda Europa y por toda América, cual 
si fuese el primer tabaco del mundo, y se 
expende en ventajosísimas condiciones; 
siendo el resultado de todo que los almace-
nes de Cuba contienen íntegras dos cose-
chas atrasadas, pues que no se vende áu ta-
baco, aunque se vendan sus robadas marcas, 
y quo una porción de Lores ingleses, de 
Príueipes rusos y de banqueros de los Esta-
dos-Unidos saborean unos detestables ci-
garros de cualquier parte, creyendo que es 
de Vuelta-Abajo, y no conocen la falsifica-
ción, ni por el olor, ni por el sabor, ni por 
el color ¡Qué fumadores! 
Para favorecer la industria del tabaco de 
Cuba fe van á tomar también otras dispo-
siciones: se rebajará, en primer lugar, el 
derecho de importación en los Estados Uni-
dos por medio de un tratado quo se celebra-
rá cuanto ántes; nuestro Gobierno adquiri-
rá de la isla de Cuba to lo el tabaco que 
necesite para la elaboración y el consumo 
nacional, lo cual será uu auxilio extraordi-
nario para aquellos productores, y además 
se organizarán en España depósitos para la 
reexpedición de tabaco antillano, así en ra-
ma como torcido. 
Mucho más pedían los tabaqueros do Cu-
ba; pero yo, que como Senador por Pinar 
del Rio, he estudiado profundamente ol a-
sunto, tratando do sacar de él el mejor par-
tido posible, reconozco que no hay términos 
hábiles de hacer más ahora por los taba-
queros de Cuba, dentro de las actuales cir-
cunstancias de la Hacienda española, que 
impiden el desestanco del tabaco y también 
dificultan la libre venta en la Península del 
tabaco elaborado en la grande Antil la, aun-
que so pagasen los correspondientes dere-
chos. Nuestros hacendistas insisten en que 
así lo demostró hace algunos años la expe-
riencia, y nos ha sido imposible vencer esta 
prevención. 
Señores, yóy á terminar, y voy á terminar 
diciendo algo do la guerra, del ejército y de 
ciertos temores del Sr. Güell y Renté, que 
no han llegado á alarmarnos ni eu poco ni 
en mucho. (¡Bien, bien!—Gran expectación 
en todos los bancos). 
Hubo la semana anterior en esta Cámara 
un incidente sumamente desagradable y pe-
ligroso; y de esto incidente, que ha de te-
ner resonancia en la isla de Cuba, voy á 
tratar. Habría preferido no tener que decir 
ni una sola palabra; pero, puesto quo ha de 
llegar allá la parte dañina, bueno es quo 
lleguen también, en lo que valga mi pobre 
opinión, ciertos calmantes ó correctivos. 
Porraala inteligencia de algunas pala-
bras y por exceso de cavilosidades, parecía 
como quo se formaba en el airo una idea 
que ninguno abrigaba, pues qqe luego re-
sultó del debate que nadie quería tomar la 
. responsabilidad de haberla emitido; se for-
ypaba, digo, la idea de que en la isla de Cu-
no p o d í a haber eoldadoa cubanos. Acer-
ca de este punto se llegó luego al extremo 
opuesto y al inconveniente contrario, pues 
parécía, como que la Cámara quería coartar 
ó dirigir las disposiciones del Sr. Ministro 
de la Guerra, en vez do dejar íntegra á la 
prudencia del Poder ejecutivo una cuestión 
tan delicada; coiqo se dejan siempre los a-
suntos de osla indolo, áun en los pueblos 
regidos por las instituciones más libres y 
discuiidoras. á la discreción de los Gobier-
nos responsables. 
Hacer otra cosa ios Cuerpos legislativos, 
equivale á convertir cada Cámara en una 
Convención que asuma todos los poderes, 
con lo que no 1) ihria gobierno oonstitucio-
nal posible. Niu, señores: no es licito pedir 
á nuestros Ministros (pie expongan la idea 
que tengan formada acerca de los senti-
mientos é ideas de cada provincia de la Mo-
narquía. Dejémosles on estas y otras cues-
tiones de confianza ó de fuerza, callar y pro-
ceder. Por lo que á mí toca, y hablando por 
ral cuenta, no en nombro do la Comisión, sí 
puedo deeir, y djró muy altamente, ya que 
la tósis" sé. planteó, que en el estado á que 
han llegado las cosas en el momento pre-
sente, después do la sangrienta guerra que 
hubo en Cuba, de sus lecciones y enseñan-
zas, y de cierta reacción favorable á la uni-
dad nacional que so nota en antiguos sepa-
ratistas, no debo haber inconveniente algu-
no en (pie el ejército cubano se componga 
indistintamente de insulares y de peninsu-
lares. 
Seró más explícito. Vo creo quo no va á 
haber otra guerra en la isla de Cuba; creo 
que no la quieren los que la quisieron ántes; 
creo que no deben quererla. Y por OSJ creo 
también, como dije al principio de mi dis-
curso, en las protestas de españolismo del 
Sr. Güell y Renté, no solamente atendiendo 
á quo las hace S. S- (que esto sería lo bas-
tante, dada la fe que tengo on sus palabras), 
sino porque no cabe en la posibilidad racio-
nal, ó sea en la lógica, quo ni S. S. ni nadie 
sea hoy separatista. 
Padecerá error en ser autónomo, pero re-
conozco que no es con ánimo deliberado de 
llegar á la separación. Sin embargo, ó por 
lo mismo, crea el Sr. Güell que, si algún 
camino hay para la separación, es la auto-
nomía; porque, contra la voluntad de los 
que la plantearan, por la naturaleza de las 
cosas, por una especie de ley de gravitación 
que rige los sucesos morales, lo uno condu-
ciría á lo otro; de la autonomía so iría á la 
separación; como ha pasado muchas veces 
con las revoluciones de por acá, que no rea-
lizaron á lo último lo que se propusioron 
sus iniciadores, y así llegamos á ver, hace 
pocos años, que un alzamiento conservador 
terminó al cabo en la República. 
: Decía, pues (de acuerdo con lo que el Sr. 
Ministro do la Guerra declaró el juóves, o-
Rechás sus compras, cntró en una tienda 
do efectos de escritorio y compró un mazo 
do plumas do ave sin cortar. 
Luego, montando en un coche de punto, 
se hizo conducir á la redacción del periódi-
co do su hermano. 
Este salia al mismo tiempo quo Desiró so 
apeaba. 
—Tencfo que hablarte, dijo el granuja en 
voz baja. Vamos á t u casa. 
—¿A la de la avenida Trudaine? 
—Sí, y pronto en el coche en que he 
venido. 
Próspero montó sin decir palabra, sa-
biendo que Desiró nada hacía sin motivo. 
—Boulovard Clignancourt, gri tó Desiré 
al cochero. Os detendréis al extremo do la 
calzada. 
—Luego tomó asiento al lado do Prós-
pero. 
—¿Qué os esto? preguntó Próspero desig-
nando el paquete que Desiré tenía en la 
banquilla de enfrente. 
Es el almuerzo de la condesa do'Noi-
ville, 
—¿Qué quieres decir? 
—Lo sabrás en casa. 
—¿Has visto á Julia? 
— Sí el dia siguiente al de la muerte de 
Hurón. 
—¿Y bien? 
--Tenias razón. Es t á cansada do mí y no 
sueña más que on separarse de nosotros. 
Y Próspero contó en de t á l l e l a escena que 
hemos referido precedontomente. 
—¡Es una ingrata! m u r m u r ó Desiró. ^Ha 
querido burlarse de nosotros! ¡Pero no im-
porta! Ya lo l legará su día. 
Asi estarémos más tranquilos para tra-
bajar por nuestros intereses. 
Ya la encontrarómos cuando se trate de 
arreglar cuentas. 
bhgado por toraorarias excitaciones), quo el 
Gobierno de S. M . puede tener indistinta-
mente plena confianza en todos los españo-
les de Cuba, así en los insulares como en los 
peninsulares y poner en sus manos las ar-
mas de la Patria para que la defiendan: dije 
también hace poco que se nota en los anti-
guos separatistas de la grande Anti l la un 
movimiento de reacción en favor do Espa-
ña; y ahora tengo que añadir que este faus-
to moviinieuto no se opera solamente en 
Cuba, á donde afortunadamente ha llegado 
cuando la valerosa isla sigue siendo parte 
de la Nación española, sino que viene de los 
mismos pueblos que fueron españoles y que 
se constituyeron más tarde en Repúblicas 
independientes. 
Es este fenómeno lo más trascendental 
que acontece hoy en las relaciones de Espa-
ña con los demás pueblos; es esta una no-
vedad de inmensa importancia, de que no 
se han dado todavía entera cuenta muchos 
que viven en el mundo político porque esto 
fenómeno y esta novedad se han verificado 
en la esfera de las ciencias y de las letras, 
como ya os lo referirán, en ocasión ménos a-
premiante, nuestros distinguidos compañeros 
del Senado, los Sres. Marqués de Molins, 
Conde do Casa-Valencia, Rodríguez Rubí, 
ó el Marqués de Valmar, ya que no el mis-
mo Presidente dol Consejo de Ministros (to-
dos ellos ilustradísimos individuos de la A -
cademia Española), corroborando estas mis 
palabras en asunto que parece inverosímil 
de puro grande. 
Señores, en las Repúblicas que fueron po-
sesiones españolas nótase hoy un sentimien-
to de piedad filial, un reverdecimiento de 
cariño hácia la madre España, quo pone lá-
grimas de entusiasmo en los ojos de todo 
hombro bien nacido, como respuesta á ge-
nerosas declaraciones. No hace muchas 
noches que el Presidente de una de esas 
Repúblicas, acompañado de sus Ministros y 
de otros funcionarios de su Gobierno, con-
movió profundamento á la Academia Espa-
ñola, donde había hombres do todos los 
partidos políticos que en España militan, 
desdo el Sr. Castelar hasta el Sr. Conde de 
Cheste; nos conmovió, digo, profundamente, 
hablando de la reacción de agradecimiento 
y respeto que había en aquellas Repúblicas 
hácia nuestra Patria, de la cual so separa-
ron para constituirse en casa aparte, pero á 
cuyo paterno hogar concurren hoy, no diré 
que arrepentidos, puos son muy celosos de 
su independencia, en la cual les deseo mu-
chos bienes, pero sí contristados de la for-
ma de la separación y recordando antiguos 
beneficios recibidos de la noble España, á 
quien deben su sangro, su nombre, su ha-
bla, su Dios, y reconociendo la inalterable 
grandeza moral do que no han podido des-
pojarnos nuestras desgracias. 
Hay más, señores. En las Gacetas oficiales 
de esos pueblos se publican órdenes y de-
cretos de sus Presidentes, mandando que el 
Diccionario de la Academia española y 
la Gramática de esta corporación diriman 
los pleitos que versen on aquellos t r ibu-
nales sobre el valor de las palabras do tal 
ó cual documento; allí se han declarado 
también do texto en las escuelas los mismos 
libros que hay de texto en las nuestras, y 
ríndese allí preferente culto á nuestros poe-
tas, á nuestros escritores, á nuestros artis-
tas, á nuestros sabios, considerando que en 
esto punto no existo más que una España, 
cuya gloria alcanza por igual á todos los 
que en árabes heraisferios hablan la hermo-
sa lengua de Cervántes. 
Allí, en suma, y con esto lo digo todo; 
allí, donde no hay títulos ni condecoracio-
nes, nobles ombleinas que en el mundo la-
tino tendrán siempre alta importancia y 
serán muy codiciados, pov cuanto son for-
mas alegóricas ú artísticas del respeto, y 
símbolos del mérito y de la justicia; allí, 
donde so han quedado sin nada de esto, pe-
ro no sin su vacío en ol alma, no sin su nos-
talgia en el corazón, se ha hecho de la me-
dalla de nuestra Academia una especio de 
Toisón de oro. Llévala al cuello, como 
único blasón material do gloria, el Presi-
dente de la República de Venezuela; llévala 
ol Presidente de la do San Salvador; llévala 
el Presidente de Colombia; Uevánla los M i -
nistros y oradores más importantes do otros 
Estados de la América Central y de la Me-
ridional, y de todos ellos es Presidente nato 
el que en España dirige á la llamada Aca-
demia-madre. 
Pues bien; cuando hay esa reacción en 
nuestras antiguas posesiones del Nuevo 
Mundo; cuando, después do la guerra del 
Pacífico y de la guerra de Cuba, después de 
esas tempestades que parece descargaron 
de electricidad la atmósfera do odios que 
había quedado por resultas del rompimien-
to de España con sus hijas del Continente 
americano hay eso movimiento de conoon-
tracion y do amor hácia la madre Patria, 
¿por que no hornos do tener confianza en los 
hijos de Cuba, (pie no sólo son tarabien 
nuestros hijos, sino que todavía viven den-
tro de la propia casa paterna? ¡No, no les 
neguemos nuestra eoníianza; poro, á mi vez 
yo le» inv i to á que la tengan ellos en noso-
tros! No somos impenitentes. Vean las le-
yes que hoy les enviamos y que tanto difie-
ren de algunas anteriores, vean cómo rece-, 
nocemos que todos nos hemos equivocado:, 
pues del propio modo omulemos unos y otros 
on la enmienda. 
Yo los invito á todos: yo invito al Sr. Güell 
á q u e o m p l é e los últimos destellos do su 
entcmlimiento, á que consagre los últimos 
años de su vida á esta grande obra; yo in-
vito en el mismo sentido á otro noble an-
ciano que veo sentado más arriba y á quien 
no tengo el gusto do t raíar , pero cuyo in-
flujo sobre muchos cubanos me es conocido: 
yo invito en igual concepto á los catedrát i-
cos de la Uhívérsldad de la Habana, elec-
tores del Sr. Güell y Renté, quienes serán 
seguramente nuestros hermanos en las cien-
cias y en las letras; yo Invito, por último, á 
los jóvenes escolares do la Habana, que qui-
zá me honran conociendo mi apellido lite-
rario y quo son en aquellos cláustros los de -
positarios del porvenir, á que respondan á 
mi llamamiento de paz! 
No) los escritores españoles, en cuyo nom-
bro me atrevo á hablarlos, no les pedimos 
una simpatía estéril, sino fe, confianza, fra-
ternidad, en nombre de España! Deseo, sí, 
que mis palabras lleguen á todos los nacidos 
en Cuba y les aparten del anticuado cuanto 
injusto empeño de sor enemigos de la ma-
dre Patria. Va que allí no existo la separa-
ción, sean buenos, cariñosos y sumisos hijos 
de España dentro de las instituciones acr 
tuales, únicas posibles; dentro de una ad-
ministración moral; dentro de todas las re-
formas que se puedan llevar á término. ¡Ya 
ven cuánto os nuestro desinteresado amor á 
Cuba! Ya no hay sobrantes de Ultramar; 
tampoco habrá ya 6'íy«5 de Ultramar, según 
ven en estas autorizaciones; ya no se paga-
rán con dinero cubano nuestros lujos, sino 
que nos aprestamos los peninsulares, llenos 
de noble regocijo, á emular en desprendi-
miento con la isla hermana, hoy quo nos 
necesita. Y así, cuando los hijos de Cuba 
crucen por aquellas soledades de la mani-
gua y vean leguas y leguas sombradas con 
los blancos huesos de los 100,000 peninsu-
lares quo quedaron allá durante la guerra, 
podrán decir respetuosamente: "Batallaron 
tanto defendiendo esta isla, porque la ama-
ban de veras, y no la amaban por rica, pues 
que vemos que hoy la aman también siendo 
pobre: ¡la amaban por española!" {Bien, 
bien.—Aplausos.) 
Telegrama oficial. 
: En el Gobierno General se ha recibido el 
siguiente despacho, que corrobora en todas 
En esto el cocho habia llegado á la cal-
zada de Clignancourt, y se detuvo. 
Los dos hermanos se apearon. 
- Ahora, dijo Desiró, toma esto paquete 
y entra en tu casa primero quo yo. 
Dentro de cinco minutos subiré yo. 
Es conveniente que nos vean entrar juntos. 
Cinco minutos más tardo los dos cómpli-
ces so hallaban solos, al abrigo de toda mi -
rada indiscreta. 
—¡A la obra! exclamó Desiré con aquel 
arranque que le era peculiar, cuando se tra-
taba de algún acto terrible. 
Diciendo esto deshacía el paquete, colo-
cando el contenido sobre la mesa. 
—¡Melocotones! ¡Y en esta estación! dijo 
el miserable. 
Una de estas frutas llevará la absolución 
do la condesa de Noiville. 
Y sentándose á la mesa, sacó do su bolsi-
llo el paquete do plumas de ave y el papel 
que contenía la estrignina de que ya se ha-
bia servido para desembarazarse del des-
graciado amigo del difunto Tornasol. 
Próspero le miraba hacer, extremecién-
dose de espanto, y sin atreverse á interro-
garle. 
—¿Tienes un cortaplumas? preguntó De-
siré. 
Próspero, siempre mudo, sacó un corta-
plumas del bolsillo de su chaleco y se lo 
dió. 
Su hermano lo tomó tranquilamente, y 
empezó á cortar el tubo de la pluma, te-
niendo cuidado do redondearlo en su extre-
midad, y estrayendo la médula esmerada-
raonie, silbando entre dientes. 
Terminado esto trabajo, tomó un meloco-
tón, j en la parte ménos aparente apoyó el 
extremo del tubo que acababa de arreglar. 
El tubo penetró en la sabrosa carne de la 
fruta como cosa de tres centímetros. 
sus panes un telegrama de nuec-ti" eefj ioíe 
particular, publicado ayer: 
El Ministro de Ultramar al Gobernador 
General, Habana. 
"Por correo de m a ñ a n a va el Real Decreto 
reformando el impuesto sobre el consumo 
do bebidas. Se declara libre de derechos 
arancelarios ol vino común nacional en pro-
cedencia directa y bandera nacional. E l 
impuesto de consumo será ciento treinta y 
tres diez milésimas de peso por li tro do vino, 
según la partida 12 del Arancel; dos centa-
vos la cerveza, por la partida octava; cinco 
los vinos, partida 14; aguardiente, segunda 
y cuarta, y seis alcohol y aguardiente, par-
tida sexta. Recargo de cincuenta por cien-
to cuando la introducción sea en botellas y 
frascos. Se mantiene el municipal de cln 
cuenta por ciento, con aplicación igual á la 
de hoy, y se admite el depósito de vinos. 
Esta disposición surt irá efecto al mes de 
publicada en la Gaceta de la Habana." 
Con fecha de ayer, 18, se ha trasladado el 
expresado telegrama á la Intendencia Ge-
neral de Hacienda, para los efectos consi-
guientes. 
Economías. 
Según se nos informa, en la Gaceta de 
mañana deben aparecer las siguientes re-
soluciones soberanas, t ra ídas por el vapor-
correo de la Península: 
Ia Supresión de la Sección Octava de 
los Presupuestos Generales de esta isla, la 
cual comprende los gastos del cuerpo d i -
plomático y consular. 
2a Supresión de la Sección Novena de 
dichos Presupuestos Generales, que com-
prende los gastos de la colonia de Fernando 
Póo. 
3 a Distribución proporcional entre la 
Península, Cuba y Puerto-Rico do la sub-
vención á los vapores-correos de la Com-
pañía Trasat lánt ica. 
Distribución entre Cuba y Puerto-
Rico de los gastos que ocasiona la línea de 
vapores-correos de las Antillas y el Golfo 
Mejicano. 
5a Supresión de los gastos de la esta-
ción naval de Puerto-Rico. 
Derechos del vino, cerveza, &. 
Hó aquí la demostración comparativa de 
lo que pagaban ántes y pagarán después de 
la reforma que nos ha anunciado el telégra-
fo, los vinos comunes y de mesa, el aguar-
diente y la cerveza, á su introducción en 
esta Isla: 
Bandera y procedencia española. 




rechos. líebíya. Aumento. 
Vinos comunes en envases de madera y garrafones. 
$ 0'037%8 $ 0-01995 $ 0'018018 
Cerveza en envases do madera. 
$ O'OdSaSl $ 0*043281 
Vinos blancos y rojos superiores ou envases do madera. 
$ 0'06081 $ 010581 .. $ O'Oió 
Aguardientes eu clases superiores eu envases de madera, 
$ 0'071908 $ 0'131968 .. $ (TOO 
Vinos superiores en botellas. 
$ 0'133718 $ 0'201218 . . $ O'0G75 
La pipa de vino común pagaba (400 litros).$ 17-40 
Por los nuevos derechos $ 9-17 
Diferencia .$ 8-29 
Méjico. 
El telegrama do Nueva York, fechado 
hoy, á medio dia, que se publicó en el A l -
cance y se reproduce en el presento número, 
desmiento la noticia del fusilamiento do 
cuatro generales del ejórcito mejicano, en-
tre los que figuraba nuestro distinguido 
amigo el Sr. D. Ignacio Mejía. Celebramos 
de todas veras ver desmentida esa noticia, 
cuya autenticidad qnisióramos que se confir-
mase, y nos complacerómos en saber que, 
c orno dijo el primero de los telegramas que 
sobre este asunto recibimos, la conspiración 
descubierta no tenia importancia. 
Creíamos que Méjico había cerrado ia era 
de las revoluciones después del triunfo de 
la que se inició en Tuxtepec, hace nueve 
años, y que dió el poder al general D . Por-
firio Díaz, reelecto recientemente para el 
próximo período presidencial, obligando á 
expatriarse al distinguido estadista y nota-
ble jurisconsulto Sr. D. Sebastian Lerdo 
de Tejada. Ministro de la Guerra primero 
con Juá rez y luego con Lerdo de Tejada, 
fué el Sr. Mejía (D. Ignacio), cuya muerte 
vemos con satisfacción desmentida, pues 
profesamoíj á ese general particular aprecio 
por su caballerosidad é ilustración, y no 
creemos que pueda intentar trastornos y 
perturbaciones para su patria, á cuyo ser-
vicio y prosperidad ha consagrado largos 
años do su vida. 
La remoladla en Alemania. 
Mr. Licht, de Magdeburgo, dice con fe-
cha del 25 de juho que, según sus observa-
ciones, la próxima cosecha será superior á 
la pasada, respecto al peso, pero inferior 
como calidad. 
—Procedente de Nueva-Yorlí entró hoy 
cu puerto el vapor americano Gity of Pue-
bla. Tra 16 pasajeros, entro los que se 
cuentan los Sres. D. Enrique Díaz Grana-
dos, hijo de nuestro querido amigo y anti-
guo companero D. Gabriel, y D. Joaqu ín 
Coros, hermano de nuestro amigo el pro-
pietario de la platería L a Acacia. Ambos 
jóvenes pertenecen al número de los super-
vivientes del Gijon, salvados en un bote que 
recogió cu alta mar el vapor inglés Zoé. 
Damos la enhorabuena á sus respectivas 
familias por la satisfacción que han recibido 
al abrazar á los expresados señores. 
También llegó_de Nueva-York el liamon 
de Herrera, con 7 pasajeros. 
—Según noticias recibidas por ol último 
vapor-correo de la Península, el 22 del pa-
sado julio dejó de existir en Málaga el señor 
D. José Carmena, hermano del Sr. D. M i -
guel del mismo apellido, dueño de la plate-
ría E l Dedal de Oro y padre de nuestros 
amigos los Sres. D . Matías, D . Adolfo y don 
Narciso Carmona, entusiastas vocales de 
la sociedad de Beneficencia Andaluza, á 
quienes damos nuestro sincero pésame por 
tan dolorosa pérdida. 
—Hemos tenido el gusto do reoibir la v i -
sita de nuestro antiguo amigo el señor don 
Francisco J. Balmaseda, conocido escritor, 
que hace algunos años reside en Cartagena 
de Indias. Permanecerá algún tiempo en 
esta su tierra natal, y regresará á Madrid, 
donde ha sido i ce i eu te mente o bj oto-de afec-
tuosa acogida por parto del Gobierno y do 
la prensa. 
— E l vapor americano City of Puebla de-
mora su salida hasta mañana , miércoles, á 
las diez del día; y el vapor americano N i á -
gara, llegó á N u e v a York, ayer á las 2 déla 
tarde, sin novedad. 
—Leemos en el Diario de Cárdenas: 
"A las tres de la tarde de ayer ha dejado 
de existir el que en vida fué" nuestro esti-
mado amigo, Dr . D . Eugenio Herrero. 
Hace pocos dias que dicho señor se hab ía 
fracturado una pierna á consecuencia de 
una caída, y parece ser que t a l vez de re-
sultas de eso desdichado accidente hubo de 
sobrevenirle una congestión cerebral que 
en breves horas le arrebató, l a vida. 
Era el Sr. Herrero un amant í s imo padre 
do familia, afamado módico, hombre de 
aventajado talento y vasta instrucción, y 
persona, en fin, cuyas bellas prendas de 
carácter le hab ían granjeado entre nosotros, 
donde residía hace muchos años, general 
aprecio y envidiable estimación; circunstan-
cias por las cuales su muerte ha sido ver-
daderamente sentida. 
Hoy fueron conducidos sus restos á la 
úl t ima mansión, formando el fúnebre cor-
tejo gran número de amigos del finado, 
pertenecientes á las diversas clases de esta 
sociedad. 
Hab ía el Dr. Herrero dirigido este Diario 
en época no remota, y su actual Redacción 
faltaría á un deber sagrado si no rindiera á 
la memoria del finado su tributo de respe-
to, y si no hiciera pública manifestación de 
su pesar por la irreparable pé rd ida de tan 
ilustrado compañero y consecuente amigo. 
Eeciba la desconsolada familia del difun-
to nuestro sentido pésamo; y quiera Dios 
concederle el bálsamo de la resignación para 
sufrir tan rudo golpe, y un eterno descanso 
al alma de aquel." 
—En el caso probable de que S. M . per-
manezca algunos días á bordo de la escua-
dra de instrucción, se ensayará á su presen-
cia la tác t ica naval escrita por el teniente 
de navio de primera clase, D, Federico Ar-
dois, de la cual hemos oído hablar muy 
ventajosamente. 
—Tomamos de E l Correo de Matanzas: 
" L a policía gubernativa pres tó ayer un 
importante servicio capturando al. jóven 
D. Hipólito Ramos (a) Polo, el asesino del 
desventurado D. Abraham Hernández , aun-
que lamentamos, como es consiguiente, el 
trágico fin que tuvo el delincuente, sin que 
por eso dejemos de comprender que. existen 
males que son necesarios. 
Narremos el suceso. 
Con noticias los Sres. Castillo y Gutiérrez, 
Jefe ó Inspector respectivamente de la po-
licía del Gobierno, de que Polo Ramos, 
cuyo último crimen tenía conmovido hon-
damente á nuestra sociedad se encontraba 
en Beliamelis, dispusieron que los activos ó 
incansables guardias D. Francisco Higue-
ras y D . José Alvarez se constituyesen ves-
tidos de paisano en los terrenos de Guerre-
ro. Allí permanecieron hasta ayer por la 
tarde en que encontraron al que perseguían 
bajo una mata de mangos, persuadiéndose 
árabes de quo era el mismo, pues no lo co-
nocían, después quo fué identificado por el 
Inspector, quien en nnion del Sr. Jefe de 
policía llegó á aquel sitio pocos minutos 
después. 
Nos dicen que al verlo el citado Sr. Ins-
pector exclamó: ¡Hombre, ocho meses hace 
que salió usted de la cárcel! A lo que con-
testó Polo con la mayor tranquilidad. Ocho 
meses, no, un ano. 
—¿Y por qué asesinó usted á Hernández^ 
—"Cosas de la vida" repuso el detenido. 
Referimos este episodio para que se ad-
miro la calma de aquel espíritu extraviado 
por el crimen. 
¡Desgraciado! 
Pusiéronse luego eu marcha el conducido 
y conductores, á los que se hab í a incorpo-
rado ol guardia D . Manuel Fernandez, y 
al llegar al camino de Guerrero dió aviso él 
guardia Higueras de que tres hombres des-
conocidos hab ían salido á dicho camino exi-
giéndole la entrega del preso. Trabóse 
entóneos una lucha, cambiándose varios 
disparos do parte á parte, de la que, según 
relación que tenemos á la vista, se quiso 
aprovechar Ramos emprendiendo la fuga, 
por lo que fué preciso hacerle fuego deján-
dolo muerto en ol acto. Una bala le pene t ró 
por la sien y otra por la garganta. 
Se emprendió enseguida la persecución 
de los que qnisieron libertarlo, pero estos se 
internaron en el monte, en donde desapa-
recieron. 
¡Dios haya perdonado al que fué Hipólito 
Ramos!" 
—Dnrante la turbonada que el .15 del 
actual descargó en Santo Domingo, juris-
dicción de Sagua, cayó una centella en la 
casa del vecino de dicho término D. Nicolás 
Valdés, ocasionando no sólo graves desper-
fectos ou la misma, sino lo que os aún más 
sensible, la muerte de una de sus hijas, se-
gún se nos informa. 
—Ha sido nombrado fiscal de la plaza de 
Honguin el comandante de infantería D. 
Sebastian Blanco Chamorro. También ha 
sido destinado al segundo batal lón del re-
gimiento de la Habana el comandante D. 
Ignacio González Lázaro . 
—Ha fallecido en Trinidad el Sr. D . Die-
go Sánchez y Sarria, regidor de aquel ayun-
tamiento y persona muy apreciada en dicha 
población. 
—El dia lf) de agostóse han recaudado en 
la Administración Económica, por consumo 
de ganado $2,288-25 siendo el total hasta 
la fecha f51,137-25. 
—En la Administración Local de Adua-
nas se han recaudado el dia 18 de agosto, 
$29,913-54, por derechos do importación, 
exportación, navegación y multas ó impues-
tos sobre bebidas. 
—A ias 2 i de la tarde se cotizaba el oro 
del cufio español de 115| á l l f ! por 100 pre-
mio. 
Entónces Desiró ejerció una pequeña pre-
sión inclinando un poco el tubo, y le retiró 
con precaución. 
E l tubo habia hecho el efecto de un saca-
bocados. 
El fruto presentaba un agujero redondo 
y profundo. 
La carne que faltaba había quedado en 
el tubo. 
Desiré echó dentro del agujero un poco de 
polvo de estrignina; luego, haciendo salir 
del tubo el pedazo do melocotón por medio 
de un papel arrollado fuertemente, le cortó 
la punta como una tercera parte, y lo vol-
vió á meter en el hueco que formara al sa-
carlo. 
Esto fué hecho tan hábi lmente , que á mé-
nos de saberlo hubiera sido casi imposible 
sospechar la operación que acababa de 
practicarse en el melocotón. 
—Y bien, ¿qué dices do esto'? p r e g u n t ó 
Desiré con aire triunfante. 
Próspero estaba pálido como un muerto. 
—¿Dónde has encontrado eso'? preguntó . 
—¡Aquí! dijo Desiró dándose un golpe en 
la frente. 
¡Ya ves! E l que coma este melocotón 
Y no concluyó la frase. 
—Los médicos diagnosticarán un ataque 
do aploplejía, añadió. 
¡Hé aquí lo que h a r á efectiva la firma de 
la Bolla Julia! 
—¡Eso es horrible! murmuró Próspero i r r i -
tado, por decirlo así, de la calma y el cinis-
mo de su jóven hermano. 
—¡Bah! ¡no se trata de sentimentalismo! 
Se trata de heredar. 
iMénos apurado estabas cuando has he-
rido al conde! 
—Es que era un hombre 
Y yo quería vengarme. 
Desiró alzó los hombros, como si las pa-
GORREO NACIONAL. 
Por el vapor americano City of Puebla 
hemos recibido periódicos de Madrid con 
fechas hasta el 31 de ju l io . Hó aquí las 
principales noticias quo nos proporcionan: 
Del 30. 
Betelú, '¿9 (12<50 tarde.)—En este esta-
blecimiento reina gran animación cou mot i -
vo do los preparativos dol baile que so cele-
brará esta noche. 
En el intermedio h a b r á concierto, en que 
tomarán parte Monasterio, Salces, Fiorini 
y señora de este. 
El Roy asistirá al cotillón, que será diri-
gido por la condesa de Arcicollar y por el 
señor Rctortillo. 
E l distinguido dibujante Sr. Comba está 
tomando apuntes del salón de baile, de las 
habitaciones de S. M . el Rey y de la fachada 
del establecimiento. 
Ayer salió para el real sitio de San I lde-
fonso el señor condo de Sepúlveda. 
El doctor Camisón acaba de regresar de 
Zarauz. 
L a reina Isabel vendrá esta semana á 
hacer una visita á su augusto hijo. 
A las diez de esta m a ñ a n a han llegado los 
señores obispo de Pamplona, deán, arcedia-
no y arcipreste de la misma catedral, quie-
nes hau sido inmediatamente recibidos por 
S. M . el Rey. 
Poco después llegaron la diputación pro-
vincial de Navarra, una comisión del ayun-
tamiento de Pamplona y los diputados á-
Córtes señores condo de Heredia-Spínola y 
labras de su hermano no mereciesen res-
puesta, y añadió tranquilamente: 
—Ahora es preciso enviar el regalo á la 
prisionera. 
En aquel momento volvió á arreglar el 
paquete, teniendo cuidado de colocar el me-
locotón envenenado bien á la vista. 
Luego escribió en ol papel quo envolvía 
todo, el nombre de Juana Esparre, desfigu-
rando su letra lo más que pudo. 
—¡Te dejo libre! Puedes i r á tus negocios 
añadió volviéndose á Próspero. 
No te necesito ya. 
Sólo be venido aquí á a r r e g l a r la cosa.... 
Ño era conveniente hacerlo á vista de la 
gente. 
¡Hasta luego! 
Ya te avisaré de todo. 
Y salió lontamenté de la casa. 
Una vez fuera, siguió por el boulovard 
Magenta, y se detuvo en la esquina de la 
calle do Petits-Hotels, y llamando á un 
mandadero, lo entregó ¿1 paquete, rogán-
dole, mediante una pieza de dos francos, 
que le llevase á la prisión de San Lázaro . 
E l mandadero se puso en camino con ese 
paso peculiar á los de su oficio, sin sospe-
char que llevaba la muerte en sus manos. 
Desiró le siguió á lo léjos, no queriendo 
dejar nada á la casualidad. 
Vió al mensnicro llanKir al bodigo. 
Yió que la pncr.'n se abrin. 
Vió al portee.> tfríuai' el paquete de ma-
nos del mandadero. 
Y vió que la puerta volvía á cerrarse. 
—¡Ya está seguro el negocio! murmuró. 
Y con paso alegre descendió por el bou-
lovard, dirigiéndose al hotel Noiville, des-
pués de cumplir la misión de que estaba 
encargado oficialmente. 
(8$ wfiHnmráii 
üüSCrquós do Vadil lo, quu aorúu rocibidos por 
el Rey á las tres de esta tarde. 
S. M . el Rey h a r á en breve una excursión 
á San Miguel, donde pasa rá una noche, re-
gresando ¡l este establecimiento por la ma-
ñana , á, fin do no faltar al tratamiento fa-
cultativo prescrito. 
So becon preparativos para imprimir aquí 
un periódico que se t i t u l a rá la Correspon-
, ciencia de Betelú, y será redactado por los 
corresponsales de la prensa que se encuen-
tran en esta localidad. 
Acaba do ser recibida por S. M . la comi-
sión do diputados á Córtes, diputados pro-
vinciales y ayuntamiento do Pamplona, que 
ha venido á rogar al Rey honre con su visita 
á la capital de Navarra. A l propio tiempo 
han presentado una solicitud pidiendo so 
amplíe la zona de edificación do laa mura-
llas do Pampona. 
L a visita del Rey á dicha ciudad se veri-
llcará probablemente el d ía 11 de agosto. 
—Ha llegado el general Ruiz de Alcalá . 
S. M . el Rey se propone visitar t ambién 
las fábricas do papel do Tolosa.—Mcnclicta. 
—Dice anoche un per iód ico : 
"Es ya cosá resuelta que el Sr. Sagasta 
ded ica rá parte do los meses do setiembre y 
octubre á visitar á sus correligionarios de 
Anda luc ía y Ca ta luña . 
Con los primeros tiene cont ra ído aíiuel 
compromiso desde liace muclio tiempo, y 
respecto á los segundos su viaje t e n d r á ca-
r á c t e r polí t ico, aparte de la cuestión de 
cortesía . 
En Barcelona han vuelto á surgir algunas 
disidencias entre los dos bandos del partido 
constitucional que en otras épocas se han 
disputado la jefatura, y para establecer en-
tre ellos la concordia h a r á principalmente 
el Sr. Sagasta su expedición á la capital del 
principado. 
T a m b i é n en Cádiz han reverdecido las an-
tiguas luchas entre los dos grupos de la fu-
sión, temiéndose , como siempre, que sólo la 
autoridad de su caudillo pueda amansar las 
pasiones. 
Mucho tiene que hacer el Sr. Sagasta si 
á su regreso ha do dejar hechas las paces 
de sus amigos. 
L a izquierda por un lado y el centralismo 
por otro, van robando fuerzas á la coalición 
liberal. 
Por fortuna el Sr. Sagasta, cuando no es 
poder, desplega virtudes que no cabe ocul-
tar." 
—En el tren correo de anoche salió para 
Cádiz y Gibraltar, donde se e m b a r c a r á 
para Montevideo, el conocido escritor D . 
Manuel del Palacio, recientemente nombra-
do ministro residente de E s p a ñ a en la repú-
blica del Uruguay. 
Antes de par t i r ha tenido el honor de ser 
agraciado por S. M . el rey con la gran cruz 
do Isabel la Católica libro de gastos. 
—Para la firma de S. M . el rey ha sido 
remitido á Bete lú por el Ministerio do la 
Guerra el decreto dando do baja en el ejér-
cito al brigadier Sr. Oviedo. 
Bel 31. 
A continuación insertamos las comunica-
ciones confidenciales cambiadas por los ga-
binetes de Roma y do Madrid , con motivo 
de la falsa in terpre tac ión dada á ciertos 
pasajes del discurso del señor ministro de 
Fomento. 
L a Gazzetta (V Italia no ha publicado si-
no extractos de dichos documentos. L a 
Gaceta de Madrid, como hemos indicado en 
la edición do anoche, parece que no h a r á 
mención do ellos. 
UE1 ministro plenipotenciario do I ta l ia al 
ministro do Estado: 
San Ildefonso, 20. 
Señor ministro: Como los esclarocimiou-
tos á que ha dado lugar el incidente surgi-
do con motivo del recíonto discurso del 
Éxcnio. señor ministro do Fomento en el 
Congreso do los diputados, parecen haber 
facilitado ya una inteligencia amistosa y 
leal que confirma la sinceridad y cordial 
amistad existente entro ámbos gobiernos y 
entre á m b a s naciones, ag radeceré á V . E, 
que so sirva autorizarme para trasmitir á 
mi gobierno el testimonio do dichos esclare-
cimientos, en conformidad con la comuni-
cación que tuve la honra de hacer á V . E. 
verbal mente ayer, respecto á la sustancia 
(fondo) do las esplicaciones que han me-
diado. 
Convencido do que así correspondo á las 
buenas disposiciones del gobierno do S. M . 
el Rey de España , no vacilo, señor ministro, 
en dar seguridados anticipadas de las bue-
nas disposiciones del gohierno del rey, mi 
augusto soberano. 
Aprovecho esta oportunidad para reite-
rar á V. E. las seguridades de mi mñs alta 
consideración. (Firma en blanco)." 
" E l ministro do Estado al ministro ple-
nipotenciario do I tal ia: 
San Ildefonso, 22. 
Excmo. señor:—Muy señor mió.—No es 
posible esclarecer mejor un hecho que ha 
quedado esclarecido por el presidente del 
gabinete español en el Senado, el de que no 
pronunció el ministro de Fomento las pala-
bras que un estracto infiel de lo acontecido 
en el Congreso, le habia atribuido al hacer-
se cargo de la seña lada demostración de 
simpatía á E s p a ñ a que, con motivo del ró-
gio Mensaje, hizo V . E. al de S. M . por en-
cargo del gobierno de que es digno repre-
sentante. E l Diario de las sesiones, único 
texto autént ico do lo que se dice en nues-
tras Cámaras , y la t raducción l i teral de las 
notas taquigráficas con que el presidente del 
Consejo se presen tó ante el Senado, prue-
ban cumplidamente que el ministro de Fo-
mento no hizo m á s que aludir, sin otro ob-
jeto que hacer constar las excelentes rela-
ciones que continuaban mediando entre ám-
bas naciones, á un acto reciente del gobier-
no de S. M . al rey de Ital ia, vivamente a-
gradecido por el de S. M . católica, el cual 
debió ver y vió con satisfacción en él una 
expresión de sincera amistad. Animado en-
tonces y ahora de idént icos sentimientos h á -
cia I tal ia , el gobierno de su majestad no 
puede menos do deplorar que una equivo 
cacion tan insignificante en su origen, baya 
dado ocasión á comentarios que el simple 
esclarecimiento de la verdad del hecho has 
t a rá , sin duda, á desvanecer por completo. 
Aparte este incidente, nadie puede tam-
poco dudar, como cosa do absoluta eviden 
eia, que el actual ministerio español ni ha 
modificado, n i ponsado modificar en lo más 
mínimo la actitud guardada por sus antecc 
sores, respecto á la instalación en Roma do 
la capitalidad dol reino do I ta l ia doede que 
tuvo lugar aquel suceso. 
L a discusión ú l t imamente habida acerca 
de esto en el Parlamento español no se ha 
referido á n ingún acto, ni gestión, ni inten 
to del ministerio quo preside el Sr. Cánovas 
respecto á tal asunto, sino sólo al exámeu 
de las opiniones sustentadas acerca do él 
por alguno de los individuos quo lo compo 
nen, án tcs de la formación do dicho minis-
terio, por lo cual so trata aquí de una cues-
tión puramente de orden interior, sin reía 
pión ninguna con el derecho internacional. 
Y una voz esclarecido todo esto, sólo me 
queda que recordar á V. E. en contestación 
á su nota del 20 del corriente, que el actual 
gabinete español ha declarado ya de un mo 
do espontáneo, por medio de su presidente 
en el Sonado, y tiene mucho gusto on repe-
tir , que por su parte corresponde y corres 
pondera siempre á las muestras de cordia-
lidad y amistad, que él como sus anteceso 
res ha recibido del de S. M- el Roy do Tta 
lia; considerando que estas sinceras y fran 
pas explicaciones afirmarán más y más la 
reciprocidad do los amistosos sentimientos 
que unen á los dos pueblos, y pondrán deíi 
nitivamente término á las erróneas impre 
sienes quo, sin razón, haya producido el re 
ciento discurso del ministro de Fomento es 
pañol en el Congreso do los diputados.— 
Aprovecho, etc." 
—Los decretos del ministerio de Ultramar 
firmados hoy son los siguientes: 
Declarando cesante al jefe del negociado 
de te légrafos del ministerio de Ultramar; 
nombrando subintendente de Filipinas al 
Sr. González Luna, y otro autorizando al 
ministro para hacer economías en la planti 
lia de dicho departamento. 
—La actitud pol í t ica del Sr. Alonso Mar 
tinez la define una autorizada carta que 
anoche publica el Correo, en la siguiente 
forma: 
"Una muy distinguida persona, de com-
pleta é irrecusable fe, y poseedora, como na-
die, de l a verdad, nos dice de San Sebas-
tian, en carta que hoy hornos recibido: 
" A l regresar el Sr. Alonso Mar t ínez do 
Betelú y repasar los periódicos de los xil t i-
mos días, ha visto con sorpresa quo so to-
maba su nombre como bandera de una d i -
sidencia, cuando precisamente nunca el Sr. 
Alonso Mart ínez ha creído m á s necesaria y 
salvadora que hoy la estrecha unión del 
partido liberal. A la unidad y d i s c ip l i na -
a ñ a d e la carta, verdaderamente autoriza-
da—de que ha dado gallarda muestra en la 
ú l t ima campana parlamentaria, se debe la 
inmensa fuerza quo ha cobrado en la opi-
nión. 
" E l Sr. Alonso Martinez contrariando el 
deseo de Sagasta, do Martinez Campos, del 
m a r q u é s de la Vega de Armijo , do León y 
Castillo, de Albareda, del duque do Tetuan 
y en general de todos sus amigos, se abstu-
vo do tomar parte en los debates del Men-
saje, seguro de que a ú n expresando los mis-
mos conceptos que el Sr. Sagasta, como la 
torma tenía que ser distinta, h a b í a n de ver 
iqs adversarios del partido liberal, en los 
(^cursos do ámbos, dualismo do tendencias, 
por esto y para quo nadio dudara de la per-
fecta identidad de ideas, pareció al Sr. A -
lonso Martinez preferible que el jefe del par-
tido llevara la voz á .nombre de todos." 
En la interesante ó irrecusable carta á 
que nos venimos refiriendo, se dice por úl-
timo, que el Sr. Alonso Martinez, desde su 
salida de Madrid , ha mantenido una cari-
ñosa y constante correspondencia con el Sr. 
Sagasta, "sin quo en las cartas de éste, n i 
en sus actos, haya encontrado motivo algu-
no para temer al teración de programa n i 
perturbaciones de ningún género en el par-
tido liberal", pudiéndose, en resumen, sin^ 
tetizar el pensamiento del Sr. Alonso Mar-
tínez en esta frase: "Nuestra fuerza y 
nuestro porvenir dependen de nuestra co-
hesión y de nuestra disciplina." 
Como tanto se ha venido hablando estos 
días do la actitud del Sr. Alonso Martinez, 
nos ha parecido com eniente entrar en estos 
pormenores para ilustrar al público y ofre 
corle pruebas que no dejan lugar á duda." 
CORREO EXTRANJERO. 
FRANCIA.—Versallcs, 8 de agosto.—Ean 
ocurrido hoy en la Asamblea nuevas esce-
nas tumultuosas al reanudarse la dis-
cusión dol proyecto de reforma constitucio-
nal. Mr. Dauphin tuvo que bajar de la 
tribuna; Mr . Jolibois iba á hablar, pero no 
se lo consintió el Presidente. Esto dió moti-
vo á un gran desórden que obligó á suspen-
der la sesión. Más tarde, reanudada ésta, 
continuó la discusión, siendo desechada la 
enmienda de Mr. Barodet en que se pedía 
la convocación de una Asamblea Constitu-
yente. Mr . Barodet salió de la Cámara con 
sus amigos, después de haber dado lectura 
á una protesta contra los procedimientos 
del Congreso. 
París , 8.—La Comisión del Gobierno que 
ha hecho los mismos experimentos que Mr. 
Pastear, respecto de la hidrofobia, declara 
en su informe que la experiencia ha confir-
mado la exactitud de la teoría del sabio 
francés. 
París , 9.—El príncipe do Bismarck ha 
mandado á su hijo Herbert á presenciar los 
debates de la Asamblea de Versalles. 
En Marsella han sido sentenciados^e un 
mes á seis de prisión, seis anarquistas, entre 
ellos Mr . Bouison, administrador del perió-
dico Affaire, acusado de fomentar las de-
mostraciones del populacho durante el có-
lera. 
Londres, 10.—Un grupo de capitalistas 
parisienses, al frente de los cuales se en-
cuentra Mr . Froyeinet, se ha entendido con 
los concesionarios rusos para la construcción 
de una vía férrea que vaya del mar Caspio 
al golfo Pérsico. E l Czar do Rusia y el 
Shah do Persia apoyan el proyecto. 
París , 11.—Dice el Journal des Debuts 
que la conferencia monetaria se reuni rá en 
Pa r í s el 25 de octubre. L a unión moneta-
ria latina cont inuará con ta l que no aumen-
te la cantidad de plata acuñada y que cada 
nación so comprometa á redimir su piata al 
terminar el período á que se extiende la 
unión. 
—So ha confirmado la noticia de quo el 
coronel Flattcrs y el cap i t án Massons, jefes 
de la expodicion francesa al desierto de 
Sahara, han caído cautivos en manos de la 
t r i bu do los Touaregs, después de haber 
visto asesinar á sus compañeros. 
—Francia ha nombrado una comisión pa-
ra que la represente en la conferencia que 
so ha de celebrar en Washington para tra-
tar de adoptar un meridiano común. For-
man la comisión Mr. Foyer, miembro de la 
Academia de Ciencias, presidente, los almi-
rantes Graviere y Mouchoz, el conde de 
Par í s , Mr . Lessops, hijo, y algunos otros. 
—Ayer so inauguró la es tá tuo de Jorge 
Sand on L a Chatre, el pueblo más cercano 
al lugar de su nacimiento. 
París , 12.—El Congreso do Versalles 
aprobó ayer en su integridad la cláusula 2* 
del proyecto de revisión constitucional. Hoy 
fueron rechazadas las enmiendas aboliendo 
la presidencia y disponiendo que la elección 
del Presidente se efectúe por sufragio uni-
versal. Fué desechada por 483 votos con-
t ra 212 la enmienda que decretaba la abo-
lición del Senado, y lo fué también otra que 
disponía la expulsión de los príncipes de la 
dinast ías que han reinado en Francia y la 
confiscación de sus bienes. 
E l gobierno h a r á el sábado una declara-
ción á la Cámara de los Diputados y pedi rá 
un nuevo crédito para proseguir la campa-
ñ a con actividad hasta obligar á China á 
someterse. E l gobierno chino ha protesta-
do ante las Potencias contra las operaciones 
do la escuadra frncesa en Kelung. 
Los franceses son dueños del puerto, la 
rada y las minas. Según Le ^Figaro, los 
franceses bloquearon á Kelung el 5, y los 
chinos trataron de rechazarlos con una ba-
ter ía Krupp, que fué acallada por los fran-
ceses sin pérdidas . Después desembarcó 
una compañía francesa y clavó los cañones. 
E l almirante Lespós permanece al ancla an-
te Kelung para impedir que tomen carbón 
los buques chinos. L a embajada inglesa 
en Pekín comunica á su gobierno que Chi-
na es tá dispuesta á conceder á Inglaterra 
iguales ventajas comerciales en las provin-
cias cbinas del Sur que á Francia, pero que 
no e n t r a r á en negociaciones sobre el objeto 
hasta que esté asegurada la paz con Fran-
cia. 
ITALIA.— i towa, 8 de agosto—E\ padre 
capuchino Massaga, los arzobispos de Vie-
na y Sevilla y otros seis prelados italianos, 
recibirán la púrpura cardenalicia en el con-
sistorio de setiembre próximo. 
SUIZA.—Jíemy, 9 de agosto.—Hoy termi-
naron los trabajos de la Conferencia de la 
Paz. Antes de disolverse és ta aprobó una 
proposición á favor de la neutral ización de 
los canales interoceánicos. 
BÉLGICA.—Bruselas, 8 de agosto.—Se es 
pera que las autoridades municipales no 
permi t i rán que los liberales celebren la do 
mostración que proyectaban para el domin 
go. L a policía sigue tomando precauciones 
pava proteger a la Cámara de los Diputa 
dos, en la cual se aprobó hoy por 73 votos 
contra 14 un proyecto de ley para reanudar 
las relaciones diplomáticas con el Vatica 
no. 
Bruselas, 11.— Hoy se efectuaron aqu 
dos demostraciones populares: una del par 
tido liberal, la otra de los independientes 
Los primeros, formados en larga procesión 
se detuvieron ante los ministerios gritando 
"¡dimitid"! y dando vivas al rey. E l gobier-
no fué atacado duramente por Mr . Janson 
en un discurso, y se aprobó una resolución 
condenatoria del proyecto de ley de ense-
ñanza y del gobierno. L a procesión de los 
independientes estuvo bastante concurrida, 
pero fué recibida con mueras y siseos al pa-
sar por las calles. Estas estaban atestadas 
de gente y se produjeron algunas reyertas 
En la Cámara de los diputados se puso i 
discusión el proyecto do ley de enseñanza. 
—Hoy salió para París el explorador 
Stanley. 
Ix(; hxvv.iinA.—Lóndres, 0 de agosto.—YA 
lord corregidor de Lóndrés obsequió con un 
baiKjuete á los represeutantos de las nació 
nos extranjeras. En los brindis se felicitó á 
Inglaterra por tomar la iniciativa en las 
conferencias intornacionales de enseñanza, 
de las cualrs so prodijoron grandes resulta-
dos. 
El ministro do l{elaciones Exteriores, 
conde de Granville, ha dado su asentimien-
to al proyecto de Portugal, para que so ce-
lebre una conferencia internacional que dis 
cuta la cuestión del Congo. E l señor Pinto, 
embajador de Portugal, ha presentado á 
los gobiernos extranjeros una memoria re 
dactada por la Sociedad Geográfica de Lis 
boa probando los derechos históricos de 
Portugal á la posesión de la costa de Afr i 
ca desdo Xíabinda al Bajo Congo. • 
El general Lord Wolsoleyy el comandan-
te general Newdigate han publicado un 
nuevo sistema do ataque para la infantería. 
Los críticos militares dicen que esto lleva-
rá á efecto una verdadera revolución en la 
tác t ica de la infantería en Inglaterra y do-
claran que el nuevo sistema se adapta per-
fectamente á las necesidades de la guerra 
moderna. 
Lóndres, 11.—Lord Edmund Fitzmau 
rice, subsecretario do Relaciones Exterio 
res, anunció en la Cámara de los Comunes 
que so hab ían reanudado las relaciones di 
plomáticas con Méjico y quo se habia flr 
mado un acuerdo con aquella república por 
el cual se reconocía á Inglaterra el trata 
do de la nación más favorecida. 
— E l sábado hubo fuertes tempestades on 
Inglaterra. En Accrington cayeron piedras 
(do granizo) de tres pulgadas de largo y 
una de ancho, que dejaron las casas en u 
na extensión do dos millas con los crista 
les rotos y como si hubieran pasado por un 
motin. 
Lóndres, 13.—El Parlamento inglés vol-
ve rá á reunirse el 15 de setiembre. E l dis-
curso de la reina al suspenderse las sesio-
nes se referirá sin comentario alguno á la 
necesidad de que las Cámaras se r e ú n a n en 
otoño, y al voto contrario de la C á m a r a de 
los Lores al proyecto de reforma electoral. 
En la Cámara de los Comunes fué apro-
bado en torcera lectura el proyecto de ley 
do créditos. 
Habiendo impedido las recientes de-
claraciones amistosas de I ta l ia á Inglaterra 
que el gobierno inglés presente una deman-
da formal al de I ta l ia relativa á la protec-
ción de los intereses de súbdítos ingleses á 
Fide, los cojisor\adores ingleses han re 
suelto pedir á la Reina que el asunto se 
discuta en las próximas sesiones del Parla 
mentó, 
—En la Cámara de los Comunes se in-
terpeló al gobierno sobre el caso de Mr. 
Sheldon, el súbdito inglés que se crée ha 
sido secuestrado en Kansas, Estado-Unidos 
Lord Edmund Fitzmaurice, Subsecretario 
de Relaciones Exteriores, dijo que los úl t i -
mos despachos del ministro inglés en Wash-
ington comunicaban que habia sido inútil 
cuanto se había hecho para descubrir el 
paradero de Mr. Sheldon. 
AusTEiA-HuirGníA.—Viena, 8 de agos 
to.—Un violento huracán acompañado de 
una fuerte granizada descargó hoy en los 
distritos de Linz, Grein y Kirchschlag. M u -
chas personas resultaron heridas ó contu-
sas y gran número de casas fueron arras-
tradas por las aguas. 
Viena, 10.—Los numerosos incendios que 
se producen desdo hace algún tiempo en 
esta ciudad han alarmado á la población. 
L a policía crée que existe un complot para 
destruir por el fuego los principales edifi-
cios de la ciudad, pero no ha podido des-
cubrir á los incendiarios. 
Praga, 11.—Háse inaugurado en Lei t -
moritz. Bohemia, la es tá tua de José I I do 
Alemania. 
Peslti, 11.—Un violento huracán, que du-
ró once horas, pasó ayer por esta ciudad. 
Muchas casas fueron destruidas. Zebegony 
y Oroszy fueron en gran parte demolidas. 
L a crecida -y desbordamiento del Danubio 
ha causado muchas víctimas. 
ALEMAXIA.—Berlín, 8 de agosto.—Un 
cañonero aloman persigue en el Mar del 
Norte á cuatro lanchas pescadoras inglesas, 
que recientemente saquearon al cúter ale-
m á n Dietrich, que iba cargado de provisio-
nes. E l gobierno aloman ha demandado 
pronta satisfacción al de Inglaterra. 
Niega la prensa oficial que se haya rea-
nudado la alianza austro-alemana con mo-
tivo de la reunión de los emperadores en 
Ischl. 
Berlín, !).—Centenares de rusos expulsa-
dos recientemente de Alemania regresan á 
esta nación, donde seles permite fijar su re-
sidencia con sólo presentar sus pasaportes 
debidamente refendados. Se calcula en dos 
mil el número de rusos expulsados. 
DTNAMAKCA.—Gopenlmgue, 10 de agos-
to.—Hoy se inauguró aquí el Congreso de 
medicina en presencia de los reyes de D i -
namarca y Grecia y el Consejo de Estado. 
Toman parte en el Congreso 350 médicos 
dinamarqueses, 100 suecos, 100 noruegos y 
800 de otras nacionalidades. 
RUSIA.—San Peterslmrgo, 8 de agosto.— 
E l Gobierno ha hecho publicar una circular, 
dirigida á las universidades y escuelas de 
Rusia, haciendo responsables á los directo-
res de las tendencias revolucionarias que 
puedan tener sus discípulos y encareciéndo-
les sobro los mismos una vigilancia muy 
activa. 
Sebastopol, 8.—Un violento huracán , se-
guido de una lluvia torrencial, descargó 
ayer sobre este pueblo y sus cercanías. Las 
pérdidas materiales son inmensas. Perecie-
ron 12 personas. 
San Peiersburgo, 12.—Las maniobras na-
vales rusas que so efectuarán el 15 del ac-
tual son de gran importancia y han de de-
terminar el tipo futuro del acorazado que 
ha de usarse en la armada. E l almirante 
Gran Duque Alejo ha estado inspeccionan-
do los movimientos preliminares en Crons-
tadt. Ha habido algunos accidentes, pero 
sin desgracias personales. 
EairTO.—Lóndres, 8 de agosto.—Siguen 
llegando tropas inglesas al Cairo. La expe-
dición del próximo otoño ascenderá el Nilo 
por Wady Halfa y Dongola. Se ha aban-
donado á Suakin como base de operaciones 
y ha quedado por eso abandonado el pro-
yecto de construir un ferrocarril de Suakin 
á Borber. 
Se ha publicado e lLibro Azul quo contie-
ne la correspondencia diplomática sobre la 
la cuestión de Egipto. 
E l Cairo, 8.—El mudir de Dongola ofrece 
poner á disposición del Gobierno 6 embar-
caciones tripuladas y 1,000 hombros para 
remolcar los vapores hasta las cataratas del 
Nilo. Las aguas de este rio se han elevado 
6 piós en los últimos dias. 
Los insurgentes atacan con mayor auda-
cia las obras exteriores. 
Lóndres, 9. —El gobierno inglés ha re-
suelto l imitar la expedición en socorro de 
Gordon remontando'elNilo á 2,500 hombres, 
entro ingleses y egipcios, y siete acorazados 
y vapores de rio. Mandará la expedición 
el general Stephenson, jefe de las fuerzas 
inglesas en Egipto. 
Lóndres, 11.—Las fuerzas inglesas en 
Egipto, que ahora ascienden á 8,000 hom-
bres, se elevarán á 10,000 con motivo de la 
proyectada expedición para socorrer al ge-
neral Gordon. En las estaciones del Nilo 
se están haciendo vigorosos preparativos 
para la expedición á Kartum. Dicen que 
Gallabat ha caído on manos de los rebeldes. 
—Mr. Gladstone declaró en la Cámara de 
los Comunes que la misión de Lord North-
brook en Egipto era estudiar la nueva si-
tuación que han creado en Egipto los de-
sastres del Sondan y las dificultades econó-
micas y aconsejar al gobierno inglés sobre 
el particular. 
E l Cairo, 12.—El coronel Frí tcbener , que 
se encuentra en Debbech, confirma la noti-
cia de una victoria del mudir de Dongola 
sobre los rebeldes. Las pérdidas de estos 
fueron grandes. 
G A O E T J L J L I J VS. 
PESTE INSOPORTABLE.— Creénios qué al 
concederse á la empresa del ferrocarril ur-
bano del Carmelo el permiso para que co-
rriesen por su l ínea pequeñas máquinas de 
vapor, no se lo autorizó al mismo tiempo 
para que dichas máquinas, en su tránsito 
por la callo Ancha del Norte, vertiesen la 
peste insoportable con quo atacan á las des-
dichadas narices de los vecinos de la expre-
sada vía pública. Si el mal consiste, como 
suponemos, en que las calderas de esas má-
quinas se alimentan con agua corrompida, 
bien puede evitarse aquel fácilmente. Se ne-
cesita un remedio pronto y seguro. 
L A MODA Y L A ILUSTRACIÓN.—Por el 
Méndez Ntmez se han recibido en la libre-
ría del Sr. Vi l la . Obispo 60, los números 27 
y 28 de L a Moda Elegante Ilustrada con 
preciosos íigurines iluminados, y el 27 do 
L a Ilustración Española y Americana con 
un dibujo que representa el incendio de la 
Armer ía Real. 
El agente en la Habana de ámbas publi-
caciones, participa á los suscritores de las 
mismas quo con motivo del naufragio del 
vapor Gijon, han sufrido extravío los nú-
meros 26 do L a Moda, 25 y 26 do L a Ilus-
tración, que serán repuestos por la Empre-
sa lo más pronto posible; pero, teniendo 
quo recibir de Par í s los figurines de L a Mo-
da, no l legarán á esta ciudad hasta á fines 
de setiembre. Conque un poco de paciencia. 
SPORTMAN. -Leéraos en L a Correspon-
dencia de Madrid publicada eloO de julio: 
"Como nos habia anunciado nuestro co-
rresponsal de La Granja, el afamado sport-
man italiano Comendador Salvi, recorrió el 
trayecto de Segovia á San Ildefonso (once 
kilómetros) en el inconcebible término de 
19 minutos, montando el corredor caballo 
Filipino, blanco y de un metro treinta y 
cinco centímetros de alzada, perteneciente 
á S. M . el Rey, quien le puso galantemente 
á disposición del Sr. Salvi. Filipino hizo su 
entrada en L a Granja en las mejores con-
diciones, á pesar de tan ráp ida marcha. 
El domingo último salió t ambién á caba-
llo el Sr. -Salvi, de L a Granja para el Esco-
rial , haciendo en cuatro horas el camino de 
nueve leguas por un terreno muy acciden-
tado en razón al paso de Navacerrada y 
Guadarrama. Ayer, á las seis de la tarde, 
salió del Escorial, llegando á Madrid pró-
ximamente á las diez de la noche. L a silla 
invención del Sr. Salvi y puesta á prueba 
en tan ruda y difícil marcha, ha dado el 
más completo y satisfactorio resultado, no 
molestando al caballo n i moviéndose de su 
posición, no obstante las ráp idas subidas y 
bajadas del camino. Dicha silla ha salido 
de los talleres del sillero de Palacio, D . Jo-
sé Rodríguez Zurdo, construida por este 
mismo reputado artista. 
E l caballo montado en esta expedición 
por el Sr. Salvi, es de cinco años, de la re-
nombrada ganader ía del marqués de Cas-
tro-Serna, de Cáceres, y procedente de un 
caballo padre de la real yeguada. A pesar 
de la fatigosísima marcha, el caballo ha 
llegado á Madrid sin dar señales de males-
tar ni de cansancio. Dentro de breves dias 
el Sr. Salvi proseguirá con el mismo caba-
llo su viaje de instrucción hípica á Yalen-
cia, y de allí por Barcelona, al Norte de 
España . " 
E L NUEVO LICEO.—La velada anuncia-
da por dicho instituto y que había de efec-
tuarse en esta semana, se verificará el pró-
xims viérnes 29, con un variado programa. 
E l bazar so ab r i r á por ú l t ima vez en las 
noches del sábado y domingo próximos, 
pues no se han vendido todos los premios y 
falta rifar los extraordinarios. 
Los salones altos se ven muy concurridos 
de socios, que acuden á jugar al tresillo ó 
al billar. 
VINOS EXCELENTES.—A tal calificación 
son acreedores los llamados Pureza y Flor 
de Navarra, que Vienen anunciando hace 
míienes ^fecta^lasTeyespara la conversión I d ías en la s e « ^ v d « ^ Z ^ l l ^ 
forsíofia de loa bienes de Iñ Propa.mnda l Srw. PevúzQvtizy Compañía. 1 oda por-
sona conocedora de los vinos puros y de 
buena calidad hace grandes elogios de los 
referidos. 
GRAN BAILE .—Para el dia 6 de setiem-
bre próximo se dispone, en el teatro de I r i -
joa, un gran baile á beneficio de la termina-
ción de las. obras del hospital Reina Merce-
des. 
Distinguidas señoritas de nuestra buena 
sociedad componen la comisión de convite. 
Los billetes familiares costarán tres pesos 
y los personales cinco. 
Más adelante darémos nuevos pormeno-
res acerca de tan atractiva fiesta. 
PUBLICACIONES.—Hemos recibido la Re-
vista de Agricultura, el Boletín Oficial de los 
Vohmtarios, L a Razón y el E l Adalid. 
También ha llegado á nuestras manos el 
número correspondiente al domingo último 
de L a Rabana Elegante, que contiene d i 
versos trabajos en prosa y verso y una cari 
catara de gran tamaño. 
UN VERDADERO DRAMA.—Bajo este epí-
grafe ha publicado L a Epoca de Madrid del 
30 de julio último lo siguiente: 
" L a escena representa un risueño patio 
de la calle do la Cruz Verde en Málaga; en 
el fondo las galerías de la casa; en primer 
término un corro de mozas y mozos senta-
dos, tomando el fresco y cantando. Es de 
noche. 
E l coro (dirigiéndose á una apuesta niña 
de quince años, llamada Ana Rodríguez Cla-
ramente:) ¡Que cante una copla! 
Ana Rodríguez (mirando al soslayo á A n -
tonio Romero, muchacho de veint i t rés años, 
cochero de la empresa de consumos y ena-
morado perdido de Ana:) 
"No hay quien me pegue un t ir i to 
que me parta el corazón, 
que estoy viviendo en el mundo 
con muhísimo dolor.'" 
Antonio (con el rostro descompuesto, sa-
cando una pistola y disparándola á boca de 
jarro sobre su amada.) Quieres un t i ro? . . . 
tómalo. 
Ana lanza un gemido y cae muerta. 
L a madre de Ana, gritando furiosamen-
! ;hau ¡socorro 
mi hija! ¡¡hija 
to, loca de dolor:—¡Socorro! 
matado á raí hija! ¡á 
miaü 
Coro, con voces diversas:—¡Infame! ¡Bri-
bón! ¡asesino! ¡qué horror! ¡pobreci-
HaL ¡Sí, está muerta! ¡muerta ¡Ana! 
¡nina! ¡La ha matado ¡Asesino! 
asesino! 
Antonio (fuera de sí:) ¿qué he hecho yo? 
L a madre (abalanzándose sobre él. ^ M a l -
vado, te voy á sacar el alma con las uñas . 
Antonio.—-¡Ediga, V. lo que quiera! que me 
maten, que me ahorquen ¿Qué he 
hecho yo? ¿Qué he hecho yo? 
Llegan los agentes de la autoridad a t ra í -
dos por el tumulto, y prenden sin resisten-
cia ninguna al asesino. 
Telón rápido 
E l público: Hay en la vida real más san-
grientos y tremendos dramas, y sobre todo 
dramas más inverosímiles, que cuanto pue-
de imaginar la ardiente fantasía del poeta." 
CIKCULO MILITAR.—Esta sociedad de 
instrucción y recreo sale del letargo en que 
estaba sumida, á causa de tener instalado 
un bazar benéfico en sus salones, y anuncia 
para el próximo domingo el primero de los 
asaltos de esgrima, continuación de la se-
rie que monsualmeute viene ofreciendo á sus 
socios y que tanto han contribuido á propa-
gar el gusto por dichos ejercicios. 
Una magnífica banda de música ameni-
zará el acto, que da rá principio á á la una 
en punto del dia expresado, y al que concu-
curr i rán muchas señoras y señoritas, como 
ha sido costumbre en los anteriores. 
Para el dia (5 del mes de setiembre so pre-
para por la sección do instrucción de la 
misma sociedad una velada literaria y m u-
sical en memoria de Harzonlniscb. - Va da-
remos pormenores. 
PALOS AL DÓMINE.—El gobierno ruso 
ha dirigido una circular á los" directores y 
maestros de las escuelas del imperio, reco-
mendándoles la más oxtricta vigilancia de 
sus discípulos y haciéndoles responsables 
de cualquiera tendencia nihilista ó revolu 
cionaria que éstos manifiesten. 
Y ¿por qué no hacer á los maestros tam-
bién responsables do las tendencias malsa-
nas de sus discípulos en todos sentidos? 
Sale uno ladrón, pues garrote con el 
maestro; el otro descubre aficiones á la 
mujer dol prójimo, pues palo con el dómine 
que no supo enseñarle á contentarse con 
la fruta del cercado propio et sie de coeleris 
hasta convertir al pobre maestro en el his-
tórico macho cabrío que todos los años car-
gaba con las culpas del pueblo y pagaba el 
pato. 
Dicen que la cuerda se quiebra siempre 
por lo más delgado, y como los maestros 
así en Rusia como on Cococbnchina gozan 
fama de esbeltos , ustedes sacarán la conse-
cuencia. 
EXPOSICIOXDE JOYAS.—Ei 15 de junio 
de 1885 debe abrirse en Nuremberga una 
Exposición Internacional de alhajas y otras 
obras art ís t icas de oro, plata y bronce. E l 
certamen se celebrará bajo los auspicios 
de S. M . D. Luis I I , rey de Baviera. Cada 
exhibidor recibirá una medalla que le con-
cede la ciudad de Nuremberga. Las meda-
llas de mérito serán de oro y plata y discer-
nidas por el gobierno de S. M . báva ra . 
A LA POLICÍA.—Según una carta que nos 
dirigen varios vecinos de la calle de Man-
rique, allá donde ésta se cruza con la do los 
Sitios, dicho lugar se convierte á menudo 
en campo de batalla, perlas constantes re-
yertas que en el mismo se efectúan; y aña-
den los comunicantes que por aquellos t r i -
gos se ven gentes de mala catadura. Si to-
do esto es cierto, fijo en elio su atención la 
policía. 
FALLECIMIENTO . -El dia22 del mes pró-
ximo pasado falleció en Santa Cruz de Te-
nerife la Sra. Da Cármen Manca de Pérez, 
persona apreciabilísima por las virtudes 
que la adornaban, y madre de nuestro ami-
go el Sr. D. Nemesio Pérez, al cual lo mis-
mo que á su estimable familia damos el más 
sentido pésame por tan irreparable pérdida. 
DONACIÓN.—La generosa Junta Directi-
va del Nuevo Liceo de la Habana ha cedi 
do á favor del Cuerpo de Bomberos del Co-
mercio número 1 el veinte por ciento del 
importe de las papeletas que se vendan en 
el bazar de dicho instituto, el sábado y el 
domingo próximos, últimos dias en que se 
abr i rá al público, según decimos en otro lu -
gar.—Este rasgo de la Directiva del Liceo 
es digno do todo elogio. 
FUNCIÓN RELIGIOSA.—En la junta gene-
ral ([lie efectuó el domingo último la socie-
dad "Juventud Montañesa," se acordó ce-
lebrar en una de las iglesias de esta ciudad, 
honras fúnebres por el eterno descanso de 
las víctimas del naufragio del vapor Gijon, 
costeando dicha función religiosa la socio-
dad citada. 
L a circunstancia do ser el malogrado ca-
pitán del vapor, D. Baldomcro Iglesias, y 
el oficial Sr. Lavin, hijos de Santander, 
siendo además el primero de los expresados 
socio protector de la "Juventud Montañe-
sa," y teniendo en consideración los muchos 
montañeses que cu el naufragio perecieron, 
explica la oportunidad del piadoso acuerdo 
tomado por la sociedad ya mencionada. 
Las honras serán solemnes, y un elocuen-
te orador sagrado está encargado de la ora-
ción fúnebre, acompañando;!, los sacerdotes 
en sus preces al Altísimo, una numerosa 
orquesta. 
Aún no se ha determinado la iglesia en 
que se efectuará esta fiesta religiosa, poro 
el dia designado es el primero del entrante 
setiembre. 
POLICÍ A.—Estafa de un sombrero de cas-
tor negro, cuyo valor es de siete pesos en 
billetes del Banco Español, al dueño de un 
establecimiento de la calle del Obispo, por 
un individuo blanco que logró fugarse. 
—Una pareja de Orden Público detuvo 
en la m a ñ a n a de ayer á un moreno y á una 
vecina de la calle del Monserrate, por estar 
ámbos en reyerta y escandalizando en la 
precitada calle. 
— A la voz de ¡ataja! fué detenido en la 
calle de la Zanja un moreno que era perse-
guido por una vecina del cuarto distrito, á 
quien le estafó un par de argollas de oro y 
tres pesos en billetes del Banco Español . 
—Anoche fué detenido en una bodega del 
Puente de Chavez Un individuo blanco, que 
le faltó de palabras á una pareja de la Ouar-
dia Civil . 
—En la m a ñ a n a de ayer, al transitar un 
asiático por la calzada de Marianao, fué 
asaltado por un pardo desconocido, quien 
le robó tres pesos en billetes del Banco Es-
pañol. 
SKINNY MEN.—Hombres flacos.—El Restaurador 
de la salud de "Well's (Well's Health Renevrer) restituye 
la salud y ol vigor, cura la dispepsia, la impotencia y'la 
deMUdad sexual.—Unico Agente en la Isla de Cuba, 
D. José Sarrá. 4 
BATALLON CAZADOKES DE I S A B E L ! ! NÚ-
MERO 3. —MÚSICA.—Programa de las 
piezas que lian de tocarse en la noche de 
hoy en el Parque Central. 
I» Polka "Marte": Borbosa. 
2^ Cuarteto (de las hilanderas) de la ó-
pera "Martha": Flotow. 
3a 5 
4a Tres Jolie 
teufel. 
511 Mazurca wSouvenir' 
6a Danzón (estilo de la provincia de ( "n-v 
ba): Cumba. 
7a Paso-doble 'Apolo" : Desormes. 
Castillo de la Cabaña, 20 de agosto do 
1884. -.-El músico mayor, Francisco Espino. 
f;a Sonata de Mozart. 
tanda de valses: U an-
SECCION DE INTEEÉS PERSONAL, 
Se alquila para depósito de tabaco en ra-
ma un local arreglado al efecto, con patio, 
zaguán y portero. Se halla en la antigua 
casa de Argudin, Barcelona 7, donde da rán 
razón. 12575 P 8-10 
AVISO A LOS JUGADORES 
Á LA 
LOTERIA « MADI 
En él sorteo verificado hoy, 16 de Agosto, 












E l siguiente sorteo que se ha de celebrar 
el 26 de Agosto, consta de 1,220 pre-
mios, siendo el mayor de 1,000 onzas oro. 
Galiano 59. 
Cn. 878 P 3—17 
D8-17 
C Ü I L f í L D E S A L V B 
imilRIDAI) M 0 1 L 
La estadíst ica de jul io próximo pasado 
arroja que de los 318 enfermos asistidos, lo 
han sido de liebre amarilla ó sea VOMITO 
78, habiendo do éstos fallecido CINCO. 
12511 P 5-8a 10-9d 
DE 
CIGAllROS y PAQUETES de PICADURA 
Se part ic ipa a l p ú b l i c o que 
esta acreditada fábr ica se l ia 
trasladado de la calle de las F i -
guras n0 26 á la l iermosa casa 
construida á p r o p ó s i t o en el 
Paseo de T a c ó n (Cárlos ITI) mt-
niero 193. 
CIOREEO iPAETADO N. 117. 
T E L E F O I V O N. 1,016. 
C K O N I U A R E L I G I O S A . 
DIA !¿0 DE AGOSXO. 
San Beruanlo, abad, doctor y fundador, y ol beato 
Manesío, confesor, y San Tiliberto, abad. 
Vió la primera lu¿ X'illberto en Gascuña, y como bijo 
da padres cristianos, se adelantó en los preceptos mag-
iT-ici'* do la Religión Cristiana, y en las acabadas máxi-
mas de la más sólida piedad. Fué & la corte de Clotario 
I t y allí conoció á San Onen que le dictó magníficos 
preceptos y le educó admirablemente. 
Convencido de que los placeres del mundo son bulli-
ciosos, instantáneos y falsos, se retiró ú la abadía do Be-
báis, en donde tomó el hábito. Este monasterio habia 
sido fundado por San Onen, preceptor de nuestro Santo 
el dia 20 de Agosto del año 084. Lleno de santidad, mu-
rió Filiberto en la pequeña isla de Evio. 
FIESTAS E l . JUÉVES. 
Misa* Solemnes.—'EXÍ Santa Teresa la del Sacramen-
to, do 7 á 8; en la Catedral, la de Tercia, ¡t lasSJ: y en to-
das las iglesias la misa mayor cantada y misa rezada, de 
hora: en la mayor parte délos templos'la de costumbre, 
confoime se ha publicado. 
Iglesia de San Nicolás de Barí. 
Él domingo 24 del corriente, á las ocho y media de la 
mañana se celebrará la fiesta que anualmente se tributo 
en esta parroquia, on honor do Nuestra Srntisima Ma-
dre la Virgen del Cármen, con salvo la víspera 
El eloouenie orador sagrado E. P. Manuel Royo, de la 
Compañía de Jesús, ocuoará on dicho día la sagrada Cá-
tedra. La comunión general será ol dia de la fiesta á las 
siete y media de la mañana. 
Y, deseando solemnizar en todo lo posible estos reli-
giosos actos, supl can la asistencia á los fieles. 
El Pnrr> co y La Camarera. 
1304S 5-20 
ARCHICOFEÁÜIA 
del Santísimo é inmaculado Corazón de 
María, canónicamente establecida en 
la iglesia de Belén. 
Se recuerda á los uumorosos asociados do esta congre-
gación, quo ol viórnes 15, á ias siete y media do la maña-
na se dará principio á la novena que', según costumbre, 
procede todos los años á la flosto tutelar 
El domingo 24 se celebrará esta fiesta á las 8 de la ma-
ñana con toda solemnidad y sermón, el cual está ácar . 
gi» <1«1 R. P, I sidoro Zameza; do la Compañía de .lesos. 
A . M . D. ( J . 
TERCER ANIVERSARIO 
Morales Armentei 
OKDEN DE LA PLAZA DEL lí) DE AGOSTO 
DE 1884. 
Servicio para el dia 20. 
Jete do dia.—El Comandante del leí' batallón de Vo-
luntarios, D. Tiburcio V. Cuesta. 
Visita de hospital.—Bon. de Artillería. 
Módico para los baños.—Academia do Alumnos. 
Capitenía general y Parar-) ler Batallón de Volunta-
da ) ríos. 
Hospital militar.—Batallón de Ingenieros. 
Batería de la Reina.—Artillería de Ejército. 
Retrete en el Parque Central.— Batallón Cazadores de 
Isabel 11. 
Ayudante de guardia en ol Gobierno Militar. —El ?¡c: de 
la Plaza D. Francisco Sobrede. 
Imaginaria en la idem.—El 2'? de la misma D. Gra-
ciliano Baez. 
»!1 o.ir.n.Al Saiaenlo Mayor. WítaiJo 
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OOMÜMÍOABOB, 
Sr. Director del DIARIO DÉ I.A MAKTXA. 
Muy Sr. mió y de toda mi consideración: acudo á las 
columnas de su digno DIAKIO con el propósito de decir 
mny pocas palabras. 
Estos dias ha circulado con lujosa profusión una hoja 
clandestina, verdadero arsenal de dicterios, de injurias 
y calumnias contra determinadas personas. 
Dospnes de haber meditado sobre el contenido de esa 
publicación y los móviles que le hayan dictado hallo en 
ella los caracteres del libelo. Sabido es quo este es un 
género literario sobre cuya estimación están divididos 
los pareceres. La ley universal lo condena, la opinión 
general lo rechaza; poro el pueblo, este gran calavera, 
si se me permite la íraso, suele absolverlo y aun jnsiifi-
carlo. 
La razón es clara. El pueblo juega con el sentimiento 
más bien que con los datos severos do la razón. El libe-
lista por lo general es un ser abrumado de la más negra 
desesperación y quo, bien perseguido, ó falto de todo 
recurso, quema su último cartucho, apela con peligro 
propio al medio extremo en que puede cifrar su vida. 
Por esta causa van siempre dirigidos los libelos contra 
personas encumbradas, á fin de merecer el óbolo de los 
enemigos de estas ó del mism(^personaje ofendido y apia-
dado. 
En el caso actusl el libelista parece que apela al pú-
blico contra la persecución de tres enemigos íbrmidablea 
que se cree en su fantasía. Centra ellos arremete y pue-
de decirse quo después de darlas muerte muchas veces 
otras tantas vuelvo sobre ellos como si quisiera estirpar 
hasta sus más mínimos fragmentos. 
No só por qué hado funesto soy yo uno do esos onomi-
o'os. Si no temiera ser plagiario repetiría aquellas pála-
bras célebres: "mi misión si alguna tengo es la de de-
fender y ayudar á mis semejantes, no la de perseguir á 
persona alguna.'' 
Puedo decir al libelista quo no ha producido en mi ni 
odio ni rencor. Croo percibir on el fondo úe su escrito 
un grito de dolor y me tiene á sus órdenes. 
Le invito á que deponga el anónimo, seguro de que 
renuncio á toda idea do persecución y de venganza. Alce 
la visera y le autorizo á que formule una acusación en 
regla por escrito ó de palaDra; le faculto á que me cite 
ante un jurado de honer; estoy dispuesto á darle cum-
plida satisfacción si alguna voz le he agraviado. 
Si no lo hace así; si persiste en el anónimo; si no receje 
las frases en mal hora estampadas para prodneir un daño 
inmotivado, queda juzgado: sus ofensas revierten contra 
su propia persona, incapacitada en lo sucesivo de poder 
influir agravio en la honra de nadie. 
He concluido, Sr. Director. Si halla Vd. justificado el 
motivo de estas líneas, le agradecería su inserción en el 
próximo número de su digno DIARÍO, anticipándole las 
gracias su affmo. S. S. Q. B. SM.—Domínf/o Málpica. 
Habana v Agosto 19 de 1884. 13032 1-20 
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DEPENDIENTES DEL COMERCIO 
DE LA HABANA. 
Secretaría. 
Por acuerdo de la Junta Directiva de esta Asociación, 
el domingo 24 del mes aotuál, á las siete y media de la 
noche, tendrá lugar en los salones do su Centro, la Jun-
ta general ordinaria del 49 trimestre del 4? año social. 
Lo que se hace público para conocimiento de todos los 
asociados, y según prescribe el Reglamento. 
Habana agosto 16 de 1884.—El Secretario, M. Pa-
niagua. Cn. 874 l-16a 7-17d 
A l SR. D. RUPERTO HERNANDEZ. 
Querido amigo: En el dia do ayer he tenido el grandí-
simo sentimiento de saber el fallecimiento do su aprecia-
ble tío D. Tomás Hernández y Lescano. La buena amis-
tad qiie áVd. me une, y el conocimiento ds las buenas 
prendas que adornaban á oso buen señor, me impulsan á 
hacer público el testimonio do mi amistad, dándolo el 
más sentido pósame por tan irreparable pérdida, y acon-
sejándole, tanto á Vd. como á su afligida familia, tengan 
como un lenitivo á su dolor, la satisfacción de saber que 
ol bueno, el justo y el honrado, encuentran el premio de 
sus virtudes en la "otra vida, y que este premio, indud*-
blemente lo alcanzará su desgraciado familiar D. Tomás 
Hernández y Lescano, (q. e. p. d.)—F. li, 
13050 1-20 
Le damos el más sentido, á la Sra. D'.1 Mercedes Maria 
y á sus hijos, por la muerte del Sr. D. Tomás Hernán-
dez y Lescano. 
Hay pérdidas, como la que Ies aflige, para las que no 
existe consuelo posible, resignación, pues, le recomen-
damos, con los inescrutables destinos dol Supremo. 
D. Tomás Hernández, fué en vida el hombre honrado 
quo con su inteligencia y perseverancia, conquistó el 
respeto de sus conciudadanos; galardón para él más 
aprociablo que los bienes materiales, los que al poseer 
en abundancia, dedicaba cn gran parte con gonoroso co-
razón á remediar agenas desgracias. 
Con el Sr Hi rnandez, ha muerto más que un hombre 




los pobres acc 
fOfi 
•onstnucia, hermanados ou hermosa 
Sra. viudii, á sus apreciables hijos y á 
«npariaraoa en su dolor.—Varios arai-
2-20 
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En el baratillo E L TESORO se ha vendido el billete 
n. í) ,743 premiado en 20,000 pesos. 
Los jugadores de la compañía de papeletas de la V i r -
gen de la Caridad del Cobre, premiada en $20,000, pueden 
pasar á recoger lo que les pertenece. 
Pagos á todas horas. Baratillo EL, TESORO, plaza 
del vapor números 14 y IS.—Bamon JEscarpenter. 
13047 1_19 l_90d 
AVISO. 
D. Cárlos Nibot y Padrino, participa á 
sus dignos favorecedores que ha trasladado 
la tabaquer ía do la calzada do Vives n. 98 
á la calzada del Monte n. 99, donde seguirá 
elaborando tabacos de superior calidad. 
12000 6-18a 6-10 
( Í U A N N O V E D A D . 
TRASLADO A LOS ASTURES. 
Aproximándose las fiestas de nuestra excelsa Patrona 
la Virgen de Covadonga que anualmente tributamos los 
nobles descendientes de Pelayo y para que quede con el 
mayor lucimiento posible, como acostumbra hacerlo 
nuestra digna Directiva, y para que no falte nada que 
desear para mayor lucimiento de las fiestas, han llegado 
de Covadonga expresamente para ollas el objeto siguien-
te para darles mayor realce, según se acostumbra en 
nuestra provincia. Pues bien, asturianos, sabed: 
D. Felipe Suarez y Fernandez, hijo de dicha provincia, 
ha recibido en el próximo pasado correo los tan milagro-
sos Escapularios déla Virgen de Covadonga, fabricados 
expresamente en Oviedo con dicho objeto, los cuales 
anuncia al público en general y en particular á sus que-
ridos paisanos, quo no deben echar en olvido tan mila^ 
grosa imágen. 
De seguro no quedará Un solo astur sin quo tenga un 
recuerdo tan milagroso do su Excelsa Patrona la Virgen 
do Covadonga. 
Pues bion: los referidos escapularios se hallarán de 
venta en la iglesia de Nuestra Señora do las Mercedes y 
en la Romería, para mayor esplendor do las fiestas, y el 
que desee adquirirlos por no poder asistir á ollas, lo 
puede verificar por carta ó personalmente dirigiéndose 
á D. Felipe Suarez y Fernandez, que vive en la calle de 
Teniente Rey n. 39, altos de la Tintorería La Francia, 
donde lo tienen á sus órdenes. 
11020 1-10a l-20d 
D R 7 f f l W L A S ~ M ^ S E R M Ñ 0 . 
ABOGADO. Cuba 46. 
" n. 882 30-20 A 
aii í i l is is h i s t o - q u í m i c o s . 
DUti I)U. PBÜPR F. RODHICl'F.Z. 
Decano de Medicina. 
stican análisis do humores como la leche, la san-
na. etc.: con un fin clínico así como de tumores, 
s sobre enfermedades del riñon y las que sema-
pór alteraciouos del orina, do u á 1. San M i -
C. n. 881 4-19 
Mme. Clémence Puchen. 
Comadrona Francesa do 1? clase de la Facultad deParis, 
ha trasladndo su domicilio á la calle déla Obrapia07, es-
quina á Aguacate. C862 15-14ag 
So prw 




AVISO I M P O R T A N T E . 
Centro general do Consultas Módica 




lo la tarde. 
l l i , entré Cousnlai Industria. 
GARLOS A. SIERRA 
PROCURADOR. 
Jesus del Monte 3)4. Colegio de Escribanos de 
V I S * 15-1*02 
TIBURCIO CASTAÑEDA, 
ABOGADO. 
Registrador de la Propiedad por sustitución, Soi 











á 4. NEPTUNO 30. 
l u Franc i sco F i g a r o l a 
ABOGADO. 
l ia trasladado su domicilia y estudio del u. 125 de la 
callo de Manrique al n? 117 do la misma. 
2C-lüag 12570 
C. D a l i ñ a n . 
COMADRONA FACULTATIVA 
Cura los entuertos á las señoras que después de su a-
lumbramiento padecen de ellos. Recibe a las señoras 
enfermas, estériles ó embarazadas, que deséen consul-
tarse; de 1 á 3. San Lázaro 221. 12303 15-6 
ANTONIO IVERN Y SAÑUDO 
Obispo 53 (altos) 
12260 
ABOGADO. 
—Consultas de 12 á 3. 
26-5ag 
DR. A6RAHAM P E R E Z MIRO, 
MEDICO-CIRUJANO. Obispo 53, altos. 
11259 
Consultas do doceá dos. 
2e-5ag 
Dr. J . A . T E R R Y , 
HOMEOPATA. 
SALUD N. 47. CONSULTAS DE 11 A 1. 
12249 15-5ag 
Mine. Josefa Bajac . 
Comadrona francesa de 1? clase dé la facultad de Paria, 
ofrece sus servicios en la calle de la Industria n. 110 A. 
Sus precios al alcance de todos. Industria 110 A. 
11927 26-30jl 
M A T I A S M A R Q U E Z 
A non ABO. 
SAN ICrNACIO 28 
T.nfe 
C. 789 
! N < i U l S I D O R 4 « 
Domicilio. 
30-29jl 
A ^ i A i n n 
ABOGADO. 
t í . CONSULTAS DE 12 A 3 
í?fi-19 Jl 
Dr. D. ANTONIO DIAZ ALBERTINI 
HABANA 111. 
CoumiltoH do 11 á 1. 0,713 70»5,il. 
fia trasladado su domicilio á la callo de Obrapía nú-
mero 55. Consultas do 12 á 2. 10094 61-8 J l 
U NA SEÑORA DESEA COLOCARSE PARA LA. limpieza y coser,- sea parala Habana 6 para el cam-
Calle de Santiago n. 0. Pueblo Nuevo, Habana. po 
13030 4-20 
i r a s t ü s \ m m , 
MÉDICO-CIRUJANO-DENTISTA 
u a c l V E 3 3 ! 3 F L 3 : 0 ^ 3 N r C > . 
Calle del Prado n ú m e r o 115, 
entre Dragones y Teniente-Rey. 
Hace tan solo trabajos do primor» .calidad; peto & pre-
cios módicos. 
Sus especialidades son: la conservación de la dentadura 
y la colocación do postizos eficaces y disimu lados á las per-
sonas quien les hace falta. 
El MISMO DR. W'ILSON quien las familias do la 
Habana han conocido duraute diez y ocho añós ántos 
en la callo de la Habana, está al fronte de ún casa y no es-
tará ausento este verano como ha sido su-costumbre. 
C .n.768 20-20-J1 
ACADEMIA M E M M 
AGUACATE 66, contiguo á Obispo. 
AUTORIZADA POR EL GOBIERNO 
SUPERIOR. 
Reforma de letra.—Aritmética mercantil.—Teneduría 
de libros en general.—Idiomas.—Matemáticas, etc. eto. 
La ensefianza es individual, esmerada y rápida; pero 
sin fijar tiempo; sino en el que cada uno necesite para 
aprender con la debida perfección, quede muy antiguo 
tiene acreditada esta Academia. 
Se dan grátis á todo el que los pida, el programa de la 
ensefianza, y la hoja que contiene los cálculos mercanti-
les que ha publicado el Director de esta Academia. 
M. de Fiínes. 
13023 4-20 
COLEGIO DE SEÑORITAS 
DIRIGIDO POR L A 
s e ñ o r i t a Da J u l i a M, Vil lergas, 
Compostela 109, esquina á Muralla. 
Este establecimiento de educación, que en los cuatro 
afios que lleva do existencia ha dado tan excelentes re-
sultados., cuenta con el más escogido personal do pro-
fesores. Las asignaturas que en él so cursan son todas 
las comprendidas en la instrucción primaria elemental 
y superior. 
Hay clases de idiomas, música, dibujo y labores de todo 
género. 
So admiten alumnas internas, medio pensionistas y 
externas. 
Se facilita el reglamento dol Colegio á cualquiera que 
lo solicite y se remito á toda la Isla. 
1297Í 4-10 
UNA PROFESORA INGLESA (DELOJÍDRE8) con certificaciones, da clase á domicilio en y fuera de 
la Habana, también en casaá precios convencionales, en-
seña en muy poco tiempo idiomas, música, los ramos de 
instrucción en español y bordados; otra que enseña lo 
mismo desea colocarse. Dirigirse á la peluquería El Si-
glo. O-RoiUv 61. 12917 R-17 
PB 4 D O 4.—SE SOLICITA UNA MUJER. PARA epeinar y limpieza de una casa, es para una señora 
sola:: con la precisa condición do ser muy limpia y dor-
mir en la casa. 13028 4-20 
DON LORENZO PAZO, RESIDENTE EN GUAN-tánamo, desea conocer ol paradero de D. Bonifacio 
Pazo, para enterarle de asuntos de familia que le intore-
san. C. n 884 . 4-20 
DDSEA COLOCARSE PARA E L SERVICIO doméstico, ana criada peninsular quo ha passdo el 
vómito: tiene personas que abonen por ella. Luz 42, de 
8 á 9 de la niañaiia y de .1 á 4 do la tardo dan razón. 
11:107;? ' 6-2n 
DESEA COLOCARSE UN MORENO I>E Co-cinero: se responde por su conducto é inteligencia; 
para la ciudad ó ol campo. Compostela 18. 
13066 4-10 
CJR SOLICITA UNA SEÑORA BLANCA PARA 
^manejar una niña, y la limpieza de la casa; con la con-
dición de salir á la oalle, v que tenga personas que res-
pondan do su conducta. Informarán Npptuno 84: si no 
es así quo no se presento. 4-20-
DESEA COLOCARSE DE CRIADA DE MANO una morenita, para no hacer mandados en una casa 
particular. Darán razón eallo do la Habana n. 182, de 
doce á tres de la tarde. 13018 4 20 
SE SOLICITA UNA « L E N A COCINERA DE color que sea aseada y formal, y también un orlado do 
mano blanco quo sea trabajador y tengan ámbos quien 
responda por ellos. San Nicolás u. 82, ontro San Rfi-
fael y San Miguel. 13027 4-?0 
UNA BUENA COCINERA DESEA COLOCAK-so para sorvir en casa particulaC y £1 poca familia. 
Callo de la Amistad númoro 42 informarán. 
13015 4-20 
TTNE JOVEN DE COLOR DESEA ACO HODAR-
U sedo criada do mano en casa particular, y tiene per 
sona que abona por su condurfn. Callo do la Picol:! nú-
mero 44 impondrám 13057 4-20 
SE SOLICITA COLOCAR DE APRENDIZ DE cocina en un restaurant ó fábrica, no ticno inconve-
niente en viajar, un Jóven de 17 años do edad: hay quien 
Informarán Belascoain n. 06 esquina á Salud responda. 
13077 4-20 
U NA JOVEN DE TRES MESES DE PARIDA desea colocarse de criandera Á leche entera en una 
casa decente. Aguila esquina á San Lázaro infonmiráu. 
13040 4-20 
SE NECESITA UN CRIADO R E C I E N L L E -gado. Empedrado n. 13, depósito de lejía jabonosa y 
almidón de arroz. 4-20 
TTNA SEÑORA PENINSULAR, VIUDA Y DE 38 
U afios de edad, solicita una colocación, bien para cria-
da de mano ó manejadora, 6 planchar y lavar: tiene per-
sonas que respondan. Figuras n. 59, esquina A Corrales 
13041 á-20 
Se sol icita 
una niñera extranjera, para manejar tros niños. Indus-
tria núm. 128. 13 46 4-20 
DESEA COLOCARSE UN GRAN COCINERO y repostero: tiene personas que abonen por él. 
de la Merced n. 104. 1̂ 010 
Callo 
4-20 
ORO SE DESEAN TOMAR CON H i p o -
teca de una casa en esta cindad, bien situada, 
gana un buen alquiler y está libre de todo gravámen, 
paeando el 1 por 100 de interés mensual. Compostela 103 
entro Muralla y 'teniente Rey, de 8 á 11 y de 4 á 6 tra-
tará ol interesado. 130 '4 4-20 
SE SOLICITA UNA JOVEN BLANCA l*ARA cuidar una niña y el aseo de casa, que soa de buen ca-
rácter y moralidad. Empedrado 04. En la misma so com-
pran unos muebles buenos de familia que se ausente. 
1S070 4-20 
U NA SEÑORA PROFESORA DE LABORES Y piano da claso á domicilio. Impondrán O-Rellly 73 y 
Luz 42; en ésta da clases. 12869 4-15 
UNA SEÑORA QUE HACE 25 AÑOS ESTA con sagrada á la instrucción primaria elemental y to 
da clase do labores de aguja y tegidos se ofrece á los pa-
dres de familia para dar clases á domicilio. No tiene in -
conveniente en ir á los puntos do temporada. También 
se dan clases de solfeo y piano. Propaganda Literaria, 
informarán. 12725 5-13 
CALASES DE I N G L É S , FRANCÉS, I T A L I A N O , ^alemán y latín. Los jóvenes estudiosos á los tres me-
ses se hallan aptos para llevar la correspondencia ex-
tranjera; hay clase especial do gramática castellana para 
los extranjeros, y para los jóvenes que so dediquen al 
comercio hay claso de gramática y aritmética. Se ase-
gura la enseñanza y también so pasa á domicilio. Precios 
módicos. Aguiarn. 120, entro Muralla y Teniente Rey 
infonnarán á todas horas. Luis F. Balcells. 
- 12060 26-lag 
AMELIA HERNANDEZ DE TORIBIO 
Profesora de Idiomas, 
m a x ^ s i r F R A N C E S . 
Se ofreco á los padres de familia y á las directoras de 
colegio, para la enseñanza de los referidos idiomas. Di -
rección: callo de los I>olores número 14, en los Quemado» 
do Marianao, y también informarán en la Administra 
«i<vn IÍBI TÍTAKIO I>W I.A MAUITÍA O 
U N M A T R I M O N I O SIN HIJOS, QUE HACE poco ha llegado de la Península, ella para maneja-
dora ó criada de mano y él para portero ó criado de ma-
no, desean encontrar una buena casa, si puede ser los 
dos juntos. Informarán Campanario 212. 
13037 4-20 
SE SOLICITAN UN COCHEO DOS QUE SEAN fuertes; de cuatro asientos, como para el campo, ba-
ratos. Industria 130 informarán. 
13024 8-20 
SE S O L I C I T A 
nn muchacho do 12 A 14 años que tenca buenas referen-
cias, para criado de mano de un caballero solo. Crespo 
n. 58. 13025 4-20 
DESEA ACOMODARSE UN GENERAL COCI-nero v repostero: tiene quien responda por su con-
ducta. Dragones 45. 13072 4-20 
S E TRASPASA E L PATRONATO DE UNA NE-gra de 17 años, do campo, ó se cambia por otra que 
sea útil para ol servicio, ó por un tilburi con su caballo, 
dovolviendo lo que se convenga. Consulado 21 impon-
drán. 13070 4-20 
U N CARPINTERO SE SOLICITA PARA TRA-ha b jar por meses. Dragones 44. 
13017 1-19a 3-20d 
La Q-ráii Antilla, 
Colegio do 1? y 2í ICnsofianza, de 1? clase, incorporado al 
INSTIUUTO PROVINCIAL. 
Este establecimiento literario, situado en la calle de 
Aguiar número 71, admite alumnos internos, medio i r -
temos y extornos, y tiene abiertas sus clases durante 
todo ol afio. 
Director Literario, Dr. Justo Balbás y tíonzalez. 
Empresario-fundador, Dr. Teófilo Martinez de Esco-
bar o.x,. 8io qg i 
De Zaibros. 
J A R D I N E R O 
cubano, enseña el cultivo de las plantas de hermosas 
flores y las aromáticas; poda, abono, ingerto, etc., 11. $1 
billetes. Salud 23 y O'Reilly 30, Ubrerías. 
13060 4-20 
REALIZACION DE LAS EXISTENCIAS DE la librería Monto 46. Se realizan á precios baratísi-
mss todas las obras, al que gaste do $lo para arriba se le 
hará una rebajado un 25 por 100: todos los entrepaños 
tienen puesto su precio: se admiten proposiciones por el 
todo y armatoste. 12940 4-19 
LIBROS DE LANCE.—Obras de Moliere, Beaumar-cchais, Figuiér, Plammarion, Guillermin, Proudhon, 
Bossuot y Lord Byron en francés, á precios muy reduci-
dos. Obispo 54, librería, entre Habana v Compostela. 
12916 4-17 
de la historial universal, sistema Adams, un ejemplar 
(lámante por la mitad do su valor. Historia universal, 
por O. Cantil, última edición 11 ts. $50. Revolución fran-
cesa, descripción do sus causas, asambleas; toma do la 
Bastilla, Jornada de los pufíales, Luis X V I , La Guillo-
tina, batallas de Austorhtz, Marengo y otras, guerra de 
España, etc., etc., 6t,omos con láminas, buena pasta $10. 
Jornadas do gloria ó Los Españoles en Africa: un tomo 
grueso con láminas, $4 billetes. Salud 23, Libros baratos. 
12856 4-15 
MINAS D E ORO 
de la Isla do Cuba, 11. 4? con gravados $2. Españoles cé-
lebres, 6 ts. $3. Glorias do Aragón, 5 ts. con 500 láminas 
$12. Todo billetes. Salud 23. 12804 4-14 
DESiEA COLOCARSE UNA SEÑORA BLANCA , buena lavandera y planchadora lo que no sabe es 
planchar camisa, iuteligenteenel servicio de una casa; 
impondrán Teniente Re.y 60. 12985 4-19 
DESEA COLOCARSE UNA PARDA PARA criada de mano, en una casa decente, tiene personas 
que respondan por suconducta: informarán Salud 47. 
12993 4-19 
CRIANDERA.—DESEA COLOCARSE A L E -che entera una Jóven de tres meses de parida, do bue-
na y abundante lecho, natural de Galicia, mny honrada 
y cariñosa para los niños: do mas pormenores Morrón . 
5, informarán tren de coches. 12990 4-19 
U NA SEÑORA PENINSULAR DESEA ENCON-trar colocación do cocinera en casa particular aunque 
soa bastante fuerte, pero no duerme en el acomodo; i n -
fonnarán de su conducía Cuba 93. J2988 4-19 
U NA CRIADA DE MANO PARDA DESEA < O-locarse en una casa decente, responderán do su con-
ducta y ajuste Aguila 99 entre Noptunoy San Miguel. 
12992 4-19 
UNA SEÑORA FRANCESA trar uua casa particular donde colocarse, DESEA ENCON-bien para 
acompañar a otra señora ó de costurera. Refugio nú j 
mero 17 informarán. 12945 4-19 
DESEA COLOCARSE UNA (JOVEN PARA ma-nejadora de niños ó para la limpieza de nn matrimo-
nio sin hyos. Darán razón San Miguel número 129. 
1298) 4-19 
U NA SEÑORA QUE NO SE M A R E A , DESEA encontrar una familia para acompañarla á cualquier 
punto de España. No exige sueldo y dan cuantas refe-
rencias quieran y es muy cariñosa con los niños. Impon-
drán Perseverancia 7. 1299Q 4-19 
U NA JOVEN DESEA COLOCARSE DE C R I A D A do mano en la ciudad ó en el campo: sabe coser & ma-
no y á máquina, tiene quien responda por ella: Obispo 
n. 73. 12998 ' 4-19 
UN JOVEN N A T U R A L DE G A L I C I A , DE E X -ce'entes cualidades,d^aea colocarse do portero ó cria-
do de mano en casa do una familia resp6table,h«hiéndelo 
desempeñado á entera satisfacción en las casas donde lia 
servido. De más informes O'Reilly 34, puesto do fratás. 
13000 4-19 
P L A N C H A D O R D E CAMISAS. 
Se solicita uno sobresaliento y se lo paga bien. G'Eei 
Ily 50, Camisería. 13000 4-19 
^JE SOLICITA UNA COCINERA QUE DUERMA 
O on ol acomodo, para corto familia. Informarán de su 
ajuste on la calle do los Angeles, puerto al Indo del n. 18 
en los altos. 13007 4-19 
Geografía de la isla de Cuba, por el sabio geógrafo y 
estadista Don Esteban Picbardo: contiene lahistoria do 
la geografía cubana y la geografía astronómica-bidro-
gráflea, física, ostadística-tipográlica, etc. Se domuestr» 
su gran riqueza y los inagotables tesoros que encierra su 
suelo, marcando las localidades que contienen minas de 
oro. plata y otros mótalos, yeso, pórfido, piedra imán, 
carbón do piedra superior, asfalto, pizarras de brillantes 
colores, piedra litográllca, do amolar, cristal de roca, ja-
bón mineral, guano de abono, materiales para hacer loz» 
do china, orro, almacro y otras pinturas, azogue, sal ge-
ma, amianto, talco, diamanto, piedra pomoz, magnesia 
ote. Local do las aguas medicinales; la riqueza vegetal 
con lista alfabética do sus árboles, con su- nombres vul-
gares y científicos, frutos, virtudes y aplicaciones. Las 
aves, cuarlrrtpedos, peces, reptiles, moluscos, insectos, 
etc. El origen do la propiedaa territorial, etc. Sus rios, 
lagunas, tnontafias, pueolos, fincas, distancias, hacien-
das, etc., etc. El que lea esta obra tendrá un conoci-
miento exacto de la riqueza quo contieno su suelo en 
materias primas, para multidud do establecimientos iu-
dustriales, que explotados, son tesoros inagotables La 
obra consta do 4 tomos en 4?, on pasta, so da por la mitad 
do su cosió, ó sea $10 BU. Do venta Salud n. 23. Libros 
baratos. 12802 4-14 
Artes y Oficios, 
IJillirt Mi 
San Rafael Viendo la favorable acogida que ha tendo dol público 
la notable rebaja do precios establecida en esta, su due-
ño persevora en su propó ito c facilitarlo ol modv do 
hacerse el calzado por medida cobránuole cas-, el mismo 
pro: io que le cuesta el calzado hecho fuera del pais 
siendo esto una positiva ventaja para el público por su 
mayor duración y comodidad y parlirulanneuto para los 
que padecen de ios piés. " 12902 8-17 
F. BELLO'! ' . 
Afinador y compositor do pianos: precios módicos: l 
bien se compran pianos do uso. Of)rapía(>2, entroO 
postóla y Asuacato. 12858 4-1" 
tam-
om-
Iniiígonos do rusidora dosde tainn.no natural al más 
cüico, O -Reiily «7 esquina á la plaza de Monserrate eu 
el nuevo etitablooimicnto de imágenes de Siuesio Soler. 
Por ol último ivrreo se acabando recibir imágenes, 
todas de mnjíiiifica escultura, ya sean talladas y con ves-
tidos bordados; como son: Asunción, Cármen, Merced. 
Desamparados, Santa Teresa, Ritos, Eduvigis, santos 
Antonio, Jo é Francisco, Cristos, urnas do palisandro y 
todo lo cfincernioato al ramo á precios suniamonte módi-
cos. So retocan v componon imájíeue» deiándolaa como 
va«. iaA(i7 8-10 
SO L I C I T A COLOCACION UNA PARDA JOVEN pora criada do mano ó manejar un niño, ten endo per-
sonas que respondan de su conducta. Calzada de- San 
Lázaro 305 esquina á San Francisco. 
13008 4-19 
TTNA EXTRANJERA DES KA ENCONTRAR una 
" J familia que pase á la Ponínsula, para acompafiar nna 
señora ó manejadora do niños: calle de la Huuana n. 93 
Informarán. ; 12933 0-19 
SE SOLICITA UNA COCINERA DE M O R A L I -dad para corto familia y que sea aseada: O-Reilly es-
quina á Habana, bodegaáarán razón. 
12956 4-19 
O E SOLICITA UNA GENERAL LAVANDERA 
^que duerma c.n el acomodo y se pagan $30 en B. al mes 
también una criada do mano que sepa su obligación y se 
pagan $15 on igual moneda; Lamparilla 94. 
12976 4-19 
SOLICITA UNA LAVANDERA QUE SEA 
'buena y formal para corla familia, acomodada por me-





UNA SEÑORA PENINSULAR DE 
ledianaodad, muy aseada, de acrisolada honradez y 
Kcnoral '•ocinora, desea encontrar uua casa do familia 
decentepara trabajar; garantías á satisfacción del quo 
las necesito: informarán LempariUa nV 84 á todas horas, 
puesto de fruta. 12941 4-19 
p R A N NEGOCIO.—EN L A C A L L E DE DAMAS 
V-Xnúmero 42, se solicita un sócio para una fábrica do 
e-colu.s (mo traiga 1,000 ó 1,500 pesos de capital, cu la 
misma so venden las plumas proservativas del cólera á 
20 cts. billetes. 12981 4-19 
SOLICITA COLOCACION PARA CRIADA DE mano una señora do Canarias, de mediana edad; sabe 
cosw en máquina y buena ojaladora: tiene personas que 
respondan de su conducta. Calzada del Monte 210, altos 
12952 4-19 
U NA JOVEN PENINSULAR DESEA C o L O -carse para criada de mano 6 cuidar uu niOo; h ' e co-
ser á mano y á máquina- tiene buenas refenciiis: vivo 
Lealtad 45, altos. 12986 4-19 
Tresies de Letrinas. 
Se toman en liipoteca 
de uno á cuatro mil posos oro. Informarán Zanja n. 50, 
do las seisidela tardo en adelanto. 
1206 4-19 
S E D E S E A UNA M O D I S T A 
pnra hncer-o cargo do un taller, dándole parto ó socie-
dad. Callo do la Kortalcza ri. 12. Puerto-Rico. 
12964 4-19 
| TNA JOVEN PENINSULAR DESEA COLOCAR-
U se de cocinera do una corta familia ó mauojar uu ni -
fio ó criada do mano ó para acompañar á una familia á 
viainr; snbo di sempoñar cualquiera do oslas obligacio-
nes: tiono personas que respondan por su conducta. Tn-
formaráu Egido 67. 12959 4 19 
fTNA SEÑORA PENINSULAR S O L I C I T A CO-
* J locación de criada de mano ó para coser .1 mano y 
máquina. Informarán San José 88. 
12955 4-'9 
DESEA COLOCARSE UNA CRIANDERA PE-nínsular, smia y robusta, de dos meses de parida, ú 
leche entera: os de moralidad y con personas que garan-
ticen su conducta Salud n. 141 darán razón 
12958 4-19 
T^ESEA COLOCARSE UNA CRIADA DE MANO 
I-'peninsular, jóven, activa y acostumbrada á este ser-
vicio por haberlo desempeñado en varias casas: tiene 
personas que acrediten su honradez. Dragones n, I , 
onda v posada La Aurora, darán rasou. 
¡2960 4-19 
U ÑA FRANCESA RECIEN L L E G A D A , DESE í colocarse on una casa particular; sabe coser á mano 
y máquina y corta y en'alla por figurines, y para sorvir 
á una señora. Compostela 71, zapatería El Corren do 
El NneYO Sistema. 
GRAN TREN PARA L I M P I E Z A DE LETRINAS, 
POZOS Y SUMIDEROS.—18 RS. PIPA, 
Pasta desinfectante grát is y descuenta un 5 pg 
Este sistema es el que más ventajas ofrece al público 
en el aseo, prontitud en el trabajo y economía on los pre-
i Victoria, calle de la 
Empedrado, bodega, 
--nsulado—Amlstaa y 
Virtudes—Concordia y San Nicolás—Gloria y Cárdenas 
y Aramburo esquina ll San José. 12991 4-19 
cios de ajusto; recibe órdenes café La cíe la 
Muralla.—Paula y Damas, Aguiar y  
—Obrapia v Habana—Genios y Cons l -
Gran t ron de limpieza de letrinas, pozos y sumideros. 
Dando la pasta dosinfectanto grátis á 8 rs. pipa y se 
descuenta un 5 por 100. Recibe órdenes en los punto» 
siguientes; Cuba y Amargura, bodega, Bernaza 72, bo-
dega, esquina á Muralla; Habana Y Luz, bodega, calza-
da do la Reina esquina á Rayo, café el Recreo v Animan 
141, bodega. Su dueño vive Zanja 119.- -Anacieto Gon-
ttaW Tíov 12871 IP-ir.ag 
Gran tren para limpiezas de letrinas, 
pozos y sumideros. Teléfono 1059. 
(A PRECIOS CONVENCIONALES.) 
También se reciben órdenes en los puntos siguientes: 
Monte y Aguila, ferretería; Compostela y Lamparilla; 
Compostela y Obispo; Prado n. 8 y Concordia esquina á 
Lealtad, bodega; Galiano y San José, mueblería; Salud 
n. 1, sombrerería La Barata; Belascoain y Pocito, mai-
ceria, y en el tren, Soledad 36, esquina á Jesús Peregri-
no, donde vive su duefio A. Goya. 12811 10-15 
AL SR. D . ANTONIO DURAN Y B O R R Á S , duefio del ingenio San Antonio Alegre, para un asunto de 
interés en la callo Consulado n. 21. 
13074 4-20 
TTNA .IOVEN PENINSULAR, CON PERSONAS 
yj respetables que abonen su aptitud y moralidad, so-
licita una casa de un matrimonio ó corta familia, para 
criada do mano ó manejadora de niños. Demás porme-
nores impondrán, Hahana 119, entro Teniente-Rey 
Muralla. 13055 4-20 
UNA MORENA, JOVEN, DE BUENA CONDUC ta y de tres meses de parida, desea colocarse para 
criandera á leche cutera; tiene personas que garanticen 
su honradez. Impomdrán Sitios n. 8, esquina á Anee 
lea. 13031 4-20 
París. 12981 4-19 
I M P O R T A N T E . 
Se solicita en la calle de Egido u. 75, á D. Angel Prieto 
¿naces nara un asunto do su interés. 
12962 4-19 
DESEA COLOCACION UN BUEN COCINERO, teniendo quien lo recomiende. Dragones n. 46 Im. 
pondrán. 12909 4-T; 
TTNA SEÑORA ANDALUZA, DE DOS MESES 
U de parida y de edad de 23 aüos, desea colocarse para 
criandera; tiene abundante leche y personas quo respon-
dan de su conducta. Egido número 07, infonnarán. 
12898 4-17 
TTNA SEÑORA PENINSULAR DE MEDIANA 
U edad desea colocarse para criada de mano ó cuidar un niíio. Tiono buenas rororencia?!. 
n. 287. De 6 á 6. 12525 
Vivo Aurlia del Norte 
T-YT 
T^ESAA COLOCARSE UNA PARD1TA DE 13 
afios para el cuidado do uno ó dos nljios con la indis-
pensable condición do nodeinrla salir á la ciillo: Aguaca-
te 70 impondrán. 12919 4-17 
CJE SOLICITA UNA 
í5ti 
COSTURERA QUE E N -
ienda también do servir como criada do mano para 
un matrimuniD sin hijos que tonga buena con tucta y 
buenas referenc as; sin esto es inútil que so presente, 
Manrique 121. 12918. 4-17 
DESEA COLOCARSE UN PENINSULAR. FOR-mal y de mediana edad para portero, camarero ó 
criado de mano, teniendo personan qne garanticen su 
conducta. Angeles 29 darán ra/on. 
12935 —~- 4-17 
Cocinera . 
So solicita una quo sepa su oflcio, de mediana edad y 
que quiera pasar con la familia por un mes á A i royo 
Naranio San Rafael 71. 12930 4-17 
TTNA PENINSULAR desea colocai n^ «lo m.un»¡adora, 
U criada de mano ó cocinera en corta familia 6 para 
acompafiar una señera sola: tiene buenos informes. I n -
formarán Sclud'JO, fonda Alfonso-X-f i . 
128P5 4-18 
SE SOLICITA UNA C H I Q U I T A DE 13 A 14 años, para entretener una niña; vistiéndola, calzán-
dola y enseñándola á leer, Angeles 38. 12884 4-16 
ANUNCIOS DE LOS ESTADOS-DNIDOS 
. .'Í.-.S •.'iftgonte neldos » l 
' KHtalilccirln hitcociucncnv.n 
Para r r.rctr cuaUiulcrtela con una pl.... 
ordinaria. Medalla y Diploma «!(• 
Exposición Centenai'iu de 
que se le adjudicó sobro todos lo» oí i 
CompetldoroB Americanos y (Se ol 
paíse». De venta en tedas "as . 
Ltnmaa AEsoir 0 R- (OÍ • ' 
SE SOLICITA 
"«ata un pueb'o del campo una criadapwa el servicio de 
l a mano, que sea peninsular, de mediana edad. Darán que 
TH7.0TK Manrique 94. 
12870 4-16 
S B NKCEfilTA i t N MUCHACHITO PENINSU-Jlar. con buenas referencias, para ayudará los qneba-o«are3 de una corta familia: Crespo 3. En la misma casa 
sa alquila un alto en un módico precio á personas solas. 
12873 <-16 
jQKSJ COLOCARSE UNA PARDA JOVEN 'para criada de mano 6 manejadora. Impondrán In» 
duslria 8, de cinco de la mañana á seis de la tarde. 
12877 4-16 
TTNA SESORA CASADA, NATURAL DE CANA-
U rias. dedos y medio meses de parida desea colocarse 
de criandera á leche entera: es sana y robusta y con 
liaena y abundante lecbe: tiene personas que garanticen 
su moralidad: calzada de Jesús del Monte n. 100 darán 
ra/on. I'í878 4-16 
M U Y BARATOS. 
Se alquilan los bonitos altos, calzada del Monte 129; en 
los bajos darán razón. 13071 4-20 
INTEKESAKTE.—Se alquilan habitaciones altas con balcón á la calle, acabadas de pintar, con agua, gas y 
servicio de criado, propias para escritorio ó una corta 
familia, con asistencia ó sin ella en el mejor punto de esta 
capital. Industria n. 127, esquina & San Eafael. 
13065 4-20 
M E R C E D 8 2 . 
Se alquila la hermosa casa con tres cuartos, gran pa^ 
tío, cuarto de baño, una barbacoa para criado y agua de 
Vento. Se alquila también la n. 80. Impondrán Mer-
ced n. 77. 12817 8-15 
K S O L Í C I T A UN CRIADO DE ¡MANO BLANCO 
6 de color de 14 á 16 años para el servicio de un ma^ 
triraonio sin hijos trayendo buenas referencias. Cuba 65. 
12«93 4-16 
POTRERO EN RENTA. 
Situado en un paradero del ferrocarril de la Bahía, 
cerca de esta capital, se arrienda un potrero de 18 á 20 
caballerías ele tierra, todas cercadas, y sus aguadas fér-
tiles y abundantes. E l batey contiene además de las 
fábricas necesarias, dos pozos, campanario, corral &?, y 
sus terrenos de yerba guinea y otros pastos artificiales1 
son propios para toda claae de siembras, y eu particular 
para la de caña, por tener inmediatos varios ingenios 
centrales y la linea férrea en la misma finca para con-
ducirla donde más convenga, condiciones todas que uni-
das á especial situación y otras ventajas, la hacen ade-
más susceptible del establecimiento de varias empresas 
Í)rodnctivas. De más pormenores informarán en la ca-le de los Oficios n, 84. 13062 4-20 
Se alquila la casa Animas 148 (ciento cuarenta y ocho) de alto y bajo, muy fresca, capaz para dos familias 
numerosas; tiene quince habitaciones muy espaciosas y 
cómodas; se alquila muy barata; y Crespo 56, con 4 cuar-
tos, agua y demás comodidades. Informan Aguacate 
n. 112° 12853 4-15 
SE A L Q U I L A N 
cuartos hermosos y ventilados con asistencia 
nes 44. 12835 
Drago-
4-15 
U NA MANEJADORA DE NIÑOS SE SOLICITA, Lealtad 81. 12882 4-16 
TTNA SEÑORA PENINSULAR DE BUENAS RE-
U ferencias desea acomodarse para manejadora de ni-
Bos ó criada de mano. Tiene personas que respondan por 
sa conducta: Torreón de San Lázaro calle del Vapor 28. 
daráu razón. 12883 4-16 
ISGENÍO DE D. V I D A L MORALES.—LA M A -dre del moreno José Trinidad, criollo, desea saber si 
sn hijo vive, favor que agradecerá si se le proporciona 
saber su paradero. 12847 4-15 
S E 
tm cocinero (> cocinera. 
12P50 
S O L I C I T A 
Industria 28, altos. 
4-18 
Aproveclien la o c a s i ó n . 
tTn cocinero peninsular que cocina á la francesa, es-
paSola y criolla, desea colocarse en casa particular ó es-
íábloclmlento, tiene personas respetables que responden 
por su conducta. Hauana 102 informarán. 
12833 4-15 
TTNA SEÑORITA (iRADUADA EN E L MEJOR 
U colegio de los Estados TJni dos y con diploma de se-
gunda enseñaa/.a, desea encontrar colocación como de 
institutriz. En la misma una señora que dá clases fuera 
de idioma v todos los ramos de educación y también de 
xaAolm 'rtríU'ones 44. 12834 8-15 
Compostola 118. 
4-15 
TT ÍA uwjUb.'SA l i E MEDIANA EDAD SOLICI-
t J ta colocación para criada do mano 6 manejadora: 
tiene personas que respondan por su conducta. Vive 
Picota n. «0 12864 4-15 
T T ^ ASIATICO BUEN COCINERO DESEA CO-
U locación en casa particular ó establecimiento: quotie-
jie quien responda por su conducta 
12838 ^ 
fe¿ c!'SOLICITA UN MUCHACHO DE MAM DE 14 
KJaños, para enseñarlo á criado de mano; dándolo casa, 
comida y ropa Uinoia. Informarán San Miguel 145. 
V2'>He 4-15 
E N LA BOTICA DEL CRISTO, LAMPARILLA núm. 74, dan razón do una buena criada de mano, a 
donde responden de au conducta. 
12813 *¿5 
A 1 0 pov ÍOO 
Desde $1,010 & 15:000 se dan con hipoteca de rasas y é 
8 por 100 sobre acciones, anualidades 3 por 100, bonos 
eto. y sobre alquileres Manrique 36 A. do 8 á 12, en los 
baios. 12«63 4-15 
TT >A JOVEN PENINSULAR DESEA COLOCAR-
U separa el servicio de una casa: tiene quien responda 
•de sn moralidad. Empedrado, en los altos de la pescade-
ría, cuarto n. 1 darán razón. 12823 4-15 
SOLICITA UNA SEÑORA HONRADA HACER-se raí go de cuidar uno ó dos niños, sean varones ó 
hembras. Velasco n. 10 entre Habana y Compostola. 
12859 4-15 
SOLICITA COLOCACION UNA NEGRITA DE 13 á 14 alfds con .fío de aneldo, con la condición de no 
mandarla á ¡acalle. Informarán San Lázaro 374. 
12868 4-15 
O KUSBA COLOCARSE UNA CRIADA PARA Ja limpieza do los aposentos, coserá mano y máquina, 
manejar nn niño ó acompañar una señora y además co-
asr: tiene personaa que garanticen su buena conducta: 
Barniza 40, café, darán razón. 
T>812 4-15 
INTEKIiSANTE Se desea saber la residencia de 1). Franco Gutiérrez, hijo de D. Antonio y Dí Gabrie-
la, natural do Santa María de Riveras, provincia de 
Oviedo, por solicitarlo su familia.—Muralla u. 04, libre-
ría, le Informará D. Manuel Justo.—Se suplica la repro-
ducción de este anuncio á todos los periódicos de la Isla. 
12782 4-14 
U NA SEÑORA PENINSULAR DESEA COLO-carso do cocinera: sabe cocinar á la española y á la 
criolla, no duerme en el acomodo y tiene quien responda 
por su conducta. Informarán calle de Egido n? 51. 
127C3 4-14 
SE SOLICITA 
wna criada blanca peninsular de mediana edad, que ten-
ga buenas recomendac onea. Informarán Est6vez nrt-
mero 49, frente á la Sociedad del Pilar. 
12786 4-14 
K .SOLICITA UN MUCHACHO DE COLOR 6 
blanco, de catorce á diez y seis años, que entienda al-
"•0 de cocina, y tenga recomendación. MercaOores n. 5. 
" 12797 4-'4 
E ! 
4S5. so toma en 
íalquiliir para una corta familia, una buena cocinera 
que sea aseada v duerma en el acomodo. 
1 12807 4-14 
U NA SEÑORA PENINSULAR DE l it ANOS V viuda solicita colocación para criada de mano, mane -
jar niños 6 para lavandera: tiene quien responda. Corra-
les 181 esquina á Antón Recio. 
mfií 4-14 
SE SOLICITA 
naa colocación para nu cocinero, sea en almacén ó esta-
blecimiento. Informarán Monte 41. 
12787 < 4-14 
_ COLOCARSE UNA JOVEN PENIN-
'•tular para criada de mano, sabiendo coser nn poco, ó 
sea para acompañar á una señora; y tiene personas que 
responden por su conducta. Chacen n. 20. 
12780 4-14 
T \ESE, \ COLOCARSE UNA SEÑORA PARA LA 
«-'limpieza de una rusa, manejar niños 6 acompañar 
una señora. Tiene quien responda por su conducta: Dra-
gonea n. 28. 18702 4-14 
D BSKA COLOCARSE UNA BUENA LAVAN» dera en nna casi deceme para corta familia y tiene 
personas que respondan por su conducta. Jesús María 
n. 125 bodega, esquina á Curazao. 
12766 4̂ 14 
Soí ic i ta c o l o c a c i ó n 
na huen c/jclnero.'ó para repartidor de pan, ropa ó ciga-
rros, ydos criadas de mano y manejadoras blancas. Sna 
rez n. 5. sastrería. 12796 4-14 
N CABO LICENCIADO DE GUARDIA C I V I L 
de 28 años de edad, soltero, desea trabajar en fincado 
oampo, irsrenio ó población. Informarán de su garantiza-
da rmuln-T.. Muralla 80. 12791 4-14 
TT.^ pftvlfcSOR INTERNO, DE MORALIDAD 
U y carácter, y capaz para 1? y 2* enseñanza. San Ra-
fael 61, colegio ''La Verdad", de Alejandro Maria López 
19.7 W 4-14 D KSEA COLOCARSE UNA BUENA COCINERA de mediana edad, formal y aseada en una casa par-
ticular: sabe cumplir con su "obligación y tiene personas 
que la garanticen; Compostela 93 entro' Muralla y Te-
ntentp-Kev darán razón. 1277S 4-14 
D ásEA COLOCARSE UNA JOVEN PENINSU-lár de toda moralidad para el servicio de criada de 
mino: sabe cumplir con su obligación y tiene quien la 
áfranttoé: Lamparilla 84 darán razón. 
12774 4-14 
S E DESEA COLOCAR de UNA JOVEN ISLEÑA criada de mano ó do niñera. Informarán Cármon 
n. 16. 12767 4-14 
DKSKA COLOCARSE UNA CRIADA PENINSU-lar, persona muy formal y de toda confianza, para 
criadade mano, acompañar una señora ó manejar niños: 
tiene quien abone por su conducta: Escobar n. 47 entre 
Animas v Virtudes darán raxon. 
12760 4-14 
vJ en 
I)EPKN l) lENTE U T I L E INTELIGENTE 
1  el comercio de víveres desea encontrar colocación 
tanto en la Habana como en el campo. Impondrán San 
Salvador 16. Cerro, 12761 4-14 
A V I S O . 
Un asiático desea colocarse de cocinero y reposter 
muy formal: para más pormenores dirigirse calle del Sol 
námero 61. 12706 4-14 
S E DANA RÉDITO «¡3,600 EN ORO DE UN menor, con hipoteca en una buena casa en esta ciu 
dad Tejadillo numero 39 informarán. 11245 
SE COMPRAN LIBROS, 
nuesvos y usados, en pequeñas v grandes partidas y en 
cualquier idioma. Obispo 54, librería, entre Habaiia 
Compostela. 12915 4-17 
S E COMPRAN TRES CASAS CHICAS QUE estén bien situadas, y una finca rústica que esto cer-
10a de esta: también se hacen cargo de inscribir títulos 
de dominios en los Registros y de buscar escrituras en 
esta 6 en el campo Escobar 27.' 12886 4-16 
Se compran libros 
do todas clases y en todos idiomas, O-Reilly 38, librería-
12880 4-16 
^ ¿ E COMPRA UNA CASA DE MANIPOSTERIA 
Ceu el barrio de Colon, costo de $1/00 á 1 600 oro, que 
«sté libre de todo gravámen. Darán razón Amistad 
quina á Dragones, vidriera, á todas horas. 
12752 4-14 
EN « 3 , 0 0 0 ORO, L I B R E S COMPLETAMENTE para el comprador, se desea comprar sin intervención 
ae Tercera persona una casa que esté situada en buen 
punto y que no tenga gravámen ni imposición de ningn 
tía clase. En la calle de Manrique 73 impondrán. 
12789 4-14 
SE COMPRAN LIBROS 
SALUD N9 23, L I B R E R I A . 
A V I S O . 
Sin iiiíerveaeion de corredor, se corapran 
casna Bitnadas en esta capital, su importe 
de cuatro á seis rail pesos oco cada una. Se 
prefiere que sean de la calle de la Reina 
San Lázaro ó bien dentro de la Habana 
Informarán Neptuno .175 de 8 de la mañana 
á 4 de la tarde. 11729 26-26Í 
SE COMPRA 
ORO, PLATA V PLATINO 
en prendas usadas v materiaieü. Amargura 40, entr 
Agniar y Habana. 1154.1 30-23)1 
Sa oomprau onpone». de anualidades y amortlzables que 
«Himplan en el presento año, de 10 á12y de 4 á 5 de la 
tardo Compostela 44. 9729 62-19ÍU 
S E C O M P R A 
OTOLplata y brillantes, en todas cantidades, en la 
fia La Acacia, San Miguel esquina á Manrique. 
H7<U 8ms-.Tii4 
Toya-
Cas^s de salud, Hoteles 
HOTEL U N I M I 
C U B l 37, ESQUINA A 0-REILLY, 
Frescas y hermosas babitaciones todas con balcón á la 
•calle, con asistencia 6 sin ella; precios módicos, mucho 
»3eo y tranquilidad. 12632 18-12 
Se alquila arreglado á la época, la casa Puerta Cerra-da n. 5, entre Suarez y Eactoría: tiene hermosa sala 
con dos ventanas y entrada de carruaje, comedor, cua^ 
tro cuartos, nn colgadizo al fondo, gran patio enlosado, 
cocina, agua, &* En la bodega, esquina á Snarcz, esta 
la llave y vive sn dueño Cuba número 143. 
13022 4-20 
Se alquila baratísima la casa Inquisidor n. 43: tiene un salón bajo, otro alto y un cuartito sobre la cocina, a-
gua abundante etc. En'la bodega esquina á Acosta está 
la llave é informaráu ds precio y condiciones Cuba nú-
mero 143. 13021 4-90 
Por 30 pesos oro, con fiador 6 dos meses eu fondo, se alquila la magnifica casa calle de Acosta n. 103: la 
l lave al lado, ». 105, su dneüo, Galiano nímero 70. bar-
Iberia, á todas horas. 13058 4-20 
SE A L Q U I L A 
la hermosa casa-quinta Neptuno n. 60, esquina á Oa-
liano. Impondrán Blanco níiraero 30. 
13052 4-20 
Se alquilan las casas Neptuno números 194 v 196: cada una tiene sala, ires cuartos y demás comodidades; son 
modernas y están acabadas de pintar y encalar, so han 
vuelto á rebajar el alquiler á 32 pesos rro cada una. í-as 
llaves en frente, n. 191, á informarán San Miguel n. 120. 
13051 4-?0 
Se alquila solo, la planta baja de Escobar, esquina & Concordia, n. 74; propia para establecimiento ó fami-
lia; tienen dos llaves de agua y cloaca y completamente 
independiente de los altos por tener su entrada por Con-
cordia: dichos bajos quedarán desocupados tan pronto 
se haga el trato del inquilinato. Eu la misma informa-
rán, de 10 á 4 de la tarde. 
La casa Neptuno 56 eii. re Galiano y Águila se alquila en cinco onzas oro, co i cinco cuartos, saleta, zaguán, 
cocina, despensa, caballeriza y con cuartos de criados; 
la llave en la panadería i'e enfrente. Impondrán Reina 
núm. 74. 11036 4-20 
Dos cuadras del teatro le Tacón, punto céntrico se al-quilan juntas dos heriposáa habitaciones altas, muy 
frescas y espaciosas con entrada á todas horas, á perso-
nas sin niños, pero se dan y toman referencias, sin cuyo 
requisitn no sebace nada. Industria 101 impondrán. 
1303Í 8-20 
M uy barata se alquila ¡ i casa Manrique n. 4, de dos ventanas, zaguq,n, sal •, cuartos altos y bajos, enlo-
sado do mármol, agua, baño, etc. Es muy ventilada y 
próxima á los baños de ma r. Impondrán calzada de San 
Lázaro n. 98. 1305 » f-20 
Se alquila en uxódico pre io la lierinosa"ca.sa de alto y bajo, propia para dos familias, calzada del Cerro 561. 
En la bodega del lado está U llave; en la calle del Prado 
número 7 informarán. Y e n Marianao. á la salida del 
pai.adero de Samá, mano del ocha, una casa de columnas, 
vivosn dueño. 32981 4-19 
EN 34 PESOS ORO 
la casa Manriqu 
tos, caballeriza, 
pondrán. 
con sala, comedor, cuatro cuar-
azotoa. San Ignacio n. 41 im-
12037 8-19 
n , ÁGOIAR 70. 
So alquila un liennoso cuarto alto, muy fresco y venti-
lado. 12994 4-19 
SE A L Q U I L A 
los magníficoa altos de la casa Galiano n. 98, entre San 
José y Barcelona. 12947 4-19 
68, AMARGURA 66. 
Le alquilan hermesas habitar-iones altas y bajas. 
13010 26-19 A 
Se alquilan unas magníficas habitaciones altas con bal-cón á la calle frente á los barios Campos Elíseos, con 
toda comodidad, muy baratas. Galle Ancha del Norte 
n. 27. 12997 4-19 
Escobar 32.—Se alquila esta casa con comodidades para una rpgular familia, su preci.> en proporción, la llave 
en la bodega esquina & Lagunas. Informarán Obispo 41. 
1299? 4-19 
I a espacissa ĉ sa Ancha del Norto n. 245 esquina á -iBelascoain, con caballeriza, cochera y bafio;'lá8 llaves 
Belascoain ¡i 
13003 
1, para tratar de su ajuste Salud 49. 
4-19 
Se alquilan 
las casas. Concordia n. 90 con sala, zaguán, cinco cuar-
tos, comfdor, saleta corrida, dos plumas de agua y toda 
de azotea en 3* onzas; la n. 24 calle del Consulado, pri-
mera cuadra hácia la Punta, tiene sala, zaguán; tres 
cuartos bajos, un salón alto muy fresco y pluma de agua, 
tambi n de azotea en 32 onzas. 
13004 4-20 
Se arrleods un ingenio, situado á la distancia de me-
dia legua del paradero de Cimarrones, y á una legua de 
Bemba, tienas nuevas sin roturas de primera clase, ca-
ña y monte; con todos os aparatos necesarios. No tiene 
patrocinados. Informarán en la calle de los Cuarteles 
n. 42, desde las ocho de la mañana hasta las doce. No 
debe nincuna contribución. 13002 4-19 
SE A L Q U I L A N 
dos buenos cuartos frescos con balcón á la calle á caba-
lleros ó matrimonio sin hijos. Villegas n. 17 esquina á 
Obrapla. 13005 4-19 
SE ALQUILA 
Ja bien situada casa calle do Zulueta esqui-
na á Animas, pintada toda recientemente, 
tiene veinte y dos .cuartos con excelentes 
vistas, cielos rasos, suelo de mármol, baño 
é inodoro, cochera, patio y traspatio, ¡eon 
caballeriza para cuatro caballos. La llave 
está en la accesoria inmediata. 
12946 3-lfl 
Los hermosos y ventilados altos: Luz 75, compuestos de4cuartos, cocina sola, y buena azotea: impondrán 
Luz 77: bodega. 12953 ' 4-19 
La casa Empedrado nrtm. 47, compuesta do sala, come-dor, 3 cuartos bajos y uno altn. La llave está al lado 
en el n. 49: impondrán Bernaza 33. 12057 4-19 U n bonito departamento en alto, muy independionte; con sala, comedor, 2 cuartos, cocina, escusado, agua, 
instalación de gas, &. También una casita baja con igua-
les comodidades. Crespo 10 cerca do los batios de Sun 
Rafael. 12954 4-19 
Se alquila la casa Amargura n. 4, con almacén y dos pisos altos, y la n. 169 de la calzada Keal de Marianao 
Mercaderes, almacén do Paños de iMatmana; informarán 
12970 15Agl9 
C e alquila la fresca y cómoda casa de alto y bajo 
£5 quinta Infanzón detriía do la del Obispo, surtí 
de la 
ó ida de 
muy buena agua.—Junto ó por sobajado se arrienda so-
bre una caballería de tierra fértil, de regatlio, mn otra 
casa. Cerro La Kosa 11 informarán. 12975 4̂ 19 
CONCORDIA N. 6(í~se alquila esta casa, con sala y comedor corrido, con cielo raso, 3 cuartos bajos y 
uno alto, suelo de mármol pn la sala, dos llaves de agua, 
cocina, inodoro y azotea espaciosa: la llave está en la es-
quina é informarán Galiano 58. 12977 4-19 
TV! EPTUNO 177—esta preciosacasa se alquila suma-
i ' montr barata ó se vendo ó cambia por dos pequeñas 
que estén en esta ciudad: informarán Mercaderes 23 y 
Záragoza 13, Cerro. 12982 4-19 
S e alquila la hermosa y ventilada casa Kevillagigedo 38 compuesta do una gran sala, comedor, 4 cuartos, pa-
tio y traspatio; la bodega déla esquina está la llave y 




^ ¡ • . . alquila, Kevillagigedo n. H 0; acabada de recorrer y 
K^pintar; con agnade vento, espaciosa sala y 5 habita-
ciones, grandes, ventiladas y decentes; y se dá barata 
«¡n anoonla con la época que atravesamos. En la misma 
calle 104 6 Conanlado 43 informarán. 
1S0T8 4-20 
EN GUANABA COA.—Se a'quila la casa calle de Ba-rretón. 136, muy fresca y ventilada; con sala, come-
dor 4 cuartos, cocina, cochera, patio y traspatio y un 
pozo d» excelente agua, inmediata al puente del ferre-
oarril: en la de al lado impondrán. 
' 1303' 4-20 
Se alquiiau ios altos Aguila n. 80, esquina á San Ra-fael, mny espaoioso9 y ventilados; con todas las co-
modidades necesarias, agua y gas. 'mpondrán Merca-
deres n. 12. Mi Cueva. 13034 4-20 
LAGUNAS N? 109.—Muy en proporción la elegante casa de moderna construcción.—Tjene cuartos altos, 
agua, piso de mármol y muchas más comodidades, por 
loque puede servir para una familia no mny reducida. 
Informaráu Prado número 73, 13014 8-20 
las casas. Escobar C9, entre Concordia y Virtudes, con 6 
cuartos y pluma da agua, en $36 oro, con fiador principal 
gagador ó dos meses en fondo. La n. 79. entre Neptuno 
y (Concordia, en .$46-75 oro, con agua y de azotea: las lla-
ves en la esquina de Concordia y de Virtudes, 6 impon-
drán Galiano esquina á Trocadeío, n. 9, bajos; y en Gna-
nabacoa Concepción n. 40, esquina á División." 
12936 4-19 
Se alquila la casa J'icota n. 61. dor y dos cuartos, pozo y (Jeipás servicio, 
muv clara; 
llaye, y Reina n 
tes. 
con buena sala, come-
. toda seca y 
odega, esquina á Sen Isidro está ía 
6 tratarán, por 30 pesos oro ó C0 bille-
12894 4-17 
Se alquilan dos hermosas casas á razón de $85 oro cada una, situadas en lo mejor de esta ciudad, una San N i -
colás 5t y la otra Consulado 97. Informarán Aguiar 
n. 108J, de 8 6 4 del dia. 12921 4-17 
BERNAZA G0 
entre Teniente Rey y Muralla se alquilan habitaciones 
amuebladas altas y bajas, muy ventdadas, & caballeros 
ó matrimonios. 
12920 4-17 
Se alquillan unos altos con sala, comedor, cuarto y co-
cina por $35 billetes. 12803 4-17 
Virtudes 4, á media cuadra del parque, se alquila una hermosa sala con su aposento con muebles y toda 
asistencia ó sin ella; también hay habitaciones interiores 
en módico precio y entrada á todas horas; en la miama 
se reparten cantinas. 12!'26 4-17 
Puentes Grandes. Se alquila la casa n? 8 de la calle de la Sierra, la cual tiene sala, comedor, ocho cuartos y 
portal. Está muy iumedlata & la calzada. Se da en 20 
pesos oro al mes. sin compromiso de tiempo. 
12931 8-17 
Ojo. 
Rebajadasniievamente.se alquilan las casas Sol 45 , 
57, ámbas muy frescas y espaciosas; las llaves en Sol 43 
donde informan. 1̂ 9 '4 4 17 
En $12 oro se alquila un magnífico cuarto alto amue-blado, muy fresco- con tres ventanas, entrada inde-
pendiente y á todas horas, en la misma casa se vendo 
una caja de hierro francesa, de letras y una reja para 
escritorio. Aguacate 50 12P29 " 4-17 
AVISO A LOS FABRICANTES. 
Se alquila por la mitad de lo que vale la hermosa y 
ospa. iosa casa propia para una gran fábrica por sus 
grandes comodidades, situada Estrella 15.', de su precio 
informarán NepUmo 73 y 75. 12P01 6-17 
C A L Z A D A D E L CERRO 743, 
Contiene zaguán, sala, comedor con persianas corridas 
ocho cuartos, caballeriza y pozo. En lo más alto y más 
tjoir,/! «'-, La llave en'la ho 
4-17 
sano del Cerro. Impondrán Sajud 65. 
jalatería. 12907 
Dos cuartos grát i s 
á una seBorapor el servicio de dos personas. Acosta 93 
12906 4-17 
Oealquiiftla casa Compostela 158 en 6 onzas oro con 
Agrandes comodidades; la llave en el 205 impondrán 
Tejadillo n? 52. 12905 8-17 





EN E L VEDADO. 
Se alquila una magnifica casa con todas las comodida-
des para una numerosa familia, en el centro del poblado: 
callo A número 12, en la misma impondrán. 
12874 4-16 
Se alquilan baratas dos muy grandes habitaciones con salida independiente á la calle, con agua, cocina, gas 
y demás: Virtudes esquina á Manrique númeró 97, par-
te baja informarán. 12839 4-15 
SE A L Q U I L A N 
unos magníficos y ventilados altos, muy baratos, Monte 
número 29. 12845 4-15 
En módico precio se alquila la casa Campanario 32, es-quina á Animas, la llave en la bodega, 6 impondrán 
Aguila 78, esquina á San Rafael. 
12848 4-15 
Bastante barata. 
Una casa de zaguán con seis cuartos, gran paüo y a-
gua en dos onzas oro, y hace esquina. Calzada del Ln 
yanó npm. 71 y tratarán en el 46 y San Rafael 74. 
12PM 4-15. e alquila la casa calis de Monserrate 51 y se vende 
un armatoste muy barato, propio para cualquier es-
tablecimiento; en la misma informaran. 
12831 4-15 
s 
^¡e alquila en 80 pesos oro la casa calle de las Lagunas 
nrtm. 63, con hermosa sala y tres buenos cuartos. Im-
pondrán San José n. 23 y Josns María n. 71. 
12832 4-15 
Se alquilan en la casa de alto y ba:o, Teniente-Rey 51; habitaciones con toda asistencia 6 sin ella; son muy 
frescas y espaciosas; los precios módicos, la entrada á 
todas horas. Teniente-Rey 51, entre Villegas y Agua-
cate. 12840 4-15 
Obispo 113, altos, se alquilan dos hermosas habitacio-nes exteriores y una interior, bien amuebladas, muy 
frescas 6 independientes, á caballeros solos, matrimonios 
6 seüoras. También son apropósito para despacho de 
médico ó abogado. Entrada libre á todas horas. 
12̂ 30 5-15 
Se alquila una hermosa habitación con rejas á la calle del Prado n. «3, pegado á Belot, para un médico ó 
abogado, con zaguán y caballeriza, si lo necesita. 
12822 4-15 
M E R C E D 77. 
Se alquilan los espaciosos altos con agna, gas, cocina, 
esensadoe y lavaderos: hay departamentos para matri-
monios con balcón & la calle y habitaciones para hom-
bres solos. 12816 8-15 
Se alqiiilnii 
contiguo á la plazuela de Belén la casa Compostela 129 
con 4 cuartos bajos y uno alto y la casa n. 56 de la calle 
de Bernaza, con 5 cuartos corridos, acabadas de reparar. 
Tmpopdráu de sus condiciones Cuba 80, altos. 
12814 4-15 
SE A L Q U I L A N 
dos habitaciones juntas 6 separadas con asistencia ó sin 
ella, en familia. Amistad 35 entre San Miguel y Neptuno 
punto céntrico. 12820 4-15 
Se alquila la espaciosa casa calle de Lamparilla u. 28, entre Cuba y Aguiar, con accesorias, entresuelos y 
primer piso, en el ínfimo precio de cinco onzas de oro. En 
la esquina pelotería La Bomba está la llave. Teniente 
Rey 62 informarán. 12861 
En cuatro onzas de oro se alquila la casa calle de Lam-parilla n. 50, con seis cuartos: en el cafó contiguo 
está la llave. Informan Teniente Rey 62. 
12862 4-15 
En $30 B. se alquila la bonit^»casita Gloria n. 122, dos . (MKidras de la calzada del Monte, con dos cuartos ba-
jos y üuó alto, todo de azotea, seca y fresca. Impondrán 
calzada de Vivos 144. 12810 4-15 
Se alquilan unos hermosos altos, en la calle de /iulueta n. 73, esquina á Monte, con habitaciones vistosas, 
frente á los parques: la llave está en la misma; demás 
pormenores informarán Muralla 14. 
12806 8-14 
SE A L Q U I L A 
en $34 oro, la easa'Paula 41. Informarán y está la llave, 
Aguiar 74. 12809 8-14 
> SE A L Q U I L A N 
habitaciones altas y bajas con toda asistencia, á $34 oro: 
punto céntrico y entrada á todas horas. Industria 144. 
12788 
La casa Prado n. 44, se alquila: debe quedar desocupa-da dentro de tres ó cuatro dias: es cómoda, fresca y 
está muy bien situada; inmediata á los parques y luga-
res de recreo. Tiene zaguán y paja de agna. Tratarán 
Compostela 78, de 8 á 10 y de 5 á 7. 
12783 4-14 
S E A L Q U I L A 
un cuarto alto con balcón á la calle, fresco y ventilado. 
Amistad 49, entre San Rafael y San Miguel. 
12781 4-14 
VEOAOO,—En tres onzas al mes la casa calle 5;.1 nú-mero 47, muy fresca, inmediata á los batios, y tiene 
magnífica sala, 6 cuartos, comedor y demás menesteres, 
con algibe y jardín con arboleda. Amargura 76. 
12798 4-14 
SE ALQUILA 
en $51 en oro la casa n. 25 calle del Sol, entre Inquisidor 
y Olicioa: es alta y baja y tiene en la parte alta sala, 
comedor y tres cuartos ó igualmente en los bajos. 
12805 4-14 
Se arrienda para el mes de setiembre próximo la es-, tancia El Rio, inmediata al pueblo del Calabazar de 
oabalíena y 43 cordeles, casado tabla y teja cercada de 
pledrá, agua y tanque. Informarán Rayo 40. 
12794 ' 4-14 
Se alquilan 
las casas Amistad 26, Viitndea 31, Crespo 7 y Jesús Pe-
regrino 01, situada esta última á 2 cuadras del Pa eo de 
Cái-los n i , por un módico alquiler. Informarán Vir tu-
des 33 ú Obispo 53 (altos) de 12 á 3 de la tarde. 
12769 4-14 
E n cinco onzas tres doblones oro se alquila c la casa alle del Aguacate n. 71, entro Sol y Muralla con en-
trada de carruaje, sala, comedor, seis cuartos, saleta de 
comer, patio, traspatio, árboles frutales con 53J varas 
de fonda, está acaoada de pintar, con todas comodida-
des, enfronte está la llave, en la calzada de la Reina 61, 
InformarA sn dueña. 127̂ 4 8-14 
SO a l q u i l a 
en $40 oro la casa Revlltagigudo n. i , con ¡¡ala, comedor, 
4 cuartos y agua de Vento, la llave está en la bodega de 
la esquina. Impondrán Luz 48. 12753 4-14 
SE A L Q U I L A 
la magnífica, espaciosa y fresca casa de vivienda de la 
quinta "Cbnoíánpia," caíle de Saravia n. 2, al lado de la 
quinta de Santovenia, y & porta distancia de la calzada 
del Cerro; compuesta de sala, comedor y 5 cuartos, espa-
ciosos: asi como cocina, despensa v dos cuartos más; con 
abundantes aguas y un magnífico baEo y demás comodi-
dades: se dá con buenas seguridades en un módico pre-
cio. Informarán en la misma, y en la calle de Tacón 2. 
WÜ 8-13 
VEDADO. 
í e alquila la bonita y pintoresca casa calle 5? n. 30 , á 
una cuadra do los batios, compuesta de jardín, portal, 
sala y cna íro cuartos ep ¡nuy módico precio, BaBosn.5 
está la llave é impondrán. ' I27fl7 0-13 
So alqinían las casas Desamparados 6P, Estrella 68, Lagunas 69 y Lealtad 37 y 57. Las llaves en ias res-
pectivas esquinas. Impondrán en Jesús Maria 20, entre 
Cuba y San Ignacio. 12701 4-14 
gAN NICOLAS N? 145. 
Se alquila una grande sala aparte do la casa, con agua 
de Vento, en módico precio. 
12727 5-13 
Aviso á los trenistas de coclies. 
Se alquila ó se arrienda un tren acabado de fabricar, 
capaz para diez y seis coches con sus caballos, con mag-
níficos cuartos altos y bajos, muy fresco y con alumbra-
do de gas. Impondrán Concordia y Aramburo, ferrete-
ría. 12700 15-13 
SE A L Q U I L A 
una hermosa habitación amaoblada ó sin muebles, á 
hombres solos. Villegas 86. 12676 6»12 
Se alquila un entresuelo y altos, á propósito para es-critorios: hay habitaciones frescas para familia ú hom-
bres solos, todo da vista al mar: precios módicos. Calle 
de San Pedro número 2, esquina á O-Reilly. 
12555 8-10 
SE A L Q U I L A 
el ámplio y cómodo piso bajo de la casa n. 167, Ancha del 
Norte. En el alto de la misma informarán. 
12582 8-10 
Se alquila en el ínfimo precio de cinco onzas mensuales la casa Neptuno 57 entre Galiano y Aguila con sala 
espaciosa y qieteposesiones, zaguán, agua, caballeriza, 
punto céntrico. Galiano 70, eederja, informarán. 
12599 Y-IO 
Se alquila la casa Gervasi© 88 en módico precio, propia por su construcción para fábrica de tabacos, institu-
to de enseñanza, fábrica y depósito de carruajes ó trenes 
de coches. Informarán Galiano 70, sedería. 
12597 7-10 
Se alquila en el precio de cuatro onzas la casa de alto y bajos con seis posesiones, dos salas, comedor con 
persianas y zaguán, en la ralle de Neptuno 178; infor-
marán Galiano 70, sedería. 12598 7-10 
SE A L Q U I L A N 
habitaciones y salones altos con balcón á la calle. Ga-
liano 99, esquina á San José. 12578 IS-Oaer 
En uno de los puntos más céntricos de esta capital, á 
dos cuadras de los parques y teatros, se alquilan precio-
sas habitacionos altas y bajas, con y sin muebles, con 
asistencia y sin ella á precios módicos. Entrada á todas 
horas y baüo. Industria 72. 12533 8-9 
Módicas, elegantes; cómodas y frescas ha-
bitacienes altas, se alquilan en el Cerro, 
calle de ATOCHA N. 4, ESQUINA A ZARA-
GOZA, á una cuadra de la calzada. 
Cu. 842 2-8a 10-9d 
Se alquila en 7i onzas messuale-< la casa Galiano 71 con 5 posesiones bajas y dos altas, toda de piso do mármol 
y mosáicos, con persianas y mamparas en todas las po-
sesiones, timbre eléctrico en toda la casa, con 3 llaves 
de agua y un surtidor en el primer patio, caballeriza pa-
radoa bestias. Galiano 70, sedería. 12600 7-10 
Se alquilan las casaa Escobar 152 capaz para una nu-merosa familia. Angeles 38 de alto y bajo, con 8 habi-
taciones. T Sitios 6, también de alto y bajo, propia pa-
ra dos matrimonios sin hijos, todas con pluma de agua, 
y se dan eu proporción. Informarán Cuba 50. 
12543 8-9 
Se alquilan 
habitaciones altas y bajas, propias para escritorio, mny 
baratas. Empedrado n. 2, esquina á Mercaderes. 
12460 l5-8ag 
l ^ S L . G r X J ' j A . G J ^ . ' J O ' ^ S 1241 
Habiendo cambiado de duefio esta hermosa y fresca ca-
sa ofrece al público, magníficas habitaciones amuebla^ 
das, á precios módicos. En la misma se alquila una es-
paciosa cocina con grandes ventajas para el que quiera 
ocuparlo. 12301 lmes-A6 
Se alquilan 
unos hermosos altos, sitos en la calle del Sol n. 65, 
pondrán bajos de los mismos, almacén. 
12220 15-5 
EN L A CALDE DE 
Im--
MERCAD] 
CASA DE BAÑOS T BARBEE 
PO N . 40, entre A G U I A R y H A B A N A . 
H a b i é n d o s e reformado itltimamante este acreditado E s t a -
blecimiento, sn d u e ñ o , que lo era el a ñ o pasado, tiene el gusto 
de participar á sus constantes favorecedores y a l p ú b l i c o en 
neral , haber introducido mejoras y rebajado los precios. 
Tiene esta casa casa catorce cuartos con sus magn*" 
ñ a d e r a s d e m á r m o l , duchas, agua pura y c r i s t a l ^ ^ ^ S ^ " 
dancia del manantial que existe en dicha w»*> o « S " 
rios en en el S a l ó n de Barbería . ^ ^ m í e n o s opera-
Aseo, comodidad y agrado, precios corrientes. 
Por un b a ñ o con j a b ó n de r ^ . ^ íle ol 50 ceiltavos> 
Por cortar f: i pelo $ 0 - 5 0 
0 - 3 0 
13043 
Por u n ^ barba. . 
P^IO y recorte de barba 
•on peinado 
L a v a r i a cabeza 
0 - 8 0 
0 - 1 5 
0 - 4 0 3-19a 4-20d 
FLORETES DE CALIDAD SIN IGUAL, 
"CONCHITA." 
Se vende desde ú^a caja y en grandes partidas & loa precios siguientes en oro. 
Granulado florete 19.. á 10 reales arroba. I Blanco florete aterronado l í . 
Id. id. 2? á fti . . . . Id . id. id. 2?. 
11400 A M A R G U R A N U M E R O 3. 
á, 12 reales arroba, 
á 11J reales arroba. 
26-19 
cosmútico quo se conoce para el cabello es la TINTURA ORIENTAIi instantánea. Devuelve el color per-
dido sin dar esos matices verdosos que dejan otros cosméticos. Se vende en EA ROSA HABANERA, 
Obispo frente á La Francia. Cn. 828 lOag 
¡¡¡Gloria al mérito!!! 
n E U R E K A ü 
A L A M A R A V I L L A D E L D I A , A 
LA NUEVA REMINGTON NUM. 5 REFORMADA 
Toda la prensa de los Estados Unidos ha declarado quo esta máquina ha sido el U I / T I -
MO TRIUNFO T>E UA ¡MECANICA Y 1)E I .A PERFECCION.—A Remington le 
han otorgado LA PALMA DE L A VICTORIA. 
Tenemos Máquinas corrientes do Singor, Opol, Americana, Doméstica, New-Home y 
Houae Hold, que vendemos á como quieran. 
C. 879 
VENID Y COMPARAD. 
106, G A L I A M O 1 0 6 . m-vj Ai-is 
Pérdidas. 
SE HA EXTRAVIADO DE L A CALZADA DE Galiano esquina á San Miguel, una perrita negra ra-
tonera. Entiendo por Diana, idovaba collar dehuloblan-
co con el nombre dp su dueño, J. S. Villalba, en chapa 
de plata. Se gratificará generosamente al que la entregue 
Obrapía 25. 12904 2-17 
TUNTOS O SEPARADOS UN COUPlí CHICO, 
«J un dog-liart y un caballo americano: Keina 124. 
12972 5-10 
SE HA EXTRAVIADO UN PERRITO COLOR oscuro, chiquito, llevaba nn collar: el que lo presente 
en la calle de Acosta u. 101, será, gratificado. 
12808 4-14 
D E 
V e n t a s 
FINCAS Y ESTABLECIMIENTOS. 
SE VENDE LNA GRAN CASA EN SAN IGNA-ció, entre Merced y Paula, muy barata y á propósito 
para una larga familia; otra en Estrella, entre San N i -
colás y Manrique, que gana dos y media onzas oro, 
en $3,700. Bernaza 42, de 10 á 11 y de 4 á C. 
13029 4-20 
SE VENDE O SE A L Q U I L A UN SOLAR: CON tres cuartos en el interior de mampostería y con afjna, 
sito en el Carmelo, próximo á la línea y haco esquina. 
In4ormarán ert la panadería del poblado. 
130318 ' •• ' • " • 4-2P 
BOTICA. EN UN PUEBLO DE CAMPO A SIETE leguas do la Habena se vende una botica en mil pe-
sos billetes con sus existencias, advirtiendo quo está 
surtida. Existen dos médicos y no hay otra botica. Infor-
marán Muralla 99. esquina á Villegas, farmacia y dro-
guería San Julián. Cu. 885 4-20 
SE VENDE EN 4,500 PESOS ORO UNA quinta con su casa de mampostería y azotea, con nueve po-
sesiones, en cuatro solares de terreno propio, alto y muy 
saludable, con pozo, jardín. 22 matas de coco, 170 de plá-
tanos y 00 árboles frutales surtidos y nuevos. También 
se permuta por una casa en buen punta; pnes impon-
drán en la misma, frente al paradero do la Ciénaga, por 
el lado del carril. 12978 4-19 
SE VENDE 
la casa de la cabe de lo^ Corrajeq núm g3p, (1Q mampos-
tería. Informaaán calzada dol Monto n, lííS, entre Indio 
Y Angeles. 12070 4-19 
SE VENDEN POR LA MITAD DE SU VALOR las casas de Santos, Suarez núms. 48 y 50, con estable-
cimiento la una; otra calle de Zeaaeira nV 73, también 
con establecimiento: otras dos, callo de Cádiz númoros 
72 y 80, informarán á todas horas Lamparilla ntimeroS. 
! J 12943 15-19 
SE VENDE UNA AClOclic, X n A CASA DE Mo-dista. En la Eosa Habanera, Sederia calle del Obispo 
niím. 97, darán razón. 12>99 4-17 
M A T A N Z A ^ . 
Por faileciniionto de su duoño.se vendo la acreditada 
y única tintorería en dicha ciudad, calle de Jovellauos 
número 44. lín la misma infoj'iparán, 
C n. 873 8-1V 
A los barberos. 
Por tener que ausentarse su dueño para el extranjero 
se vende la acreditada barbería, Salud 123, esquina á Bo-; 
lascoain: en la misma informarán. 12914 4-1^ 
OJO A LOS COCHEIÍOS. 
En $550 billetes se vende una victoria de medio uso 
con su asiento delantero fuerte y capaz para seis perso-
nas con su lanza, arreos para tres caballos. San Miguel 
n. 57. 13011 4-19 
SE VENDEN 0 CAMBIAN ~ 
por ot ros camiaies, varios milores: faetones, vis-a-vis, 
laudan y coupés: entro estos últimos, hay uno, con 
cinco asientos para cinco personas. Estos carruajes son 
unosnuevos y otros usados; pero todo* eu buen es tado. 
Para las veutas tomamos eu cuenta la sitaaciou que 
atraviesa el país. También hacernos composiciones. Sa-
lud n. 17 á todas horas. 12984 4-19 
GANGA.—POR LO UUE OFREZCAN SE DA un elegante milord, duquesa de muy poco uso y mag-
níficos muelles. Habaca 157. E u la misma se dá razón 
de un cuarto alto, sito en la cal le dol Sol, accesoria, en-
tre Inquisidor y San Ignacio, ha iberia. 
12888 ' 4-1C 
EN LA CALLE DE LOS CORRALES N. 3 7 1 , ,86 vendo un cabrioló do do s ruedas apropósito para 
el campo, y un carro de cigarr os do quo. 
12g42 ' 4-15 
MUY B A R A T A . 
Se yendo qna duquesita con su liuioucra, y equipaje de 
cochero, lodo casi nuevo, junto ó por separado. Egido 
n. 8, entre Luz y Acosta. , 12841 4-15 
POK NECESITARSE E L LOCAL SE VENDE un faetón americano con caba lio y arreos, solo ó se-
parado; no se repara eu precio, pu es se dá por la mitad 
de su valor. Belascoain 57, entre Sa n Miguel y Noptiin" 
12770 d - i ; 
G A N G A T " 
un buen faetón do los más ligeros, con su capota y fuelle 
de quita y pon, limonera francesa y un caballo, junto ó 
separado. Jesús del Monto 299. 12784 ' 4̂ 14 
R E V E N D E N DOS QUITRINES, UN FAETON Y 
k-'un carro de 4 ruedas, todo muv barato. Monte 268 
esquina á Matadero. 'la'wT 4-U 
SE VENDEN, UN CARRO DE LUJO, UN CA rretfln con techo propio para el campo: también s 
realizan ochenta cajas jaben de calabaza á $4 oro caja, y 
las de recortes á $4 BiB, buena oportunidad para los po-
bres. Darán razón Tulipán 23, Corro. 
12544 g-O 
De muebles. 
CCOMPOSTELA 111, ENTRE MURALLA Y ^Sol: escaparates á $17, 40, 45, 65 y 80, tocadores á $22 
y 31, lavabos á $30, aparadores á $25, 30 y 35, tinajeros 
á $8, 15 y 20, una mesa de corredera, caoba," 5 tablas, $3•,, 
una cama de bronce de una persona, con bastidor de 
alambre nuevo $55, id. de hierro de una y dos personas 
á $25. 30 v 40, un juego duquesa |45, está nuevo; carpe-
tas americanas á $12, 17 y 22, un bufcto chico con 4 ga-
belas $20, rqlqjos do pared y sobremesa á $8, 12 y 17, un 
casaquero nuevo $14; sillas y sillones de todas clases; 
una silla giraioria $10. 130fi8 4-20 
GrpAN NEGOCIO. 
Se venden varios enseres do cafú, muy baratos: por lo 
que ofrezcan incluso un mostrador. Coiule n. 3. 
i:f02G 4-20 
EN 1,300 PESOS una accesoria calle de Compostela, cercado Obispo; en 1300 una casita calle de Santiago, 
cerca de la Salud; en 4,500 una casa calle de Consulado, 
dos estancias, una en los Pinos y otra en Jesusdol Mon-
te; en 3,000$ una casa calle Campanario entre San Raf ael 
y San José. Escobar 27- 12887 4-1C 
PARA rao o DOS m i m 
que deseen trabajar con mny poco capital, 
Por enfermedad de su dueño se vende una panadería, 
dulcería y tienda mixta con todos sus accesorios nuevos 
é indispensables con nna máquina cilindrica para la 
confección do una galleta que produce el 80 por 100. 
Su alquiler módico, pudiéndose realquilar hasta tres 
habitaciones. Hace de cajón diario más de 50 jiesos. 
Antes que vender se admitiría un sócio sin capital 
Sero que fuese activo ó inteligente en el ramo de pana-ería y víveres. Informarán Jesús del Monte 114. 
12616 8-16 
UN TREN DE L A V A D O . 
Se vende en proporción. Darán razón Habana esqui-
na á Chacón, sedería '"La Flor de Cuba.' 
12866 8-15 
SE VENDE 
la casa calle de las Damas n. 18. Teniente Rey 62 infor-
marán. 12860 4-15 
POR TENER QUE RETIRARSE A LA PENIN-sula se vende una tabaquería muy antigua con mar-
ca. Vende algo para fuera y es á propósito para uno ó 
dos que quieran trabajar. Informarán San Rafael n. 1J, 
tabaquería El Angel. 12757 4-14 
E n proporc ión 
Se vende una saptreríay Camisería por ausentarse su 
duefio; informarán en La Granja, almacén de pafios. 
Amargura 19 12771 1̂ -14 
PORNO PODERLO ATENDER SU DUEÑO SE vendo ol establecimiento de fundición y maqiümiria 
situado Vives 135, ó se admite un socio que lo dirija. Se 
oyen proposiciones en Lamparilla 76. 
12625 8-12 
POR NO PODERLO ASISTIR SU DUEÑO SE vende un establecimiento de víveres finos, licores y 
vinos, situado en punto céntrico. Intormarán de 5 á ! do 
la tarde en la callo del Trocad ero n. 03. 
12667 7-12 
PEiim de m m m m , 
rústicas y urbanas en la Habana y Guanajay por otras 
de cualquier clase en España: condiciones ventajosísi-
mas para esta Isla, por estar produciendo pingües ren-
tas. Dirigirse á D. Kafael A. y Just. Ancha del Norte 
número 30: por escrito. El mismo alquila un mulato 
patrocinado excelente cocinero v criado do mano. 
125fl5 8-10 
CARMELO.—Se venden ó se cambian por otras en la Habana dos bonitas y cómodas casas de mampos-
tería y azotea, recien construidas y con comodidades 
para una regular familia. Impondrán San Juan de Dios 
n. 8, bajos.—Obrapia 20.—Prado 61 y O-Reilly 15 y 17. 
10350 60-2 i l ! 
G A L L I N A S , 
palomas, canarios y ruiseñores, su cria Iscrativa arre-
glada para Cuba, y para tener grandes utilidades, 1 tomo 
un poso billetes. Salud'núm. 2:i, v 0-Reill3'núm. 30. 
13061 5-20 
SE VENDE UNA HERMOSA YEGUA CRIOCI-A de más de 7 cuartas, de troto y maestan de tiro sola y 
en pareja, sana y oin falta so da en mucha proporción 
por no necesitarla su dueño: se puede ver de 7 á 12 y do 
5 á 6, Habana 202 entro Merced y Paula. 
12983 4-19 
Por lo que ofrezcan se realiza un magnífico tren com-
puesto de una hermosa pareja do caballos americanos, 
color alazán, maestros de tiro, con la crin acaramelada, y 
un precioso laudó nuevo de la fábrica de Million y Geniel 
de París, con más una limonera y un tronco de aireos, 
todo ¡unto 6 por separado; puede verso en Marianao, ca-
lle Vieja n. 18. 12989 4-19 
SE CIERRA L A MUEKLERIA COMPOSTELA n. 122, entre Jesús Maria y Merced, se realizan todos 
los muebles áprecios barntísimos. Escaparates á $10, 15, 
17, 20, 25 v 30. Camas do hierro á 10, 12 v 14. Lavabos & 
$12, 16 y 20. 12 sillas y un sofá Viena51, Sillas amarillas 
$11 docena. Un buró francés para señora 30, es cosa de 
gusto. Mesas corredoras de 3, 5, y 0 tablas á $15. Apa-
radores á $10,12, 16, 20 y 25. Un" juega Luis X V com-
pleto $55. Uno id. casi nuevo $05. Un canastillero vuelta 
$30. Un id. 20. Mesas nocho á $5. Carpetas, bufetes, si-
llas, escaparates para vestidos, farol, espejos y otra infl-
nidad de gangas. 
PRECIOS EN ORO ó su equivalenute en billetes. 
1306S 4-20 
Galiano n. 62, al lado de la peletería esquina á Nep-
tuno, vendo barato como siempre lo hice en mejores épo-
cas. Asi el comprador tonga cuidado do no cerrar trato 
en otra parte antes de verse conmigo. Se compran y cam-
bian por otros. 13019 6-20 
MUEBLES NUEVOS Y ELEGANTES. SE VKN-den baratos todos los de la casa Consulado 21. Hay 
entro ellos un precioso juego do cuarto, de palisandro, 
un piauino de Erard sin uso y porción de matas, loza y 
cristales. 13075 8-20 
S E VENDEN, POR NO NECESITARLOS SU dueño, 2 escaparates y algunos otros muebles do fa-
milia, así como un alambique y otros aparatos do gran 
utilidad para un licorista. San Bafaél número 11. Bo-
tica eosmopolitana. 12939 4-19 
S E VENDE UN RELOJ DE PARES) REGULA-doren una onza y tres doblones oro. Un juego de cu-
biertos completo en $00 billetes. Un centro do mesa y dos 
jarrones $25 y varias otras cosas. Obispo n. 39, altos. 
13001 4-19 
M U E B L E S . 
He venden muy en pi^porcu 
Luis X\T. Tnformarán Hospital 
13009 
un )ue 
18 y O' 
jo de sahi 
líoillv n. 7 
'4-19 
Quedan varios: i 
flor $SV lavabo $30, 
$12, cama camera 
Luis XV, lámpara 
na do cadeneta Wi 
n escaparate espejo 
escritorio señora $60, 
$40, comedor coinph 
•uatro luoiis $40, $8 y 
y Gibba $60. ai 
130; lili \>< 
menudencias qud an wmdi.u á la tnayo.r brevedad por 
ausencia déla familia, Teniente Rey número 68. 
12948 4-19 
A LAS PERSONAS DE GUSTO. 
Muy barato se vende un precioso eaorítorio francés 
para señora, todo de palo de rosa y palisandro, con espe-
los. Rovillaeicedo 24. 12067 4-19 
PIANINOS. VERDADERA GANGA PARA LOS que necesiten, pues hay de varios fabricantes todos 
de medio uso, bien do voiiti, eu cambio por otros más 
malos ó en alquiler. En la misma casa so hacen cargo de 
toda composición eu pianos y de afinaciones. San José 
11J casi esquina á Galiano. ' 12931 10-17 
GANGA. 
Se venden á precios de realización una partida do 
muebles juntos ó en detalle, habiendo escaparates, jue-
gos de sala, vestidores para señora, sombrereras nogal, 
aparadores nuevos y usados, dos grandes espejos, una 
lampar* cristal do 3 lucefj cen muy poca uso, relojes de 
sobremesa etc. También 'se liacé cambio por pianos nue-
vos ó do uso y se hacen cargo de toda composición y de 
afinaciones más barato quo nadie, aprovechen ganga. 
San José 11J, casi esquina á Galiano. 
12933 J0-17 
SE VENDEN TODOS LOS MUEBLES Y DEMAS enseres de una casa por ausentarse su dueño. Haba-
na 157 (altos); en la misma se vendo un milor duquesa. 
12913 4-17 
se a lqu i l an salones y cuartos propios para 
eseritorioS; y locales espaciosos á p r o p ó s i t o 
para almacenes. 9761 3ms-19jn 
En la hermosa casa calle de Cuba n. 67, entre Riela y 
Teniente-Rey, punto céntrico para toda clase de nego-
cios, se alquilan habitaciones altes, espaciosas y venti-
ladas, con todo el servicio necesario; propias para escri-
torio, bufete de abogados, agencia de negocios, ú otro 
objeto análogo. Informarán en los bajos de la misma 
C. n. 718 6ms.-5 Jl 
Alquileres de criados. 
Se alquila, para manejadora 6 criada de mano, nua morena de 25 años, patrocinada, de buena moralidad 
x responden per ella sus dueños, en la calle dol Morro 
número 11. 1<016 4-20 
SE A L Q U I L A N 
aara criados de mano, pajes ó cocheros, dos patrocinados 
] óvenes, dóciles y humildes. Se responde de su conducta. 
Informarán Habana n. 74, de 7 á 9 de la mañana 
13044 4-20 
e alquila la cómoda casa de zaguán, Lealtad n. 137, 
entre Salud y Dragones, que reúne todas las comodi-
dadea precisas: al frente d« la misma está la llave: se dá 
en proporción. Informan Cerro n. 673. 
12826 4-15 
NTÉRESANTE.—Se alquilan dos habitaciones, con 
su antesala, baicon á la calle, gas, agua y servicio de 
iado, á caballeros ó matrimonio sin niños; en módico 
precio y punto céntrico. Industria n, 127, casi esquina á 
San Rafael. 12852 4-15 
Se alquila una morena patrocinada general cocinera, entiende mny bien de comprar de plaza y duerme cn 
el acomodo. Oficios n. 18, entre Amargura y Lamparilla. 
13040 4-20 
SE A L Q U I L A 
una patrocinada excelente criada de mano, muy útil para 
todo y sumameete honrada. De su ajuste tratarán Reina 
n. 37. 12999 ' '4-10 
SE A L Q U I L A 
un criado patrocinado para el servicio de mano, de bue-
nas costumbres. Informarán Escobar n. 11. 
12800 <H4 
Se venden en grandes y pequeñas partidas, maestras 
y cerreras, desde 6J á 7* cuartas alzada, de 3 á 5 años de 
edad, americanas y criollas, á precios sumamente módi-
cos, v un magnífico tilbury americano. Informarán 
Lamparilla n. 5, á todas horas. 12P42 15-19 A 
SE VENDE UN PERRITO RATONERO, UNICO de sn color en la Habana, Teniente Rey número 68. 
12943 4-19 
SE VENDE UNA PAREJA DE CABALAOS (CO-Iones) del país, como de 4 años, sanos, mansos y de 
muy buenas condiciones, con sus arreos enteramente 
nuevos; conviniendo en el precio se dán á toda prueba 
Aguacate 112. 12854 4-15 
POR NO NECESITARLO SU DUEÑO SE VEN-de muy barato un mulo Sano y manso, con carretón 
y todos los arreos. Informarán én la calzada del Monte 
núm. 4, almacén de azúcar. 12821 6-15 
U n tren completo 
de un vis á vis que ha corrido poco y una pareja de ca-
ballos, juntos ó separados. Se pueden ver á todas horas 
calle de San Rafael ii9 34. C. 809 20-2Ag. 




•DiB 7 á. Ude la mañana. 
5-13 
De carruajes. 
OJO SEÑORES, A LA GANGAt POR TENER que ausentarse de precisión su dueño para la penín-
sula por asuntos de familia, se vende una duqnesa fran-
cesa, muy bonita y múy liviana, está eu buen estado; se 
yendo con un cabállQ y nha yé£na; oopo se dá por ménos 
de su valor y se vendo junto ó separado: so puedo ver 
de 6 á 9 de la mañana, Génios n. X. 
13059 f-gO 
MWDEPIAMS DE TJ. «LITIS. 
AMISTAD 90, ESQUINA A SAN J O S É . 
En esto acreditado establecimiento se están recibiendo 
pianos de las famosas fábricas de Ployol, Gavoan, &, que 
se venden sumamente módicos, arreglado á los tiempos. 
Hay un gran surtido do pianos usados, garantizados, 
al alcance de todas las fortunas. Se compran, cambian, al-
quilan y componen pianos do todas clases. 
'2673 26 I2-ag 
He Y e n d a 
un armatoste y mostradeír de nol^ . 
Corralfalso 162 darán raaon-'" quería en buen estado; 
12698 , cruanabacoa. 
— — ' m-r 8-13 
de oc^- M u e b l e s 
cas-' .on y con la mayor brevedad se venden los déla 
^ Teniente-Rey 68. También se vende un precioso y 
uno perrito ratonero. 12685 6-13 
VIDRIERAS METÁLICAS. 
Se venden varias que hay usadas muy en proporción, y 
so hacen por órden á precios reducidos: también hay v i -
drios de todas clases y colores. M. P. Cibrian, Egido 
n? 10, Habana. 12693 30-13A 
EN LA CALZADA D E L MONTE 4*25 SE VEN-don todos los efectos do un buen café con billar en 
buen estado y barato. 
12737 " 8-13 
GANGA. 
Se venden los enseres de una fonda y cafó: en la calle 
de San Rafael, esquina á Aguila, café, informarán. 
12626 6-12 
Muebles nuevos y elegantes. 
Se venden muy baratos todos los de la casa Consulado 
21, propios para personas de mucho gusto; también hay 
un magnífico pianino de Pleyel sin uso y macetas para 
formar un gran jardin. 12480 10-8 
De maquinaria. 
SE VENDE EN P A L M I L L A S UNA MAQUINA inglesa de forma vertical, su caldera; tren jamaiquino 
y demás. Informan Rayo n. 40. 
12795 4-14 
Se vende 
un molino nuevo para moler almendra, de doble acción, 
en Composteia 64. 12790 10-14 
SE VENDE UNA MAQUINA DE 10 CABALLOS de fuerza con su paila, tiene poco uso; se puede ver 
funcionar calle de Cnavez 25 entre Salud y Reina. 
12357 26-7Ag 
3E n i E a O A L COLMO DE L A PEEPEOOIOIÍ. 
Es verdad que de todas las máquinas de coser que hay 
en el mundo, las dos terceras partes son fabricadas por 
la Compañía de Singer, y es verdad, por consiguiente, 
qneLAS MAQUINAS L E G I T I M A S DE SINGER 
SON LAS MAS POPULARES. Es verdad, que debi-
do á esta popularidad, se venden muchas máquinas de 
coser por legítimas, siendo así que no lo son. 
E s verdad que la C o m p a ñ í a 
de Singer ofrece á las s e ñ o r a s 
de Cuba una nueva m á q u i n a de 
coser, que es un portento me-
c á n i c o ó sea el Non-Plus-Ultra 
de las m á q u i n a s de coser. 
Es verdad que estas nuevas máquinas no tienen pifio-
nes y que su mecanismo en nada se parece al de ninguna 
otra hasta ahora en uso, y os verdad que hemos reduci-
do los precios do nuestras máquinas á ana cifra tan 
módica, que os seguro que la persona que necesito una 
máquina no lia de dejar de comprarla por el precio. 
ES VERDAD QUE OTRAS CASAS ANUNCIAN 
MAQUINAS DE SINGER QUE NO TIENEN, Y 
SINO UUE FIRMEN LOS RECIBOS DE COMO 
SON FABRICADAS POR L A COMPAÑIA DE 
SINGER.—AL VA REZ Y HINSE, UNICOS AGEN-
TES, OBISPO 1 » 3 . 
Lámparas mecánicas automáticas de to-
das formas. Camas de hierro y bronce. Cajas 
fuertes de hierro. Mesitaa de centro. Má-
quinas de rizar y de plegar. Rovolvers de 
Smith & Wesson y otros aitículos; todos á 
precios muy baratos. 
ALVAREZ Y HINSE.-Obispo 1 2 3 . 
ivvirx-ivM, Tim -> "ECHAS POK SU }N\EMOR, M R ^cIDEK, DKL CUALES 
R I D E R . 
CON LAS ÚLTIMAS MEJOJU 
I V N 
Vnicn Z(/ente: J . A. P E S A N T 
Q ^ D E t ^ a F » ! ^ 3 1 . 
La nueva máquina de aire comprimido 
inexplosioa, es una do las invenciones más 
ad mirablos de nuestros dias, y es el apa^ 
rato más sencillo, económico'simple y de 
éxito más seguro para surtir de agua las 
casas, aguadas de ferrocarriles, potreros, 
ingenios, &,», extrayéndola de los po-
zos de más profundidad y elevándola don-
ae sea nocesario. Su seguridad y duración no dejan nada 
que desear, y las personas más ajenas á lo que son má-
quinas, suelen manejarlas sin la más pequeña dificultad. 
« í l ? ^ 1 1 i ." lista de la8 personas que tienen máquinas 
RIDER, nmoionando: 
Sr. D. Antonio G. Mendoza.—Sr. Marquóa de Pedro-
so.—Sra. Viuda do Misa. | Circo de Jané.—La Casa 
iilanca. Aginar nV 02.—En los barracones del Castillo de 
la CabaBa.—Sr. D. Ramón de Ajuria (Cerro) .—Sr. D. Jo-
sé Manuel Mestre.—Estaciones de aguada en el ferroca-
Ü N LA CALOTDEL AOÜACATE N. 74, PA-
-i-inadería, so han recibido y se venden c.̂ jas de manza-
nas en muy buen estado do madurez, y so dán en pro-
porcion. 12872 4-15 
Manteca de coco, pasta y jalea de Guaya-
ba. Se detallan cn la dulcería L A P A L M A , 
L E A L T A D N" IOO. 
12194 155 
Lillí ANTICOLElilCO, 
PRE l'ARA DO SEGUN FORMULA DEL LDO. 
DON ANDRÉS J . DE L A TORRE, 
Esta medicina está probada en invasiones anteriores 
del cillera ou esta Isla y su uso como préservamó está 
completamente recomondado por personas inteligen-
tes. Solo ontrnn cu su composición vegetales cono-
cidos. Usándola con constancia en pequefias dósis es un 
¡>rwi i;titivo seguro Ael cólera.—Acompaña á cada bote-
lla el modo do usarlo.-So vendo en la Botica del Monse-
rrate Galiano Gl y en las principales boticas, 
lino? IO-ÜO 
de las liebres intermitentes, remitentes, palúdicas, etc.? 
Usad la GINEBRA AROMATICA al Eucalvptus glo-
bulus. • 
¿QUEREIS entonar vuestro estómago desarrogla-
doí Tomad nna cepita de la GINEBRA AROMATICA 
al Eucalyptus globulus, cada mañana. 
¿Que no tenéis apetito? La GINEBRA AROMATICA 
al Eucalyptus globulus es un aperitivo excelenta. 
¿Que tenéis que trabajar cn lugares nantanocidáj Pues 
tomad una copita de la GINEBRA Al iOMATICA al 
Eucalyptus globulu.g, que es antipútrida, deslnfcéttmte 
y destruye todos los microbios. 
. .k í íPA^ C?—JOSÉ SARRA Y EN LAS DEMÁS BOTICAS. On. 867 Q-ig 
Con privilegio de S. M. Es ol mejor remedio conocido 
paradtipurar la sangre. Kecomendado por los más acre-
ditados profesores. iín40 años de práctica se ha conse-
guido con este ROB tanto en Cuba como eu Puerto-Ri-
co, curas maravillosas. Usese en las úlceras, herpes y en 
particular en la S I F I L I S . 
Se vende en todas las Droguerías y Fanuncias. 
0.681 6 jn9 
2 4 0 . RA1LS DE ACERO, !SE VEN DEN: NO se han usado: tienen las correspondientes mor-
dazas; son de 9 j ardas de largo, y su peso es do 47 libras 
por yarda. Mas pormenores Mercado de Tacen n. 3!J y 
15aratiIlo esquina á Justiz, venduta. 
13054 4-20 
SE VENDE 
un piano y una máquina de coser on buen estado y ba-
ratísimo. Se puede ver Sol número 70. 
12910 4_i7 
Dos magní f i cos estantes 
muy propios para libros se venden. O-Eeilly 38, librería. 
12879 4-'C 
DOS VIDRIERAS METALICAS. 
Una forma herradura propia para una esquina y otra 
de cuatro varas y media do largo. Dos escaparates caoba 
lisos, uno de hombre, á $40 billetes. Dos pianos uno eu 
$00 y otro ou $150 billetes. Dos aparadores á $17 billetes. 
Dos tinajeros, dos bañadoras y dos cortinas persianas, 
un juego Luis X V esculturado y tres mesas do escrito-
rio todo barato por tener que desocupar la casa. Estrella 
n. 0 entre Amistad y Aguila. 
li 12889 8-10 
A G U I A K 15. 
Sí venden dos cainitas de hierro en $17 oro: son de lan-
za. 12824 ' 4_i5 
SÉ VENDEN DOS MOSTRADORES CON SUS javetas y puertas, también armatostes de cedro con 
entrepaños y vidrieras, propios para lo que quieran 
apilarlos, y una mesa con diez gavetas: todo barato. 
(Vloilly 56. 12801 4-14 
AMISTAD 133 
freiteal Campo de Marte, éntrelos dos ho'eles, so ven-
de ina gran partida de muebles de varias clases, formas 
y odores y se embarcan para cualquier punto de la Isla 
haypianos de buenas voces, todo es barato. 
13780 4-14 
O J O . 
Sjvenden dos vidrieras, desmedios puntos, una coci-
na, tres cortinas persianas; propias para un comedor 
todo sumamente barato. Salad 27, peluquería. 
12775 4-14 
Gf lAN REALIZACION DE MUEBLES.—ESCA-iarates á $20, 36, 45,50, 60, 80, 90, 120 y 300. Lavabfia 
y píinadores de todas clases muy baratos. Juegos du-
queka á $38, uno Lulo X V con mpsaa Í2Ó, otros á. 175, 300 
í 250̂ , sillas, camasy otroa muchos muebles casi de val-
ué, (atliano 109, entre San José y Barcelona. 
^705 trU 
SE V E N D E N 
sois carretillas do majagua muy fuertes paia trabajar 
en el muelle y dos romanas para pesar. Informarán Sol 
n. 50 de siete á doce de la mañana v do cuatro á siete de 
la tarde, 13038 5-20 
en rama y 
Los fabricantes do tabacoa enoontraníu en esta casa 
rama de superior calidad, tanto do aquí como de Puerto 
Rico: en cuanto al tabaco torcido, nos hacemos cargo do 
cualquier pedido porque contamos con buenos operarios, 
asegurando que la persona quo haga el encargo quedará 
contenta del trabajo y buena calidad do la mercancía. 
Hay tabaco muv bueno de líeraedios.—JESUS ¡HARIA 
N . 90. 12897 10-19 
LEÍJIA F E N I X L E G I T I M A , DE A. ALEJAN-dro 6 hijo, privilegiada en España y París. So parti-
cipa á los consumidores que la única casa que la vende 
es en Luz n. 3. Eu cualquiera otra parto que la expen-
dan no es legítima. Luz n. 3. 12867 4-15 
SE VENDI 




Depósito del Jardin de Aclimatación de 
D. Julio Lacliaume. 
M E R C A D O D E C O L O N . 
Semillas do Eucalyptus frescas, 9 clases. 
Eosales, geranios, jazmines del Cabo, jazmines de Es-
paña, camelias, mantos déla virgen y más de 80 varieda-
des de plantas y arbustos. 
Gran depósito de EUCALIPTUS. 
Exposición de más de 500 plantas, quo se renovarán 
diariamente. 12855 8-15 
AVISO A L PUBLICO.—Las personas que tengan empeño eu la casa de préstamos El Filósofo, Sán Ra-
fael n. 3<, frente á Rayo, que pasen á recogerlo en el 
término de quince dias, contando desde esta fecha, 
agosto 1?; en la miema se realizan las osistoncias por de-
socupar el local. 12450 10-8 
AVISO IMPORTANTE. 
Casa de Préstamos, Consulado 96. 
El que tenga prendas empeñadas y que hayan cumpli-
do su plazo pase á renovar las papeletas ó prorrogarlas 
en el término de 15 dias & contar desde la focha.—Ñú 
meros de lo que saleáis venta: 3,719—3547—3722—3781-
3,441—3,801—1,745,—Habana, agosto 7 de 18*4.—Manuel 




la M ú 
E l HIERRO BRAVA i S 
es uno de los ferruginosos 
enérgicos, puesto q u e a k n i i i . i - . - . ' 1 . 
cada dia bastan p a r a d e v o i v j 
salud en muy poco tiempo. 
E l HIERRO BRAVA: 
no produce ni ca lambres , n i 
t iga de e s t ó m a g o , ni d iarreas 
ni abstriccion. 
E l HIERRO BRAVAIS 
no tiene ningún sabor, ni o l o r , 
communica al vino ni á ninguno t i . 
los líquidos con que se debe ton r : 
E l HIERRO BRAVAIS. 
es el menos caro de los ferrugi-
nosos puesto que un frasco e n t e r o 
dura de un mes i seis semanas ¡ 
resulta pues el tratamiento d e 
1 5 céntimos diarios. 
E l HIERRO BRAVAIS 
DO ennegrece Jamas ir, d e n t a d u r a 
M. BRAVAIS no (/aran tiza la eficacia 
i d hierro de que es inventor, sino cuando 
las etiquetas del frasco llevan su Fimaa 
impras» «n rojo. 
Acompaña & cada Irasco nn prospecto 
detallado, Indicando la manera de em-
plear este preoloao ferraginoso, 
?«nta por Mayor; Sr" B0ÜTRON y 
Ctllt SiULtisan, 40, París 
anastrss sn TODAS LAS MUHCIPALES FARMACIAS. 
Codéine 
del Dr S e d es un ca' 
inante precioso para los Niños en los casos 
ác Coqueluche, Tusonnüos, etc.; contra la 
Tos nerviósa de tos Tísicos, las Afecciones de 
Jos UroHouíos: Catarros, .Resjriados-, etc. 
PARIS. 22, ruó Drouot, y en las Farmacias 
¿UPA el PRIMER LUGAR ENTRE LAS 
aguas digestivas reconstilnyentes 
sniversahnente empleada, hace 
más de tres siglos, para la 
eneral Curación do las enf erme-
1 dados del Es tómago , de las v í a s 
urinarias, anemias y Clorosis 
Ine á la acción de las sales alcalinas 
la eficacia de los ferruginosos 
¡ stá aprobada por los médicos más eminentes 
• Las Noticias é lastruccioaes están eu los folletos 
e hallan cn TJÍI H a b a n a , on la casa de 
. J O S É S A R R A 
' y en toJas las principalos Farmacias. 




Miembro de la /cadomia de Medicina y Primer Médico . 
del Hospitsl de S. Litis, en Piris. 
CURA. CON SKGUIUDAD Y RADICALMENTE 
AFECCIONES REUMÁTICAS 
EnfermedadcsCUT¿,NEAS, hasta las ans INVETERADAS 
EMPEINES, ESCRÓFULAS. 
ÚLCERAS, INFARTOS, VICIOS DE LA SANGRE, 
y todos los accidentes derivados de las Enferme-
dades contagiosas (Sltlíticas) recientes ó antiguas 
que hayan sido rebeldes á todo otro tratamiento. 
Las G r a j e a s D e p n r a t i v a t t del J)T G I I t E R T 
enciomn exactamente todos les principios activos deIJarabe. 
En razón á su ruducido yclú r,en, son do un empleo extra-
Wzdamente cómodo y agradable, y convienen particularmenta 
á las Señoras, i las personas que viajan ó á aquellas que sus 
ocupaciones obligan á comer fuera desuscasas, asi como i 
las que desean un tratamiento discreto. 
París, F1' EOOTIBNY, DESLAÜHIERS Sucesor, 2, rué Polssonnlére. 
Depósitos cn las principales Farmaciasy Droguerías del Universo. 
F 1 1 M R 0 I 
UL.A1VIADO S A V I A PE MEDOC 
2£l t í n i c o n id to f ío recomendable vara mejorar 
w Vi'bs y consercarlos. 
Escríbase i j . CASANOVA. Farmacéutico on BURDEOS 
N0 45, RUE SAIXT-REMI (FRAXCIA) 
SÁVIAv ESENCIA de COGNAC para DAR COLOR á los VINOS 
Depositario cn la Habana : JOSÉ SARRA. 
MEDALLAS de ORO y de P L A T A 
en las Exposiciones de 1865 y 1879 en París. 
O X J 3 ñ t ^ o ^ o x a 1 
CB LAS 
incontinencias 
F E V R E 
e s s i e s * - JEF* e» 
YERNO y SUCESOR 
N0 398, calle de St-Honoré, Paris. 
L l a m a la a t e n c i ó n de los SS. Farma-
c c ú t i c o s . Drogueros y Comerciantes do 
los g é n e r o s de Paris sobre su aparato 
selzogeno y los po lvos para hacer agua 
de selz, soda-water, l imonadas , v i n o s 
espumosos l lamados 
de Champagne, etc. 
Exíjase la Marca de Fábrica 
Casa de Confianza 
FU.NDADA EN 1835 
c a t o l ^ o i / t i e ^ i s 
F e r r o - E r g o t a d a s 
Aprobadas por varias Sociedades de Medicina 
de Francia y del Estrangero. 
Empleadas desde mas de 3o a ñ o s tih 
en los Hospi ta les , As i lo s y las Colonias 
pon l e n c i a r i a s c o n b u e n e x i l o constante , 
c o n t r a las Enfermedades cloró ticas y 
Anémicas de todas clases. 
P a l i d e z d e los Colores del C u t i s . 
NUEVO KÉTODO MEDICItíÁt PRECIOSO Y ÚNICO 
PAIU I.A CUHACION l)K LAS 
g INCONTINENCIAS DE LA ORINA 
Venta por mayor, en Poltiers (Francia), 
en la Casa do MM. GRIMAUD FIUS Y Ca, 
ruó (calle) Boncenne, 19 
Depositario cn LA IIADANA : 
J O S É S A S K A 
T EN TODAS LAS BUENAS FARMACIAS 
eon Clorato de Potasa y Broa 
Reemplazan estas Pastillas los gargarismos y se emplean ron éxito en los males de l garganta, la inf lamación do l a s r. 
aftas, la ronquera y la extinción 
una bronquitis, cuando se ha declai 
detienen la marcha de ta inllamacioi 
sencia de la brea, que puriíica ol alior 
apreciadas por los cantantes, profes 
salival y conservar la boca húmeda y 
PALANGIÉ, farmc° de l» Clase. — Dep6s 
M E n Gasa de todos los P e i i u m i s t a s y Pe lu 
de Frar^cia y del Bstranfero 
1 ^ 
U i c e r a c i o n de i a s e n c i a s , las 
e al p ü n c i p i o de u n const ipado, de 
abuza, facilitan la e x p é c t o r a . c i o i u y 
ÍS para los fumadores, por i;i p r e -
dt-1 tabaco, y son también muy 
J"res, por exc i ta r ía s e c r e c i ó n 
I 
imyDronuoms 
go l . o de ( Á n o z especial 
• PREPARADO AL BISMUTO 
^ J ^ 1 ¿ r 9 P E R F U M I S T A 
M E D A L L A D E H O N O R 
EI ACEITFCHEVRIER 
es desinfectado por medio del 
Alquitrán, sustancia tónica y ¡ 
tálsamica que desarrolla mucho l 
las propiedades del Aceite. 
El ACEITE DE HIGADO 
DE BACALAO FERRUGINOSO 
M la única preparación que permite 
administrar el Hierro 
sin Constipación ni Cansancio. ^ 
BLANCO, R U B I O 
Y FERRUGINOSO] 
DEPOSITO general en PARIS 
21, rué da Faub'-Montmartre, 21 
Ja HABANA 
d h i o n de Honor. - K V(l O1 
' ^ t e k ía l Orden de 
D I P L O M A D E H O N O R 
OUDESADO rou TOBAS LAS 
Celebridades Medicas I 
DE FRANCIA Y EUROPA 
contra las 
ENFERMEDADES DEL PECHO, 
AFECCIONES ESCROFULOSAS, | 
CLOP.OSiS. 
ANEMIA, DEBILIDAD, TISIS,| 
BRONQUITIS, RAQUITISMO 
V i n o d e C o c a 
A S M A 
O P R E S I O N 
C A T A R R O 
pronta y 
asegurada con clj MMÁTICOGAMBIER 
Farmacéutico-Químico de 1" clase de la Escuela superior de Paris 
Una sola ñimigacion basta, las mas veces, para calmar los Ataques do 
Tos mas violentos y las mas dolorosas Opresiones.— 1 5 a ñ o s íle 
b u e n é x i t o , — Su reconocida eficacia y su fácil uso no producen al 
enfermo ¡a menor íatipa y justifican la preferencia que los módicos y los 
enfermos dan al ANTl-ASNIÁTICO G A M B I E R . Ko hahrá insomnios ni 
opresiones por la noche, si so tiene cuidado, al tiempo de acontarse, de que-
mar, en el cuarto de dormir, un poco del ANTI-ASW1ÁTICO GAMBIER. 
SE HALLAN KV LA MISMA, FARMACIA 
Los GRANOS ANTI-IEVRÁIGICOS FEBRIFUGOS G A m i E R » ^ 1 ; 
cave las recaídas de las Nevralgias, Jaquecas, los Dolores de Cabeza, etc. — Su eficacia es indisputable para 
combatir las fiebres proprias de los climas cálidos y húmedos, como la F i e b r e a m a r i l l a y la ¡F ieb re p a l ú d i c a . 
Depósito general: F A R M A C I A G A W B I E R , en Compiegne [Francia). 
E n la H a b a n a : JOSÉ: S A R H A . 
á ¡a J P A I * A Í N A (Pepsina vegetal) 
son los mas poderosos digestivos conocidos hasta la feclia, para comtiatir las 
ENFERMEDADES DEL ESTOMAGO ^ G A S T R í T i S , GASTRALGIAS 
DIARREAS, VOMITOS, PESADEZ DE ESTOMAGO, MALAS DIGESTIONES^ aa 
UNA GOPITA AL ACABAR DE COMER BASTA PARA CURAR LOS CASOS MAS REBELDES 
De venta en las principales Droguerías y Boticas 
A l por mayor en P a r í s : T R O U E T T E - P E R R E T , calle Saint-Antoi'ne, í e s 
Exigir el Sello del Gobierno Francés sobre el Frasco para evitar las Palsiflcacioaea 
Depositario en L A H A B A N A : S ^ . 5 ^ r i ^ . . 
MARGA DE FABRICA 
Farmacéu t i co de Ia C l a s e , en P a r í s 
Nutrir los enfermos y los convalecientes sin fatiga fiel estómago, tal es el 
problema resuelto por este delicioso alinVerito; cada copa de Bimloos"cüntiene, en 
efecto, diez g r a m o s de carne de v a c a completamente digerida, asimilable y despojada 
de las partes insolubles indigestibles. 
Obra como reparador en todas las afecciones del e s t ó m a g o , del i i í g a d o , de los intest inos, 
las digest iones penosas, el asqueo de los alimentoG, la a n é m i a , la e x t e n u a c i ó n causada 
por los tumores , las afecciones cancerosas , ta disenteria; la c a l e n t u r a , el d i á b e t e s , y eu 
todos los casos en que impera la necesidad de nutrir al enfermo, al tísico, de sostener sus fuerzas con 
Un alimento reconstituyente que en vano sebosearía en la carne cruda, en los extractos y jug®s de 
carne ó en los caldos concentrados. El V I N O de C H A P O T E A U T es ei nutritivo por excelencia de 
los ancianos y de los niños, asi como también de las nodrizas para enriquecer el caudal de su leche. 
D e p ó s i t o en P A R I S , 8, R U E VIVIENNJE, y en l a s p r i n c i p a l e s F a r m d c i a s y B r o g u e r i a s . 
